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INTRODUÇÃO

As possibi l idades de desenvolvimento turístico da Baía
T dos os Santos estão essencialmente concentradas

na I lha de ITAPARICA, e numerosos pontos de atração tu
ristica sao faci lmente acessíveis pelo mar, O desen^
volvimento turístico e a navegação de recreio são des
ta^forma, l igados em grande parte, tanto mais que a
Baía apresenta incontestave Imente um conjunto de con
dicoes favoráveis para a navegação de recreio, e que
existe com os saveiros uma forte tradição marítima.

Apos haver anal isado as possibi l idades nãuticas da
Baía e esquematizado as possibi l idades de evolução da
navegaçao de recreio em SALVADOR, o esquema diretor
propoe a real ização de equipamentos permitindo-lhe fa
vorecer o desenvolvimento Estes equipamentos forem
concebidos de mane.-a - ser o suporte das instalaçSes
de hospedamentc 0 programar e a melhor •ntegrar assim
as i lhas ao desen-o vmento tunst.oo de SALVADOR
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■  A "bacia de CRUZEIROS" DA BAÍA DE TODOS OS SANTOS

' •' • DISCRIÇÃO GfBAl

I • I • I. ^ímen^soes •

A parte central da Baía estende-se sobre ÓOkm no
sentido Norte-Sul (de SÃO FRANCISCO DO CONDE a CAI
XA-PREGOS) e 35l<m no sentido Este-Oeste (de SALVA
dor a BARRA DO PARAGUAÇU), o que representa aproxT
madamente I.SOOkm^ de plano d'água, no qual á pre
CISO acrescentar a nascente do rio PARAGUAÇU até

CACHOEIRA (aproximadamente 35km) a baía de IGUAPE
a baia de ARATU e os rios JAGUARIPE e DONA (20km).

Essa superfície e val ida, em si, para o desenvolvj_
mento dos esportes náuticos, em comparação a ou
tras bacias de cruzeiros simi lares que conhecem
um enorme sucesso. Trata-se por exemplo das

ilhas de 2EELANDE (HOLANDA), da baía de QUIBERON e
das i lhas de HYERES (FRANÇA) - (veja mapa nS |).
Estalada de cruzeiros" no interior é bastante ho
mogenea e bem protegida dos ventos do largo em ge
ral. Ela e aberta ao Sul, ao mar, por um canal
d© 5 n^i i 1 hds de largupâ.
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' • ' • 2 B Cond i çoes CI j mat: í cas ( I )

Os veirtos sao regu lares o ano todo, geralmente "Fra

cos ou moderados, raramente Fortes (media anual de

I  a 2 beauFort) - nenhum ciclone se maniFestaa A

baia beneFicia de um micro-cl ima que lhe e pecul iar.

«

-  As aguas e ancoradouros sao praticamente calmas

0 ano todo, podendo agitar—se de quando em vez

com pequenas vagas, em certos braços de mar, quan_

do a brisa sopra contra a corrente a

—  A parte central do plano d'agua, submetido aos

ventos dominantes de SE, entre a ponta Sul da

1  lha de FRADE e a abertura do grande passo, pode

ser submetida a um encape Iamento, algumas vezes

considerado embaraçoso para a navegaçao de re

cre 1 o

Este encape Iamento subleva no porto de SALVADOR

uma ressaca que nao deve ser subestimada e na

qual se procurara ter em conta ao conceber as

instalações e equipamentos náuticos a

A  ' ~ ^As aguas sao submetidas a uma mare de tipo semi-

diurna. A preamar e relativamente Fraca, de

ordem de I,8m em media (veja quadro). As cor

(l) Veja tstado Atual" - Cap. I-|
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rentes de mare sao de pouca intensidade: da ordem

de I a 2 nos etn media, e nao apresentam perigo

particular para a navegação de recreio.

A temperatura da agua e favorável aos banhos de

Todavia, a agua da baía parece em geral
colorada, e nao apresenta a claridade desejada p^
ra a pesca submarina e ã exploração do fundo do

mar. Algumas amostras das águas anal isadas in

formam que elas são "puras", mas coloradas por
cargas de finas matérias orgânicas, provindo prin
cipalmente na estação de chuvas, dos mangues.

No verão, as condiçSes de claridade da água melho
ram nitidamente. Estas condiçães são sensíveis
ao Leste da I lha de ITAPARICA e em certos pontos
da baia„

Enfim, á preciso assinalar dois inconvenientes pa
ra a navegação de recreio; a pIuviosidade, mui
to importante o ano todo e a duração do dia.

Efetivamente, a noite cai rápido sobre os trápi-
cos (I7h30 a I8h HL) e l imita assim o tempo de na
vego nos canais e braços de mar não bal izados ã

no i te.
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' ^nãlise das diferentes áreas de navegaoSo da baía

Pode—se distinguir quatro tipos de areas de navega-
çao na Baia (veja mapa n® 2 e legendas):

"  area centrai submetida a encapeIamento do lar-

■" entre a costa Leste e a Baía e as i lhas de
ITAPARICA, FRADE e MARÉ;

~  Tres planos d^agua abrlegados
o primeiro, o da BARRA DO PARAGUAÇU, está situa
do na embocadura do rio PARAGUAÇU e á protegido
pelos altos-fundos da I lha do MEDO;

. o segundo, o da I I ha de ITAPARICA, está compre
endido entre ela e a costa Oeste da Baía: á for
mado pela parte Norte do canal de ITAPARICA;

. o terceiro, enfim, o de CAIXA-PREGOS, está na
Junção da embocadura do rio JAGUARIPE e do Sul
do canal de ITAPARICA. Ele comunica-se com
o mar por um estreito passo, uti l izável pela
pratica do local » Suas dimensões restritas e
sua completa segurança fazem-lhe um estádio náu
tico,

"  Braços de mar ou nascentes de rios - em particu
lar os rios JAGUARIPE, DONA, PARAGUAÇU, a baía de
IGUAPE e, eventualmente, o canal de ITAPARICA;

^reas obstruídas ou impróprias a navegação
>  pela presença de altos fundos e de mangues na

parte Norte da Baía;
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pela presença de instalações portuárias, indu^

triais ou petroIíferas, como nas areas dos po^

ços de Da JOÃO, os terminais marítimos de

DRE DE DEUS e ARATU;

pela presença de recifes a bordar a costa e to^

da a extensão da I lha de ITAPARICA ao Sul de

VERA CRUZa

Todavia, essa area oferece a particular idade

de um plano d^agua abrigado entre a l inha de

recifes e a costa»

Esses planos d^agua sao de dimensões demasiado

restritas e sem fundura suficiente que permi—
^  ̂

tam a navegaçao mas, sao favoráveis ao banho

de mar aos "pedal inhos", o velejar, para ini

ciantes, e, eventualmente o esqui náutico em

mare alta»

Enfim, o conjunto da baía beneficia-se da pre^

sença de um certo numero de notáveis pontos de

atraçao. Trata-se evidentemente de SALVADOI^

mas, também da cidade de ITAPARICA, particular^

mente bem situada, no centro da Baía e ofere

cendo um otimo abri 90o

As cidades históricas de NAZARÉ e CACHOEIRA

tem seu acesso difíci l, estando situadas no l i

mi te de navegabi l idade dos rios: mas, varias

cidades como por exemplo JAGUAR!PE, MARAGOGIPI^

SÃO FRANCISCO DO PARAGUAÇU, formam pontos de

interesse faci lmente acessíveis.



E.3

A ̂glAÍA OE T-OCiCIE OE EAMTod-^i
s AE POSSUaiUOAOEtt DE
|;i||||||ÍiÍ||ÍÉÍ|^

i-, ..

Z ê-J :í

y'' .

; •-■• •■A '

Açu da Tor
• Á'.\

S. Amaro

P™""> . S Frarcfau.
=^.do Conde

MatagootpeN;:!!

Margarida//

fSAiVAOORN^re

Jaguaripe^^CAlXÀ PREGOS)

Mrp.jç.^

Taperoa VfcffiAjAipeiillt:

ILHÉUS

f
•jt. ..

: I ■ I

\

-^Íí-
.

Á

' • ij. •

? -»-

.  .t

■

•' V

t 1l

r

< -

,

'vj

*'-J.

- • - ».- ' , .p-l
Vr.Ji ■ . :

ESCALA: 1/E.OOO.OOO
• • ' . • . • •>>• •.' -i - Íl;.!



E/09

I -3. CONCLUSÃO

Dado suas qual idades particulares:

- segurança gera I de navegaçao

- planos calmos d'agua

- diversidade dos sítios

A Baia de Todos os Santos reúne praticamente todas

as condições "favoráveis ao desenvolvimento da nave

gaçao de recreio^, da animaçao nautica e do turismo

náutico em geral:

- o velejar oo iniciação

a» aperfeiçoamento

- a motor principalmente o esqui náutico

- cruzeiros maritimos

- as. excursões

- os esportes de praia ("pedal inhos", remo...)

Esse interesse e tanto maior que a Baia, prolonga-

se ao Sul por uma area interessante de navegação ,

podendo atingir o porto de ILHÉUS (MORRO DE SÃO

PAULO, VALENÇA, CAIRU, etc...). Isto representa

um polo de atraçao suplementar - motivos para no

vos cruzeiros, no futuro - nao desprovido de atra

tivos para a navegaçao de recreio brotante em SAL

VADOR (veja mapa n^S)»
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A NAVEGAÇÃO DE RECREIO NA BAÍA E SUAS POSSIBILIDA"

DES DE EVOLUÇÃO

2 - ' - A NAVEGAÇÃO DE RECREIO ATUAL

Desenvolve-se atualmente ao nível de 5 clubes:

2• I ■ I ■ O late Clube da Bahia

Dispondo de instalações luxuosas em terna, o desen

volvimento do late Clube da Bahia esta I imitado pe

Ia "Falta de lugar em terra e a precariedade de seu

ancoradouro.

Em agosto de 1974 havia ali amarrados 100 barcos

dos quais 88 eram vedetes a motor, 2 saveiros, 5

iates e 5 outros nao repertoriados„ A quase to

tal idade (92 sobre lOO) dessas embarcações tinha
mais de 5 metros de largura.

2. 1.2. A Marinha

Trata-se de um grande galpão situado ao lado do su

per—mercado Uni mar; instalações de descida ao mar

(guincho), e uma pequena ponte de atracação. Es
tao al i registradas atualmente, 56 vedetes a motor,

das quais 54 tem mais de 5 metros (algumas delas

estão temporariamente fundiadas no porto).
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O Clube de Saveiros

O Clube dos Saveiros dispõe, na Ribeira, de um es
"taieiro, de uma pon'te de atracaçao e de ancoradou—
r*OB Reúne 32 saveiros aproveitados para a navega^
çao de recreio e 12 iates de construção direta. O
Clube e atualmente obrigado a recusar novas inscr^
çoes por "Falta de lugar para novos barcos.

Q. late Clube de ARATII

Situado na parte Sul da Baía de ARATU, ele dispõe
de 2 galpões, de ancoradouro, de instalações de
descida ao mar e de um estaleiro.

Em junho de 1974 a frota era álí a seguinte:
- 20 veleiros (sobretudo Sn ipês)

- 33 barcos a motor, dos quais 21 de mais de 2 tn.
- 6 iates de 8a 10 metros, ancorados
-  I veleiro de 8 metros estava em construção.

2»I»5b o Clube da Ribeira

Trata-se de um conjunto de amarrações sem instala-
çoes em terra, situado ao lado da antiga estação
de hidroaviões, na RIBEIRA. Uma quinzena de
barcos estava ancorada, por ocasião da enquete.
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Assim, pode-se estimar a atual frota de barcos de

recreio em SALVADOR, da seguinte maneira:

- 34 saveiros (aproveitados para a navegaçao de re

cre i o

- 24 i ates

~  194 barcos a motor (dos quais 165 de mais de 5

metros)

- 22 veleiros

ou seja, 274 unidades o

A *" . risso e preciso acrescentar um certo numero de s^

veiros nao aproveitados para o turismo e ocasionaj^

mente uti l izados por particulares para passeios ou

pescarias (a frota total de saveiros na Baía sendo

estimada a 250 unidades)»
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2.2. EVOLUÇÃO FUTURA PROVÁVEL BA NAVEGAÇÃO OE RECREIO

/

A  iniciativa dessa forma de navegaçao pertence atuaj^

mente ao nível das seguintes classes sociais:

- Dirigentes de empresas

- Comerciantes

- Profissões l iberais (médicos, advogados««.), feno-
I  • I '

meno clássico e normal como constata-se também em

outros paises industria I izados„

Nota-se um certo interesse pela navegaçao de recreio

ainda mais significativo que ex i statm dois f re i os maio

res e importantes l imitando o desenvolvimento desta

atividade nautica.

- O primeiro e a falta total de equipamentos, mesmo

eIementares:

Os cais de amarraçao permanente sao inexistentes e

o numero l imitado de outras amarrações torna-se iii

suf i c i ente;

- O segundo e o preço elevado da construção naval (^u

da transformaçao de antigos cascos, aproveitando-

os para a navegaçao de recreio) e a falta de mao

de obra especial izada.

El iminadas essas duas restrições, todas as coisas

permanecendo iguais, a navegaçao de recreio desenvol

ver-se-a em SALVADOR, como ela se desenvolveu em ou

tros países, ao ritmo de sua industrial ização.
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No"ta—se t;ambeni que cer'fcos Jovens interessam-se pe.

Ia regata a Este movimento deveria ser encoraj^

do, criando-se uma escola de velejar, Uma esco

la do mar (ou de navegaçao) seria interessante

igualmente para os adultos, e seria um elemento

"Favorável ao desenvolvimento da navegaçao de re^
cre io.

É certo que a criaçao de um primeiro porto para a
navegaçao de recreio em SALVADOR, bem concebida,

com seus equipamentos e a criaçao de escala de

abrigos organizados, serão elementos "Favoráveis ao

desenvolvimento dessa "Forma de navegaçao da região.

Essas instalações dariam:

uma imagem de marca para o turista nacional e

internacional, um renome para SALVADOR;

a possibi l idade para os homens de negocio, pro-

fissões l iberais, etc,., da região de pratica

rem a navegaçao desportiva, descanso ou mesmo

costeira, e pôsteriormente, em alto mar;

a possibi l idade aos Jovens de se iniciarem aos

deportes náuticos, à regata e mais tarde ã na

vegaçao de recreio no mar;
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a possibi l idade de relançar as atividades Io

cais de redar uma nova enfase as atividades das

vi Ias da Baia, âo artesanato, aos estaleiros de

construção naval e reconverter a naveoaçao de

recreio e turística, os saveiros e s s maru-

jos (I);

âs possibi I idades de desenvolver um comercio

cal de aluguel de navios de recreio do t«pp

ristico, excursões lazeres»oa.

(l) A este propósito, ver também as preocupações expôs
tas e as recomendações feitas durante o "Seminário

sobre os Saveiros- organizado pela BAHIATURSA (I7.
21 de junho de 1974)-



E-3. O PLANO-DIRETOR DA NAVEGAÇ»® DE RECREIO



e/18

O  PLANO DIRETOR DA NAVEGAÇÃO DE RECREIO NA BAÍA

DE TODOS OS SANTOS^

3-1. OS FATORES DETERMINANTES

O elemento motor da navegaçao de recreio e a pre

sença de uma importante cl ientela potencial em SA^
VADOR, mas, esta, mesmo criando as condições do de^

senvoIVimento do "nautismo", deve ser também sus

tentada por um desenvolvimento paralelo de pontos

de atraçao no restante da Baía. Eis porque as

preocupações de implantações de infra-estrutura es

tao l igadas ao interesse náutico dos sítios, mas

também as suas possibi I idades de desenvolvimento

turíst i CO.

3-2- A CRIAÇÃO DE UM VERDADEIRO PORTO DE RECREIO EM
SALVADOR

O eixo dessa organizaçao passa então pela criação

indispensável de um verdadeiro porto de recreio de

tipo moderno. Trata-se de criar o porto de re

creio de prestígio da cidade de SALVADOR.

V'M.i 4 c> I .
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^2'- LocaI í zacQo

Uma anal ise dos diferentes sítios possíveis de SAL^
VADOR, incita-nos a propor um aproveitamento do
plano d'a9ua situado perto do Forte SÃO MARCELO ,
em frente ao Mercado Modelo. Os outros possí
veis sao: seja demasiado descentral izado (princj_
palmente o da RIBEIRA), seja custosa a sua implan
taçSo (Porto da BARRA), e não respondem aos cri ti
rios de porto de prestígio da cidade, indispensá
vel para assegurar o sucesso e o lançamento do
pop-to de recreio,

Esse equipamento deve estar l igado diretamente ao
coraçao da cidade e de sua parte ativa (centro dos
negocios). Os equipamentos seriam do tipo flutu-
ante^e poderiam ser implantados em regime de con
cessão temporária de ocupação do domínio da Mari
nha (veja esboço sumário em anexo...).

Estimativa das Necessidades do "Porto-Rasp"

Na falta de uma pesquisa de mercado, nás podemos ,
considerando a anal ise da frota atual de recreio
propor o Seguinte progromâr

-  primeira fase: I50 lugares de cais

-  segunda fase: 250 lugares de cais

plano final ou capacidade máxima do sítio: 450
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A navegaçao de recreio, atualmente está bloqueada

ao nível dos equipamentos. É certo que um bom ni£

mero de aquisições de barcos de recreio "foram liniit^

das as unidades, podendo serem guardadas em terra.

A  instalaçao de um porto encorajaria um grande nume

ro de proprietarios de pequenas embarcações a troc^

rem-nas por iates mais importantes. Um aumento

do parque de navios, de ordem de 20^ poderia ser

considerada desde o primeiro ano de funcionamento

do porto: depois um aumento anual do parque pode
ria durante um certo tempo, ser encorajado razoa—

veI mente.
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^•3. A CRIAÇÃO DE PORTOS DE ESCALA

IeIâmente ao desenvo I vimenEo do porto principal
e  indispensável a criação de portos de escala.

De começo, simples locais de passeatas sumariamente
dispostos, esses portos adquirirão, ã medida do de
senvolvimento do turismo e da navegação de recreio

la, uma escala mais estensa de equipamentos e
de serviços, Tres sítios oferecem característi-
cas favorãveis: 6TAPARICA, CAIXA-PREGOS e a ponta
SuI da I I ha do FRADE.

A Cidade de ITAPARICA. Escala de Pn;.n,.;
t  ̂
J mportanc i a

Por sua situação ideal e a presença de uma pequena
cidade atrativa ja de conceituada tradição, ITAPARI
CA e o primeiro porto de escala a desenvolver.

Ele se tornara o porto de recreio, centro das ativj_
dades nauticas e desportivas da Baía, uma espãcie
de trampol im turístico da região, protegido dos en
cape lamentos e dos ventos dominantes, situado no
centro das excursães e de 2 pIanos-d'ãgua protegi-
dos,

ITAPARICA sera o local de reunião dos fins-de-sema
na dos navegadores e centro das pequenas regatas.
As instalações do porto de ITAPARICA serão do tipo
escala principal" (veja esboço em anexo). Em fa

se final, sua importância será de 50% da capacidade
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dos lugares do "Porto-Base" (a existência de napj_

das I igaçoes com SALVADOR permitira aos proprietá

rios deixarem al i seus barcos amarrados, em perma-

nenc i a).

3-3i-2. O Aproveitamento do Porto de Pesca de CAIXA"

PREGOS

Esse segundo porto de escala sera de carater diferen^

te- Sua situação na ponta Sul de ÍTAPARICA faz de

le um ponto de'fescala" ao mesmo tempo para a navega

çao no Sul da Baia (JAGUARIPE) e para a navegação de

recreio dirigindo-se a VALENÇA, CAIRU, etc,..

Todavia, seu completo aproveitamento está subordina

do ao reconhecimento e à baI izagem do passo dando so

bre o mar, e ao desenvolvimento de real izações turís

ticas, justificando os trabalhos a real izar, bem

mais importantes do que aqueles no caso de ÍTAPARICA

(drenagem da embocadura do rio).

Alem do mais, este aproveitamento se encontra estrei

tamente I igado as decisões que respeitam o desenvol

vimento (tipo e importância) turístico daquela reg iãx

3-3-3- A_ Uti l ização do Abrigo Natural da Ponta NOSSA

SENHORA DE GUADALUPE

O abrigo natural criado pelo avanço rochoso do Sul

da I lha do FRADE e interessante a ser equipado, sen

do ele um ponto de "escala" e um refugio no caso de

fortes ventos e de encape Iamentos do Sudeste,
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Primeiramente, disposição sumaria de desembarque po

deria permitir a exploração da alta qual idade turi£

tica do sítio. Este equipamento poderia ser em

seguida estendido a 10% da capacidade do "Porto-Ba-

se".

3.4. EQUIPAMENTO nXuTICO DA BATa

Para que o conjunto da Baía possa beneficiar-se do

desenvolvimento do nautismo e necessário a implant^

çao de um certo numero de equipamentos pontuais tais

quais as pontes de atraceçeo, as amarrações e a b^a

I izagem de certos passos. Entretanto, antes da

implantação definitiva dos equipamentos e, particu

larmente daqueles expostos aos ventos, dever^se-a

proceder a um estudo sumario do regime dos encapei^

mentos (plano de encape Iadura) e das correntes Io

ca i s.

3.4.1. As Acostafluans

Elas serão trechos de excursões constituídas por pe^

quenas instalações permitindo aos navegadores, aos

turistas de desembarcarem comodamenfe para uma
^  t

visita de curta duraçao, ou eventualmente, para aj_

guns, de passarem o dia (raramente a noite). As

acostagens se local izam geralmente Junto das cida

des históricas.
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Estes equipamentos podem sen programados conjunta-

mente com os da CNB« Conforme os casos, tratar-

se-a de melhorar a ponte de atracaçao existente í>or

exemplo: SlO FRANCISCO DO PARAGUAÇU) para permitir

a acostagem de navios de pequeno porte, ou de criar

um complemento aquelas pontes (JAGUARIPE, SANTANA ,

et c . , „ ) .

3-4>2. Os Ancoradouros

Um segundo tipo de equipamento mais leve constituir^

se-I a os ancoradouros, Estas ultimas podem ser

i^umcrosas e mater i aI i zadas, seja por uma bal izagem,

seja pela colocação de corpos mortos (amarras). Os

ancoradouros podem ser igualmente de iniciativa dos

próprios navegadores. Elos serão em^geral o come^

ço para uma exploração dos rios, dos braços de mar

ou dos mangues em cai que ou em barco pneumatico.

r4.3. ^ a I í zagem

Alem do passo Sul do canal de ITAPARICA, sera nece^

sario bal izar os passos navegáveis (em particular

as subidas do rio PARAGUAÇU e do rio JAGUAR I PE nao

cartografados), e as aterragens dos principais pori

tos de desembarque.



CONCLUSÃO - RECOMENDAÇÕES GERAIS E PROGRAMAÇÃO
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E-4. CONCLUSÃO - RECOMENDAÇÕES GERAIS E PROGRAMAÇÃO

4.1 • IMAGEM DE MARCA DA BAÍA DE TODOS OS SANTOS

É pemarcaveImente interessante para a cidade de SAl^
VADOR e sua região de possuir uma bacia de cruzei*^

ros "tao atraente. Essa baía representa a ela scy

todo um programa náutico colocado a disposição da

população local a procura de distrações de "fins-de-

semana ou de turismo local^ ainda mais que ela bene_

fiei a de uma tradição nautica uni ca (saveiros) no

BRASIL.

No rentanto^ a situação geográfica da baía, seu iso

lamento das grandes correntes da navegação em alto-

mar e suas possibi I idades mesmo assim I imitadas nao

a predestina tornar-se uma bacia de cruzeiros de ca

rater internacional, como sao por exemplo as ANTI—

LHAS, ou a bacia MEDITERRÂNEA. Sua vocaçao nauti-
f  . ^

ca e turística e antes de tudo regional e nacional.

É neste sentido que as disposições deverão ser pro
gramadas.

A Baia de TODOS OS SANTOS deve ser considerada an

tes de tudo como a area de lazeres de cidadãos de

SALVADOR e do Estado da BAHIA (os Estados do Sul

dispõem do l itoral RIO-SANTOS). Assim aerã cria

da uma imagem de marca apreciável da Baía, turistas

estrangeiros poderiam ser convidados a freqüentar e

a apreciar suas instalações de I azares náuticos. O

plano d^agua e favorável a organização de regatas
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de veleiros de classe internacional e a organização

de campeonato de esqui náutico. A EUROPA particu

larmente necessita atualmente de planos d'agua, peü

mil" indo o desenvolvimento desse esporte.

PROGRAMAÇÃO

Se o esquema diretor representa o plano geral do de^

senvoIVimento da navegaçao de recreio na Baía^ sera

necessário definir as etapas de sua real ização.

1  o A Primeira Etapa: SALVADOR e ITAPARICA

Parece-nos indispensável de preparar imediatamente

a primeira fase do porto de recreio em SALVADOR;

respondendo assim a uma demanda ja existente e per

mitindo o desenvolvimento da navegaçao de recreio

na Bata. Esta real ização deve acompanhar-se da

primeira parte das disposições do porto de ITAPARI

CA (ponte de atracaçao flutuante, primeiras instala

çoes a terra) a fim de ai i escorvar as atividades

naut i cas.

Enfim, o primeiro esforço de integração dos sítios

históricos da Baia daria prioridade a JAGUARIPE (uma

ponte de atracaçao a construir com a CNB), SÃO FRA*N

CISCO DO PARAGÜAÇU e SANTIAGO DO IGüAPE (aterragem

a baI izar e a melhorar a ponte de atracaçao).
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4-2.2. Etapas Posteriores

A medida do crescimento da navegaçao de recreio na

Baia e do desenvolvimento do porto de SALVADOR, S£

ra necessário empreender um certo numero de ações

nas quais ainda e bem cedo para dar uma ordem cro^
r

no 1og i ca:

criaçao de uma base nautica antes de tudo vera—

ni í (veleiros) em ITAPARICA explorando as poss_i_
bi l idades ofertadas pelo plano d'agua do canal

de ITAPARICA (conjuntamento com o melhoramento

das instalações dcí navegaçao de recreio);

■  cr i açao das primeiras instalações nauticas em

BOM JESUS DOS POBRES e em SALINAS DA MARGARIDA

(ut i I i zaç ao do plano d'a9ua) ern função do desen
I  • ^volvimento turístico desses setores;

.  bal izagem do passo Sul de ITAPARICA e a primei

ra instaiaçao portuária de CAIXA-PREGOS (a pia

nificar com o programa de implantação turístico;

.  prosseguir rui I o(^aç».io de pontes de atraeaçao

c de amarrações nos ponto.-> de atração rurísticos.
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4-3. RECONiENDAÇÕES ANEXAS

Se «a navegaçdo de recreio desenvolve-se primeiro
Ia iniciativa privada de camadas mais abastadas da

pop» Iaçao, sua extensão deve ser apoiada pela:

A  lormac^ao de jovens através das escolas de vele

e das associações desport i vas cuja criação
podt Ser patrocinada e incentivada pelo poder pu

bl I CO ,

A organizaçao da locaçao de navios com ou sem ma

r i nhe i ros.

A preservação do capital náutico existente, quer

dizer a existência de uma importante frota de sa

veiros, de estaleiros navais e de mão-de-obra

quaI i f i cada,
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4.4. CO aíCLüSÀO

Por outro lado, parece que o desenvoIvimento da maj_
or parte das possibi I idades turísticas da Baía (ex

ceto de I TAPAR I CA) se*encontra também devi

do a üv).s(»ncia ou a pr-ecariedade da rode vi ar ia; em
9» ando parto I i'.ijv;o oo estabelecimento de Taci I ida

des rsuut I c as,

O desenvo I V «rriofU o da o.aveqaçao de recreio é, pois,
um dos fatores determinantes do desenvolvimento tu

iro .io Con.iunt-o. Oiontc disto, certas aç5es

' ".-ot ituem o objeto do um exame mais detalhado (ver
r.irt-e "Aiçi>es Pr ior i tar i as" do Fstudo).
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5 • ' • 'J:,. i M)A DEI ALUADA PO::^ MAPAS S" 2 F. 4

ANAi iSE DAS DIFERENTES Á,x'EA? Dl NAVEGAÇÃO DA BAÍA

F^LA^O IvAgIIA:

✓

Lí c- . ' riivor'dve! por r^uos .^uu I i cfc=»des ndutiCv^s, oo

V iv sc^nv o I V i mento :

.ío esporte de regato í compot i tiocionai or

i nt erno'^ 1 o ' de veleiros)

de o5qui noutieo e esportes simi lares.

íl J ̂  PIO nAí IT I CO:

Piono d'o«.)'.jd bem del imitado e ile tamanho restri

to. partIcuIarmente seguro e permitindo o desen-

\olvimento e iniciaçoo aos pequenos veleiros (do

tipo "pingüim") ass i in ciue aos outros esportes
y

naut i COS.

Arèa de banhos de mar

Trecliü de l itoral Tov .jovel aos iocio*^ de praia;

"pedaI i nhos"

nat ocao

pequeno \ c lei ro

e eventualmente ao esq^j • nauticOa
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flRAÇO DE MAR OU SUBIDAS DE RIOS;

interessantes para os passe i os, as paragens
t»s r«marraçoes de curta duraçao.

ENCAPELADURA:

Área aberta aos encape I amentos e aos \i iUos ilo

largo, desta forma pouco favoráveis aos pequenos
barcos (pequenos veleiros) mas podendo ser trans

posta na maioria dos casos sem dificuldades pe

I os navios de porte superior.

^REA OBSrRtjfOA:

Area pouco propícia ao desenvolvimento de lazer
náutico, seja pela presença de altos-fundos ou

recifes, seja pela existênc ia .te instalações in
'  -í" f* I d • • ,
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PROPOSIÇÕES DE APROVEITAMENTO: ESQUEMA DIRETOR

PORTO D£ BASE:

Porto concebido especialmente pana a navegaçao

de recreio, no -qual os equipamentos permitam:

guardar dos encape Iamentos, o ano todo em

segurança, os iates (pontes de atracaçao ou

cais)
I  ✓

de meinutenc i a-I os

de proceder a todas as reparações

de avitualhar os iates em agua, combustíveis,

eletricidade, etc»»,

de fornecer em terra todo o conforto aos na

vegadores (sanitários, lavagem do material,

faci I idades de abastecimento, informaçoes ,

et Coca)

PORTO DE ESCALA;

Porto permitindo uma parada prolongada, compre

endendo:

pontes de atracaçao protegidas dos encape 1^

mentos

faci l idades de abastecimento

estações de combustíveis e d'agua

instalações a terra



i/yy

ABRIGO:

É um local de amnrraçao part i cu I armeirte seguro,
prctegido de "todos os ventos e dos encape I amen—

"tos a Equipado com instalações de desembarque

(ponte de atracaçao»„,).

AMARRAÇÃO:

Lugar propicio a "Jogar os ferros" permitindo

uma Pcjrcída de curta duraçao, as vezes por uma

noite de bom tempo» O ancoradouro e protegi-

do Je um setor de vento» Podendo ser, eventu

ai mente, equipado de algumas amarrações perma

nentes sob corpo morto,

DESEMBARQUE:

Ponte de atracaçao disposta a permitir aos nave

gadores, aos turistas de desembarcar sem o auxí

l io de caíque, ou catraia para uma curta visita

a terra»

BASE NÁUTICA:

Conjunto de instalações permitindo a prática do

veleiro e do esqui náutico:

rampa de descida ao mar

•  estac i onamen^to de barcos

poritao de partida de esqui náutico

.  sede para a cancela de velejar, etc»»»
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3Í a4«2a A PoJ_u_i_ç^o_Pr^o>/eti i£n^e_jd^ §.^1.^—

a) Natureza

sobre o mar: camada de oleo;

nas f>raías: manchas pretas impregnando as areias.

Às vezes torna-se difici l distinguir o material que

vem do alto mar.

b) Or i qens

Os poços de petroleo explorados na Baia parecem constj_

tuir a causa principal, considerando-se o ponto de lo-

cal ízaçao das manchas. Também as manobras de carre

gamento, descarregamento e l impeza dos navios petrole_i_

ros lançam restos de oleo sobre o mar.

c) Expansão

Raras sao as praias da Baia isentas da presença de

oleo. Somente as praias situadas ao sul de ITAPARICA

(CAIXA PREGOS) se enquadram nesta situação. As pra-

ias mais afetadas estão situadas nos arredores da baia

de SÀO FRANCISCO DO CONDE, a oeste (na região de ITAP^

ma) e a leste (uma grande parte das i lhas situadas no
^  \ ^ /s#

interior da baia), correspondendo a região de mais i ii

tensa concentração das perfurações submarinas.
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d) So I uçoes

fonte poluídora — ■foram ■tomadas precauções pela PJE
TROBRAS bem como medidas apl icadas pela Capi^tania dos

®  3Índa nao e suficieirte para impedir as emi^
soes de oleo sobre a aguao Um melhor corrtrole do

funcionamento das perfurações e também uma fiscal iza—
çao constante de todas as operações de manutenção e
de l impeza atenuariam, de certa forma, estes inconve-
n i entes»

Essas ações sao dificeis de ser mantidas, consideran
do-se que as atividades petroleiras continuarão e ten
dcrao a crescer em toda a Baia; logo, a conservação
do capital turístico (as praias) tem seu preço,

No local poluído - os resíduos sól idos e pastosos (l)
poderão ser retirados reguIarmente»

Quanto as areias Impregnadas, existem métodos de l im
peza que sao, contudo, onerosos e compl icados.

(l) Esses resíduos pastosos impregnam as praias após se
rem expostos ao sol.
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32. A POLUIÇÃO DA ATMOSFERA

Pelo menos na zona do l itoral (objeto do estudo) a p£

luiçao atmosférica e menos acentuada que a da agua.

Trata-se particuIarmente de fumaças e poeiras vindas

do CENTRO INDUSTRIAL DE ARATU (!) (especialmente das

industrias petrol iferas da baia de MATAR I PE).

Considerando-se o regime dos ventos existentes, (sobre^

i.üdo os de sudoeste), essas fumaças e poeiras freqüen

temente sao levadas em direção ao interior das terras.

No caso dos ventos que sopram em direção a Baia, as zo^

nas de interesse turistico, objeto do estudo, acham-se

suficientemente distanciadas para serem afetadas. A

i lha de MARÉ e, entretanto, uma exceção, principaImen-

te seu lado leste, o qual fica exposto diretamente as

emanações do CIA e do futuro porto.

Em geral, as soluçoes sao bem conhecidas (fi ltragem

das emissões, etc...), porem quase sempre dificeis de

serem apl icadas por motivos também conhecidos.

(l) Atualmente, com algumas exceções, agrupam-se no CIA

industrias leves e relativamente pouco poluidoras da

atmosfera.



PARTE 6

O PATRIMÔNIO ARTÍSTICO E SEU PAPEL NO DESENVOLVIMENTO

TURÍSTICO
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introdução

Para un. estudo dos principais polos artísticos próprios a
favorecer o desenvolvimento turístico da ,aía de Todos'o.'

, P rece supérfluo mencionar a cidade do SALVADOR
,jnande metrópole da AMÉRICA LATINA, Uma Uas princrpais
Cl .ações da^arte Barroca. Mo entanto, ó óti, insistir s,

mpor,anc,a dias medidas tomadas atualmente nesta ci

em ' do seu passado. A transformaçSo "
rLenT Carmo, con^u^a satisfatof ãlTlíínXG O I — i ^ 1 • ^^  "«cessidades turísticas
A cpíaçao do Museu de Ar-hf^
S«n^. T ^ ^"tigo. Convento des.«. .f.r.o. .o V i. e.„t. „ i. ,

Z I -".«'«si. .«de™..continente ao conteúdo, nos arredores de um gra
CIOSO jardim e, como vista de funHo

w  ' ° ®splendoroso..ciativa do governo do Estado da Bahia, inicia-se a
d. Cid.d. V.lh., p.,.

lourinho, devendo ^^  _ devendo se prosseguir ao Carmo. VÓ-se com satis
façao que sc afastaram do princípio de restauração

I  . . . r- vjc r esTíauraçao pon

cl Th —tos, para real i.ar a conservação global dn cidade, prosseguindo-se ató as casas do fim
o ..culo XIX. Uma ve. terminada, essa renovaçóo do con .

junto da antiga cidade deveró eert-ucvtra, certamente, provocar um
«rarrle int.re.sse turístico.
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6-1 . A REGiXO NORDESTE

<V «

Talvez menos rica do que a Região Sudoeste, a Região

Nordeste nao carece de interesse artisticoa

!I » OS ENGENHOS DE AÇÚCAR

Esta região conserva ainda muitos restos de ENGENHOS

DE AÇÚCAR, onde, geralmente, a CASA GRANDE encontra -

se em rui nas, mas dos quais ainda subsiste a capela ,

tal como a Capela Nossa Senhora do Nascimento, ulti -

mos restos do engenho PARAMI RIM» Um desses ENGENHOS,o

melhor conservado e o mais antigo, e objeto de uma

restauração completa de seus tres elementos: capela ,

CASA GRANDE e SENZALA; e o ENGENHO FREGUESIA onde foi

instalado o Museu do Recôncavo.

Na falta de documentos sobre a data desse conjunto

seu historiador, Wanderley de Pinho, o ultimo ocupan

te da casa, nao conseguindo nada descobrir a respeito

desta - o esti lo elegante da capela e da CASA GRANDE

que, fato quase único, tem a suntuosidade de um pal^

cio citadino, permite-nos local izar esse conjunto nos

anos de 1760. A capela apresenta a disposição exepcio

nai de ser tangente a CASA GRANDE e comunica-se com

ela por seus dois andares, de maneira que os Senhores

tinham o acesso diretamente; o coro sendo reservado

as mulheres, a proposito, poderia ser uti l reconstruir

a disposição da "rotula" de madeira que escondia as
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mulheres, na forma de uma clotura monastica que se ve

ainda nas fotografias antigas. Bastaria apl icar uma

portinhola, , permitindo olhar a igreja- Os ele^

mentos do museu, reunidos na CASA GRANDE, animam este

belo solar. Mas, sem duvida, o mais atraente e a in^
•  ̂ ♦ • I I •

criçao harmoniosa deste conjunto no esteio da colma,

e a SENZALA, estendendo seus largos telhados baixos

beirando o areiaI . Das janelas da CASA GRANDE, contem-

pla~se uma das mais belas paisagens do BRASIL, a en -

seada do Recôncavo, chamada ARATU, paisagem calma e
%

silenciosa, onde a luz nuança infinitamente as cores

matizadas da agua. Ah! a enseada de ARATU destina-se

a extensão do Novo Porto de SALVADOR; amanha sera o

inferno dos "buI I-dozers", depois das gruas que vira

perturbar o si lencio desse paraíso- Este exemplo mo^

tra muito bem a incompatibi I idadedo turismo e do de^

senvoIVimento industrial e comercial.

12. AS ILHAS DO PRADE E DE MARÉ

Um outro exemplo dessa incompatibi l idade encontra- se

proximo de Ia: a pequena igreja de Nossa Senhora do

Loreto na i lha do FRADE, a Joia barroca do RECSNCAVO-

Este requintado monumento admirável, situado sobre o

areial, faz - e pena! - face ao Terminal da PETROBRAS-

Na ILHA DE MARÉ, um dos mais antigos monumentos do

Brasi l, a pequena Igreja de Nossa Senhora das Neves,

que deve datar do fim do século XVI e que foi, sem du^



l
i

s



G/07

vida, a capela de um antigo engenho de açúcar, encon_

trar-se-a um dia na atmosfera do Novo Porto.

I3. SÃO FRANCISCO DO CONDE

Esta região Nordeste tem alguns monumentos importantes.

Pouco antes da chegada a SÃO FRANCISCO DO CONDE, a

Igreja de NOSSA SENHORA DO MONTE DO RECÔNCAVO apresen

ta o plano das grandes matrizes baianas, com tribunas

sobrepostas aos corredores de cada I ado do "Corpo-

Igreja" e da "CapeIa-Mor".

Aqui, a moda baiana, o corredor da nave abre-se do 1^

do do Evangil io, por tres grandes arcadas. A dimensão

desta matriz dos séculos XVI I I e XIX - inacabada,po1s
^  "T • I •

os cumes das t:orres nao foram construídos - evidencia

a decadência dos povoados circunvizinhos, aos quais

ela serve de centro paroquial. Do adro da Igreja, con^

templa-se um vasto panorama. E um dos raros pontos

donde se pode obter uma visão de conjunto da BAIA DE

TODOS OS SANTOS, com suas numerosas i lhas. Acha - se

al i, ainda mais ou menos intacto, o acordo de um sj^

tio com um monurfiento.

Nao acontece o mesmo com uma prospera vi la da civi lj_

zaçao açucareira: SÃO FRANCISCO DO CONDE, O mapa que

i lustra as famosas cartas de Luis dos Santos Vi lhena,

cronista do fim do século XVI I I, revela uma particular

densidade das usinas de açúcar rtesta região. Subsis -
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tem ainda, aqui e acola, algumas rumas, as vezes se

desmoronando; em certos casos, havia ainda um aspecto

arquitetura! quando eu os vi, ha vinte anos atras, co^

mo por exemplo a Igreja da FAZENDA DE SÂO BRAZ, cujas

rumas, ou melhor os escombros, estão, hoje, sobre o

TERMO de SANTO AMARO.

É pena ter-se deixado desaparecer o que Dom Clemente

da Silva Negra chama justamente "Uma Joia de Arquite

tura Seiscentista", que atestava a beleza que podia

revestir a arquitetura rural do século XVI I.

O ENGENHO mais bem conservado da região, pelo menos a

igreja, e hoje o de PARAMI RIM. Num barranco a um quj.

Iometro aproximadamente, estende-se o povoado em tor,

no de uma igreja, NOSSA SENHORA DO AMPARO, com Fron -

tao esti lo rococo. Esta e anterior aquela do ENGENHO,

Nossa Senhora do Nascimento. É vista do alto da colj_

na, misturando-se a algumas palmeiras reais: ela foi,

fel izmente, inteiramente restaurada recentemente. Com

seus campanários pi ri formes revestidos de azulejos, e

sua fachada onde o rococo mistura-se ao neo-gotico,
mê ^

ela testemunha a prosperidade da civil ização açucarej^

ra ate a segunda metade do século XIX. Da CASA GRANDE,

como nos mostra uma fotografia - ja bastante antiga-,

o que.sobra hoje em dia sao alguns panos de muros (l)

(l) Wanderley de Pinho, Historia de um ENGENHO DO RECÔNC^A

VO - Matoim - Novo - Caboto Freguezia, 1542 - 1943

Rio de Janeiro, 1944
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O visitante em SÃO FRANCISCO DO CONDE pode medir a de

cadência dessa antiga civi l izaçao agraria, pensando
no que dizia desta vi la e de seus arrabaldes, Luís dos

Santos Vi lhena: "Esta Vi la e seu termo na muito leoas

Fami I ias de gente nobre e ricas pelos produtos dos
seus grandes engenhos, de tiram muito e otimo açúcar,
único comercio daquela vi la, nela se faz também a pe^
caria de uma sardinha pequena chamada ango". Desta

produção so restou a pesca da sardinha, que motiva no
mar de SÂO FRANCISCO numerosas canoas vizinhando curió
samente os "derricks" de petróleo a A VILA DE SÃO FRAN

CISCO cujas grandes igrejas atestam sua prosperidade,
.lao e hoje nada mais do que um subúrbio com suas ca

sas espalhadas sobre o antigo espaço citadino, um pou
CO reocupadas todavia, depois da exploração do petró

leo, por uma população proletária, não tendo as mes

mas relações nem mesmo as tradições da população ru
ral de antigamente.

O choque de duas civi l izações, a civi l ização agrória

arruinada e a ascendente civi l ização industrial, mas
que nao criou ainda um verdadeiro organismo social

nao aparece tao nitidamente alhures, melhor do que em

SXO FRANCISCO DO CONDE. A grande matriz de SÃO FRAN -
CISCO domina a vi la e seus belos madeiramentos nós -

clássicos estão em descuidado estado de conservação.

A pequena cidade possui ainda uma bonita capela esti

Io rococo retardio, Nossa Senhora da Praia. Mas, o

mais belo monumento e o Convento de Santo Antonio,ini
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ciado no século XV1 1^ ampl iado no século XVI I I © cujo
■fronst i spício altareiro, enquadrado por duas "torres
reves"tidas de azulejos azuis e brancoá, e hoje domina^
do pelas palmeiras reais.

A abundância dessas palmeiras ditas "reais" porque fo^
ram introduzidas na região no inicio do século XIX^
não deve relacionar-se a existência de uma antiga e^
cola de agricultura^ situada a uma certa distancia da
Vila, e a qual uma abundante decoração em estuque da—
lhe a aparência estranha de um palacio fantástico de
Louis I I de Baviere sobre os tropicos? Hoje em ruj_

nas, este monumento da segunda metade do século XIX
significa que a vocaçao agraria do RECÔNCAVO estava
ainda viva nessa época. Ele esta agora ocupado pelos
"squatters". Bem situado , em frente ao rio, poderia
ser restaurado e transformado num hotel . A riqueza an
tiga de SXO FRANCISCO DO CONDE é ainda atestada pelos
magnifícos quadros de azulejos, retratando a vida de
Santo Antonio de Padua e de Sao Francisco, os quais
ornam a nave e a Capela—Mor, assim como as belasesta-
I as do CORO.

A câmara e Cadeia, datando do século XVI I I, testemu,
nham ainda a antiga prosperidade da Vi la.

14, SANTO AMARO

O conjunto citadino de SANTO AMARO DA PURIFICAÇÃO, s^
tuado no interior das terras, tem mais unidade do que
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o do sXO FRANCISCO DO CONDE. A grande matriz de SANTO

AMARO DA PURIFICAÇÃO conservou seus belos azulejos e

sobretudo um magnífico teto pintado em perspectiva ai2,

quitetural em falsa aparência, um dos mais belos da

região baiana. A Camara e Cadeia e uma imitação daque^

Ia de SALVADOR.

De SANTO AMARO, uma estrada asFaltada conduz direta —

mente a CACHOEIRA, no coraçao da região Sudoeste, re^

giao esta de vocaçao propriamente turistica, que nos

abordaremos por mar, partindo de SALVADOR.

SANTANA - ILHA DE MARÉ
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.'5.2. Oí- PLANOS ESQUEMAtiCOS DOS PORTOS DE RECREIO

■  0 Poi-to-R.ise de SALVADOR (esquema nS 5e 6)

ConsIderondo-se as restrições dos sítios, e para evj_
9Í9ârtismo , sera necessário I imitar a capac_i_

Oado do porto de prestíyio de SALVADOR a 400 unidades
-obro . Alem dessa ciEra, o sistema de i lha

flutante, sempre váI ido, tornar-se-ia muito importan
te,

Atualmente, uma outra iniciativa deverá ser tomada
quanto a investioaçáo de um sítio complementar do prj_
"•eiro, o qual seria o segundo polo de atraçáo náutica
de SALVADOR,

■  _Ço^cep£ao Geral

Trata-se de conceber para a Capital do Estado da BA
••' IA um porto protegido, bem equipado, funcional e
agradável para se ^ iver. Esse porto deverá ser autá-
nomo c- permitir fáci l vigi lância.

Instalacáos desmontáveis poderáo ser construídas sob
o estatuto da conccssio isto á, direito de ocupaçSo
temooraria do domínio marítimo públ ico ou mi l itar.

A parte de reccpcáo, centro de encontro dos navegan -
tes poderá ser construída, de maneira durável, sobre
pi lastros, ou de maneira leve e ser flutuante. Essa
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ques'kao será examinada mais tarde, considerando-se as

cidades Ifócais. O elemento básico de construção e uma

ponte de atracaçao Mutuante, de^IOm de extensão e

2,50m de largura para faci l itar ou regrupar as circu-

I ações, poderão ser instalados dois elementos justa -

postos,

52.1 - 2. ®

I) Ao centro: os serviços

a recepção

cap i tan i a,metereo-

Iog i a,rad i ofon ? a

san itar io

te Iefone

clube (bar)

cais de honra para

as manifestações e>ç

cepc í ona í s.

V  \

2) As pontes de atracaçao flutuantes I igadas ao cen -

tro (l) com agua, eletricidade e i luminação.

3) Um ancoradouro de "honra." de 60 m de largura, com

o cais principal' bem sinal izado (i luminado)

- a ancoragem de navios sera feita por intermédio de

"catways" (4) desmontãveis c ajustáveis em função
/V *

da extensão das unidades. Esse sistema economiza

muitos lugares, facil ita as manobras, evita os pe

quenos confl itos entre navegantes, e resolve o pro

plema do nível variavel da agua (mares).
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A amarraçao do conjunto das instalações poderá ser
Ecita sobre estacas (o mais aconseIhaveI) ou por
meio de cadeias»

Uma primeira fase de 340m de atracaçao poderia
ser instalada assim como a plataforma de recepção e

permitiria receber^ ao menos, 150 barcos» Essa pri
me ira fase poderia ser, eventualmente, reduzida a

I00 barcos.

Em ultima fase, o porto poderá receber 400 barcos

aproximadamente, e a instalação de posto flutuante
de gasol ina.

'52.2. O Porto de ITAPAR! CA (mapa n^ 7)

O Porto de íTAPAR!CA poderá ser implantado ao Sul da

ponte de atracaçao da CNB» Compreeride:

I - Uma construção sobre-estacas (ou sobre aterro),des
i  • I ^ ^tinada a instalaçao da capitania, da guarda, dos

sanitários e das conexões para água, eletricidade

e telefone.

2. Uma ponte principal de atracação, flutuante, sem

equipamentos, permitindo atingir a zona com profun

ditdade de 2m, e I igada a uma construção fixa por
uma passarela móvel.

3- Duas pontes secundarias de atracação, também flu
tuantes, em forma de T, equipadas (agua, eletrici

dade, telefone e i luminação publ ica), e permitindo
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o acesso das grandes unidades sobre o lado exterior.

Alem disso, é necessário bal isar (sinais luminosos)
os ancoradouros e os arredores do porto, de maneira
a permitir os movimentos noturnes.

52.3. Porto de CAIXA-PRFROS ^mana ng

O Porto de CAÍXA-PREGOS poderá ser implantado, em pri
meira fase, no rio, onde fica situado o atual porto
de pesca. Isto exige a dragagem do canal de acesso
(1,2 km por 50m de largura aproximadamente, e com uma
profundidade de 2 metros com relaçáo ao nível zero
dos mapas, seja, aproximadamente, I20.000m'3) a dragai
9om do porto de manobra (150 x 100 x 2, seja 30.000m^
e o aproveitamento dos cais existentes (200m de cais).

Os equipamentos compreenderão:

I. Uma ponte fixa de atracação com um kiosque para o
vfgia. Essa ponte poderá ser uti l izada pelos pes
cadores locais.

2. Uma ponte de atracação transversal, flutuante, lj_
gada a precedente por uma passarela máveI.

3. A bal isagem do canal e da zona de manobra.
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Fl A ECOLOGIA E AS CONDIÇÕES DE APROVEITAMEN
TO DAS PAISAGENS

mapa de ocupação do solo
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F-l . A ECOLOGIA E AS CONDIÇÕES DE APROVEITAMENTO DAS

PAISAGENS

MAPA DA OCUPAÇÃO DO SOLO

(Ver fora do texto, a serie de mapas O.S. I a 8)

I  I . INTRODUÇ?iO

O mapa da ocupação do solo foi estabelecido sobre a

base de uma cIassificaçao fisionômica da vegetação ,

adaptada ao problema do ambiente turistico. As pais£

gens vegetais que contornam a Baia de Todos os San_

tos resultam da interação dos seguintes fatores:

- condições cl imáticas que favorecem o crescimento da

vegetação (capoeira rapidamente coberta de veget^

çao arbustiva)

- condições ecológicas particulares que determinam a

existência de agrupamentos vegetais adaptados (vege_

taçao de mangue, caatinga de areias I itorais, de

brejo) .

- passado agrícola antigo e complexo, que tem provoc^

do:

.  a exploração intensiva do patrimônio florestal

.  a constituição dos"pomares-parques" das fazendas

,  a coabitaçao de uma poI icultura de subsistência

(ITAPARICA) e de algumas "i lhotas" de monocultura

moderna (ACUTINGA, SANTO AMARO)

a extensão do coqueiral sobre as areias I itoraneas,
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Sobre o pi cino do eFeito estetico, as paisagens veg^

tais podem ser cIassificadas em tres grandes catego

ri as:

- as paisagens vegetais marcadas pela presença humana

-  tis paisagens "abertas" e dom i ruídas pela presença

descontínua de uma vegetação rasteira (matagais de

prados fechados)

- as paisagerrs dominadas pela presença de uma veget£

çao arbórea ou arbustiva densa,

No que concerne aos elementos favoráveis a um desen_

volvimento turístico bem como para servir de base p^

r^a uma pol itica de proteção e valorização das pa i sa -

gens, mapas de síntese, a escala de l/l 00.000, i ius -

tram os seguintes setor^es:

- vegetação com pre<lom i nane i a dos coqueiros (plano n-

H/9)

- floresta primaria e "paisagens-parques" (plano n-

H/IO)

12. AS PAISAGENS VEGETAIS MARCADAS PELA PRESENÇA HUMANA

As letras e números entre parenteses referem-se a 1^

qenda do mapa de ocupação do solo (serie de mapas fo^

ra do texto O.S. I a 8)
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12. 1. As Paisagens Rurais Ordenadas

12. 1 ,1 . Zon^a^ d*-'—^2.^2.^ü'

a) Loca I í zoçao: Norte da Baia - Região de SANTO AMARO

b) Elementos que constituem a paisagem: monocultura

de cana-de açúcar explorada cm grande escala e c^

racterizada por uma divisão Tundiaria com grandes

tramas. Estas zonas sao, geralmente, distanciadas

dos grandes setores de atraçao turística vas pi^^

i as) .

12. 1 .2 . Z^onas de_Po I £cu I tura Densa ^CP)

a) Loca I i zaçao: Norte da Baia - SÃO FRANCISCO DO CONDE

b) Elementos que constituem a paisagem: habitações

dispersas; cada habitaçao se encontra cercada de

arvores "Frutiferas, tais como bananeiras, que co^

brem superticies importantes na i lha de MARE.

c) Aspecto estético: paisagem reIativãmente variada ,

regiões de habitat disperso e caracterizadas pela

oposição das formas e das cores das diferentes e^

pecies cultivadas.

d) Aproveitamento e uti l izaçao turistica: paisagens

geralmente distantes dos grandes setores de atra
' j- *çao turística.

12.2. A®—^2.' sa£en_s^P£raues__( P 2. EU_-__Pj<) _

(ver pI ano n- H/IO, fora do texto)



1? Fase 50 Vagas

2? Fase 100 vagas

3? Fasa 150 Vagas

Barcos
mtfdios

-2m a maré baixa

Barcos mâdios

GrafNtes barcos (IATES)

Barcos pequenos (bl Barcos pequenos

-1,50 a mare

baixa

CAÍS EXISTENTE

11 Fase

f

ESCALA : 1/100
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a) Local izacão: ILHA DE ITAPARICA (ITAPARICA, VERA
CRUZ, cameleira); em torno da maior parte das v i I^

rejos e antigas fazendas.

EI emenf os que consf ítuefn a paisagem: arvores frufi

feras idosas, com forte desenvolvimento (bananei -

ras, mangueiras, coqueiros, pés de fruta-pão) asso

ciadas a especies ornamentais arbóreas ou em forma

de moitas (hibiscus)

Aspecto estetico: paisagem das mais inter^essantes

da Baia, da qual rompe a monotonia e se caracteriza

- pelo grande desenvolvimento das formas arbóreas

(folhagem das mangueiras)

- pela variedade das formas (oposição mangueiras /

coque i ros)

- pelos jogos do luz resultantes dos diferentes ti

pos de folhagem (oposição bananeiras pes de fru
^  \

ta-paoj.

Aproveitamento e uti l ização turistica: a preserva

ção dessas zonas se impõe e necessita de um certo
✓

numero de medidas de preservação:

- manutenção ou renovação do material vegetal fre

quentemente idoso;

I- reguIamentaçao da densidade e sobretudo da aitu

tura das construções no interior dessas zonas;

- conversão (em função da situação fundiária) em

zona verde publ ica, com carater recreativo, e re

forço do estrato vegetal rasteiro (plantação de

especies decorativas em forma de moitas).



F/07

2.3- As Paisagens Dominadas pelo Coqueiral

12.3. 1. £o£ue^i r.â_i_s__em £1 ̂n^ta^o^s^R^gu^l ̂re^s_(]<) _

a) Loca I í zaçao: a maior parte desse tipo de paisagem

se encontra sobre as areias I itorais da ILHA DE

I TAPAR!CA, de PONTA DA PENHA a PONTA DA CRUZ, bem

como na PONTA DO GARCEZ.

b) Elementos que constituem a paisagem: coqueiros em

piantaçao com densidade bastante homogênea, forman^

do sobre a i lha de I TAPAR I CA uma faixa continua de

uns 15 km. Sob esse coqueiral, encontram-se quatro

tipos de ocupação do solo:

- culturas de subsistência

-  Ioteamentos com carater residencial

- matagais descontinuos (resto da floresta l itoral)
/w . . / 'T . x

- formações vegetais baixas (gramineas, moitas) no^

tadamente a beí i ra do I itoral .

Aspecto estetico: formação vegetal que constitui

um elemento de valor turistico para a ILHA DE I TA

PARICA, tanto pela imagem de marca que o coqueiro

imprime como pelo conjunto que esse coqueiral con^

t i tu i .

d) Planejamento e uti l ização turistica: desviado do

seu fim primeiro (produção de copra), o coqueiral

se encontra em fase de loteamento, o que provoca

i neIutaveI mente:
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umo Forte diminu.çSo da densidade dos coqueiros;
desaparecmento da visão de conjunto homogêneo
oFerccidd pelo coqueiral ;

uma ruptura das condiçães ecolãgieas pelos coquei
ros poupados pela urbanização, e que, com mais
fraca densidade, encontram-se bruscamente expôs -
tos aos ventos dominantes, apãs um crescimento em
povoamento denso.

Face a esta tendência para a conservação do poten
ciai (básico para o turismo) desse coqueiral tor
na-se indispensável a criação de uma zona de prote
ção do coqueiral ao longo do l itoral, numa Iargu
na de 50 a lOOm, e que será acompanhada das seguin
tes med i das:

l imitação estrita das construçães (equipamentos
dos vi larejos existentes de pescadores)

.  conservação da densidade dos coqueiros, fcrtiM
-ação eventual e renovação progressiva das arvo
r* 0 s *

.  planejamento paisagístico sob os coqueirais
(plantação de relvas, moitas decorativas)

12.3-2. Çoauei rai em_Piantação_lrreguIarj FKl

a) local izacão: PONTA DE ARATUBA, ITAPARICA, ENCARNA-
ÇÂO, Nordeste da ILHA DO FRADE...
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b) Elementos que constituem a paisagem: coqueiros em

grupos associados a dendezeiros (palmeiras destin^

das a extração de oleo) no meio de um estrato ar^

boreo e arbustivo denso, que ocupam zonas arenosas,

localmente mal drenadas.

c) Aspecto estetico: paisagem que da uma impressão re^

Iat i vãmente se I vagem e naturaI, do t i po i I ha de -

serta". A densidade da vegetação torna esse tipo
o» . . , ' I

de formação re I ativãmente impenetraveI .

d) Aproveitamento e uti l ização turística: conquanto

seja um lugar de passeio situado a beira do I itoral,

esse tipo de vegetação necessita da abertura e ma*™
e»*

nutençao de algumas vias de penetração.

^  X * I *

Embora essa area se destine a construção, a ut i I

zação da vegetação existente pode ser encarada de
varias maneiras:

— conservação de uma franja I itoranea de vegetação

no seu aspecto atual (i lha deserta) local mente

aproveitada. Contudo, esta solução isola os ter

renos costeiros da orla;

— conservação de i Ihotas de vegetação separadas

por "Janelas" vegetais, abrindo os terrenos cos

teiros sobre o mar, aproveitados em coqueirais

reIvades;

— transf ormaçao completa da paisagem ex i stente(p I la
P0jQfH0nto de coqueirais, rematamento de outras

espécies adaptadas as condições ecológicas locais)
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12.4- Paisagens Rurais ^^Desordenadas^^ (C, CF3)

Fo ram destacados dois tipos de pafsagens, consideran-

j  • * 1 ' •do-se a importância das superfícies ocupadas por aj_

queiras e a densidade das arvores frutíferas (bananej_

ra, dendezeiro)

a) Local i zaçao: Norte da ILHA DE ITAPARICA e região

de MARAGOGIPE.

b) Elementos que constituem a paisagem: grupos de ar

vores frutíferas (bananeira, mamoeiro, mangueira),

culturas de subsistência (mandioca), alqueives ar_

bustivos. O alqueive ocupa sempre um lugar importar^

te e, segundo sua idade, o estrato da vegetação

rasteira toma um impulso mais ou menos importante.

c) Aspecto estetico: a impressão de "desordem" predo

mina, em razao da ausência de I imites precisos en

tre as culturas e os alqueives e também pela pre -

sença de arvores frutíferas no interior dos alque_i_

ves.

d) Aproveitamento e uti l ização "turistica: no seu e^

tado atual, esse tipo de vegetação nao apresenta

grande interesse turístico e os problemas de apro

veitamento concernem essencialmente na transforma-

çao de uma agricultura de muito fraco nível de pro

dut i V i dade.

O desenvolvimento da criaçao de animais impl ica na

necessidade de campinas permanentes, o que seria
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um elemento estítico fevonávei a abertura de vistas

que são pouco Freqüentes nesse tipo de paisagem.

I3_ AS PAISAGENS "ARFRTAS" DOMINADAS PELA PRESENÇA

UMA VEGETAÇÃO BAIXA DE GRAMÍNEAS E DE ESPÉCIES—R^-
TEIRAS.

a) Local ização: vegetação rasteira que se estende em
amL>as as margens do JAGUAR I PE, soEre as areias 13_

torais; campinas das regiões de CANDEIAS.

b) Elementos que constituem a paisagem: campinas de
gramíneas na região de CANDEIAS - sobre as areias
l itorais, matagais constituídos de um estrato vege

tal baixo, de I O a 40m de largura (gramineas, bro

mel iaceae terrestres...) acompanhados de moitas

(flora de restinga I itoral e dunas) - Uma Flora de
"brejo" ocupa as depressões mais acentuadas. O con_
Junto constitui um agrupamento ecologico complexo.

c) Aspecto estetico: grandes extensoeís l ivres sobre o

plano das vistas, contrastando com a maior parte
das paisagens reIativãmente fechadas da Baia.

d) Aproveitamento e uti l ização turistica: a região de
CANDEIAS se dedica a uma pecuaria relativamente in

tensa - somente as extensas pastagens da região de

JAGUARIPE e as campinas da ILHA DE ITAPARICA apre

sentam um interesse para o passeio eqüestre, se

bem que as más condições de drenagem l imitem a pra
ticabi l idade durante os meses de forte pluviome -

tr i a.
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'4- AS PAISAv^FNS ^^FLCHAíMS" PELA PRESENÇA PE UMA VEGETA

ÇÃO ARPÓRÍA OU ARRUSTIVA PENSA

14. I . Vt-çjf t-üçoo Merhtv-Ai4nist I vd (F3)

^  Loç?ü I i zoc,'do r 1^ t"»!'inci(^«ao b«ast.u> ̂ o «.í i spt^r s«a cm t:ocn

B<a I O dc To.Jos os Santos.

•'*) ul(,Mnentt>s que cot^st i l"uciii «i pg i s«i».)«'!ii: «icvorcs e ve

901 gçdO r«astc I I*g ( cg j u c 1 co , 11 iiibguia«í . , . ) pcP'fcencen —

tcs aos alqucivcs c gs Moro tos secundarias,

^  Aspecto estctico: assemelha —sc «u>s alqucivcs anti —

yos d i f i c i I rniMi tc pcnc1r«ueis.

PI *^ne jamcnto c ut i I 1 z:«içao turística: n«ao apresenta
I  . -f

Mcn >uiii interesse turi «^i i <'o no seu cst«.Klo atual .

Favorece o rcf I orcstamento ou a ar^bor 1 cu I tura fru

ti lera (porquanto as condições do solo o permitem)

nas zonas sensixiM s sobre o pKano xlas"v i stas": I i

nha de crista, proniont or i os .

'4- 2. Vegetação Arbórea com Aspeto de Mafa Secunda -

ria (r2)

cj) Loca I i zaç ao: formação vegetal bastante dispersa

(ILHA DE I TAPAR I CA , região do PARAGUAÇU...)

L) Llenientos que constituem a paisagem: flora arbórea

e arbustiva juntamente com cipós diversos - local

mente, forte densidade de piaçôva.
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c) Aspecto estetico: paIsagem fechada, monotona, sem

tud evo - em razao da ausência de arvores de grande

porte - impenefrave I .

d) Aproveitamento e uti l ização turística: sem grande

interesse no seu estado atual, tanto sobre o plano

estetico como pela produção florestal.

O aproveitamento florestal visado para esse tipo

de paisagem pode ser concebido de duas maneiras:
/N# ^ ^ ^

- a proteção total que visa a reconstituiçao de

uma verdadeira floresta.

- o ref Iorestamento, o qual pode ser encarado de

duas formas:

<  <■
.  nas zonas pouco sensíveis sobre o plano turís

tico: refIorestamento com vocaçao essencia Imen^

te produtiva que, em razao dos imperativos de

rentabi I idade, nem sempre sao estéticos (mono

cultura, plantações em I inha)
.  nas zonas "sensíveis" (proximidade dos equipa

mentos turísticos, I inhas de crista, col inas

visíveis da Baia), e refIorestamento devera
.  'í' -

ter em conta restrições paisagisticas, o que

nao exclui certa rentabi I idade a longo prazo
/  ̂ I 1 1 * '^(exploração das arvores de grande diâmetro, m^

deiras de lei de crescimento vagaroso).

As I inhas gerais para esse tipo de refIorestamen^

to repousam sobre:

.  a escolha do material vegetal (forma, cor das

folhagens, rapidez de crescimento, etc)
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.  a distribuição e forma das plantações ( planta-

çoes era manchas", em grupos, de prefer^encia as

plantações reti I ineas.

.  o tratamento particular das I inhas de cr;sta :

acentuaçao dos relevos através da plantviçao de

grupos de arvores contrastando com as I inhas de

relevo monotonas (ILHA DE ITAPARICA).

.  o estabelecimento de uma rede de caminhos para

a conservação do refIorestamento, que possa con^

tituir-se, ao mesmo tempo, num rote i ro piira o

passeio (evitar as grandes I inhas retas).

14-3- Vegetação Arbórea com Estrato dt- Árvores Anti

gas (Fl)

a) Loca I i zaçao: pequenas superficies <lispersas nas zo^

nas menos acessiveis (Sul de ITAPARICA, Sul de

FRADE, região do PARAGUAÇU).

b) Elementos que constituem a paisagem:fIoresta com

varies estratos de vegetação, comportando arvores

idosas com grande desenvolvimento e com grandes co

pas (ingauçu, sch i zo I ob i urn) , cipós, samanbaias, oir

quideas e epifitos diversos.

c) Aspecto estetico: paisagem interessante, em virtu

de do relevo ser dominado pelas Frondes de ingauçu,

com floraçao atrai iva (cor e perfume); pela dispo

sição da vegetaçac (cm camadas); pela variedade e

carater particular da flora.
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J) Aprov i t C.IIIR-Hl'».' o uti l izjçj" turistlcj- <. uns ' i.k ran
^lu-so a rariJadc na tcji/u. estudada, dev i do ao seu

aspoto 'Tloresta virt)oiii t-ropical", esse tipo de
< |or<'sta podo se constituir num polo do atraçao o

moroce ser protogida e aproveitada através da aner
tura o manutenção di' alguns oaminlios d. ponotraçao.

15. PAISAGEM nr PLANOS E TABULEIROS LITORÂNEOS

15. 1. Vooetacão Herbo-Arbust.va o Extensas Pastagens (G3)

d) Local izacão: planícies arenosas de ITAPARICA, SALi
NAS HA MARGARIDA o ACUPE...)

b) Elemetitos que constituem ü paisjçiem: alternancia
dt' tuo i t .v-«, mataçja i s e brejos .

c) Aspecto estético: paisagem re I ativãmente aberta
através de matagais rasteiros, contrastando com as
paisagens habituais da Baia.

d) Aproveitamento e uti l izaoéo turistica: zona relatj_
vãmente favorável ao passeio eqüestre, infeí izmen

fSf

te pouco praticével em período pluvioso, em razao
das péssimas condiçSes de drenagem naturais.

15.2.- Vegetação Arbórea Baixa e Densa com Aspeto de
Restinga (G2)

a) local izacão: planícies l itorais arenosas de ITAPA
RICA, SALINAS DA MARGARIDA e SAUBARA
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Elementos que ir^begrani ü p«.i i süçjfm: grupos de arvo

res cofri desenvolvimento tnedio, comportando uma

grande proporção de espécies características de

restinga, misturada a especies comuns de I Iorestas

secundar i as.

c) Aspecto estetico: tormaçao fecfiada, geralmente pou
CO penetraveI.

Aprove i tamen to e ut i I i zaçao tu r i st i ca: sem grande

interesse, devido a ausência de caminhos dt» pene -

traçao para o passeio eqüestre.

I5«3" Vegetação Arbórea Alta e Densa (Gl)

a) Local izaçao: ao longo do l itoral e ao Sul da PONTA

DO GARCEZ

Elementos que constituem a paisagemz í I ora e vege

taçao analoga a da categoria precedente (restinga

l itoraneaj, comportando ainda arvores com forte de

senvoIV i mento,

c) Aspeto estetico: floresta densa, fechada, que, vis
ta do mar, da uma impressão de "i lha deserta".

d) Aproveitamento e uti l ização turística: essa forma

çao vegetal cobria superfícies sem duvida muito im

portantes ao longo do I itoral, e sua regressão se

fez em oeneficio das plantações de coqueiros. Seu

interesse e preservação dependem mais de considera

çoes ecológicas e botânicas que propriamente turís

t i cas.
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I6. PAISAGENS DE LUGARES ÚMIDOS

I 6. I . Veuetocão dc Bre Io Geralmente st^m Árvores

a) Local izdcõo: ILHA DE I TAPAR I CA - relativamente
pouco freqüento.

b) Elementos que constituem a paisagem: vegetação ba_i.
xa de brejo.

c) Aspeto estético: forma uma abertura na paisagem ge

ral da floresta fechada, contrastando com ela pe

Ias cores verde-claro de vegetação de charco, div
didas em largas manchas homogêneas. Aspeto repou

sante" dos charcos.

d) Aproveitamento o uti l ização turística: prever a

conservação, em seu estado atual , das zonas de
charco mais importantes, pois o provável interesse
econSmico poderá al iar-se ao planejamento de alguns
caminhos que fáci l itaráo o alcance da visão.

|6.2. Vegetação de Brejo com Arvores

a) Local izacSo: ILHA DE ITAPARICA - somente as unida
des mais importantes foram del imitadas, em razao

da escala cartográfica. Uma parte importante dos
fundos de vale das formações esta ocupada por esse

fSt

tipo de vegetação-

b) Elementos oue constituem a paisagem: flora de brejo
e estrato arbóreo acomodados nos meios pantanosos.
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c) Aspeto estet i co; assemeIhd-se ao das florestas

cundar i as.

d) Aprove í tament<> e uti l ização turística: vegetação

que ocupa sítios muitas vezes favoráveis ao estabe_

lecimento de represas, necessitando, nesse caso,de

importantes trabalhos de desmatamento.

!?• PAISAGENS DE MANGUES

17. 1. Mangue de I itoral

d) LocaI i zacáo: zona de osci laçao das mares das co^

tas baixas do Oeste da ILHA DE I TAPAR I CA, do Norte

da Baia de Todos os Santos e da BAÍA DE IGUAPE.

b) Elementos que constituem a paisagem: freqüência re^

guiar de arvores pouco elevadas (avicenia, rhizofo

ra), abrigando uma fauna dominada por caranguejos.

c) Aspeto estetiCO:

- visto de longe: conjunto homogêneo formado por

uma I inha verde que contrasta com o resto da pai

sagem, separando-a do mar.

- visto de perto: aspeto particular das arvores

"a echasses" (l), que se aprofundam numa vasa

arenosa.

d) Aproveitamento e uti l ização turistica:

- praticabi I idade fraca ou quase nenhuma em mare

baixa; local izada ao longo de canais, em mare al

ta (acesso por pi roga ou canoa)

(l) arvores de raizes aparentes, evocando pernas de pau
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-  intíM'esse I imitado do ponto de vista da frequent^

çao; os mangues sao considerados pouco atrativos,

nao se I twando em conta a pesca aos caranguejos.

17.2. Mangue sem Árvores

Forma local de mangues de l itoral, caracterizada pela

ausência de arvores e pela presença de manchas de

areias lodosas e de uma graminea rasteira (paspaium

vag i natum).

Esse tipo de vegetação local iza-se, geralmente, entre

o mangue I itoral e o mangue de transição, estendendo-

se as CO I i nas.

17.3- Manque com Galeria Florestal (MP)

d) Local i zdçao: constitui-se de uma Forma de transi -

çao entre os mangues I itorais e os br^e jos cobertos

de matas, e esta situado sobretudo ao longo dos

afluentes do JAGUARIPE.

b) Elementos que constituem a paisagem: mistura de ar

vores de mangue com arvores florestais de grande

porte,
) r ^

Aspeto estetico: paisagem fechada, apresentando in

teresse apenas ao longo dos canais navegáveis por

p i rogas.
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d) Aprove i tdmento e uti l izdçao turística: nao apreseti

ta muito interesse em seu estado atual, em razao

do carater impenetrável da vegetação.

No caso de um aproveitamento parcial, em que in_

clua a navegabi l idade dos canais, esse tipo de ve^

getaçao pode const i tuir-se numa decoração atrativa.



F-2. PROPOSIÇÕES DE PRESERVAÇÃO DA ECOLOGIA E DE VA
LORIZAÇÃO DAS PAISAGENS
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20. INTRODUÇÃO

Eis as proposições que "Foram estudadas:

.  a nível geral, isto é, a nível do plano de"Zoneamento

Geral", que constitui de fato um verdadeiro plano de

proteção da ecologia da Baia de Todos os Santos ( ver

adiante capitulo 21.);

a nível de detalhe das zonas de interesse turístico ,

com vistas a precisar as diretrizes do plano geral, de

forma a permitir não somente uma verdadeira integração

do desenvolvimento turistico no meio ambiente, assim

como favorecer a valorização paisagística desse ambien

te, que constitui um elemento fundamental da atraçao

exercida pela Baía (ver adiante, capitulo 22.)
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21 . PRINCÍPIOS GERAIS (VER FORA DO TEXTO SÉRIE DE MAPAS

Fl ò FS)

O quddro visível da Saia de Todos os Santos resuIta

dc uin conjunto de r^el ações de ordem ecológica, econo^
' . ' • ■ ■ j. *

mi ca e histórica entre os sítios que eram primitiv^

mente naturais e que a presença humana os marcou pou_
r  .

CO a pouco no decorrc^r dos séculos. Esse conjunto de
.•Si ^ ^

rei ações provocou um certo equ i I ibrio, ainda sensivc^ l,

que se traduz pela harmonia e variedade das paisagens

que ai constituem um elemento integrante do "capital"

turistico da mesma forma que as possioi I idades balne^

rias, nv=iuticas e de excursão.

Atualmente, esse equi I ibrio e rompido por numerosos

fatores, mais part i cu I armente pelo aparecimento - i ir

reversivel - de novas condições econômicas: desenvoJ_

Vimento urbano, desenvolvimento industrial, novos si^

temas de transportes, etc..., i mpr i in i nclo-se pouco a

pouco, sobre a paisagem: deci inio de certas cidades ,

crescimento anárquico de outras, abandono de numero -
r

sas culturas etc..., tal como se traduz nas estati^

ticas: o desequi I ibrio soeio economico entre o Oeste

e Leste da Baia (ver parte J - Dados sobre o estado

atual, capitulo J-2)

Nao se trata, todavia, de se adotar uma atitude " pas

sadista" que vise condenar a evolução recente, mas de
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propor algumas medidas que permitam corrigir certas
^  • • • I • ,

conseqüências provocadas mais ou menos i nd i reta:;iente

no plano da degradaçao das paisagens.

E neste sentido que o desenvolvimento turistico da

Baia que, alem do mérito em provocar um estimulo eco-

nomico, pelo menos em algumas regiões, deveria nao so
•  > o/ ^

evitar a contribuição a degradaçao das paisagens mas

ser um pretexto de proteger, valorizar e restaurar es

sas paisagens.

Este proposito foi traduzido no plano n-FlaF8" Plano

de Proteção e de Valorização das Paisagens", os quais

recolocam os setores com vocaçao turistica tais como

foram definidos (ver parte A, capitulo 2: "Possibi l i

dades Turisticas") num quadro global, abrangendo o

conjunto das paisagens da Baia, isto e, paisagens na

turais, florestais e agricolas.

No que concerne as paisagens agrícolas, convém prec i-

sar que nao se trata aqui de formuI ar um esquema de
^  ̂ I • •

desenvolvimento agrícola, o que nao e o objetivo atrj_

buido a este estudo, mas de frisar que a expidraçao

agrícola de uma região participa fortemente do aspeto

estetico das paisagens (l)

As zonas cultivadas contribuem para a variedade das

formas: as pastagens ''abrem" a paisagem; logo, o con^

(l) Indo-se mais longe, neste sentido, algumas autor ida -
des européias alarmadas com o devastamento acelerado
dos campos, o abandono das culturas dos terrenos que
nao se prestam à mecanização e a expansão dos terre
nos não cultivados, chegam a atribuir ao agricultor o
papel de "guardião" ou de "Jardineiro da paisagem".
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junto humaniza uma natureza tropical que, confiada a

si mesma, retoma, pela sua exuberância, um certo aspe^

to monotono, por vezes fechado e um pouco hosti l (2).

21.1. As Medidas de Preservação

Apoiam-se sobre os pontos fortes da paisagem natural,

em geral diretamente I igados as regiões de mais forte

vocaçao turistica, e indicam o esforço indispensável

que devera ser empregado,

Essas medidas referem-se:

- a conservação das "i lorestas primarias

- a conservação de uma franja de coqueiros sobre o I J_

toral de ITAPARICA.

^  m ff

- a conservação das "paisagens-parques

- a conservação da restinga de ITAPARICA

rsâ ' ̂  ' ti

21 - I . I . v^âç^ao da^ a^

Sao pouco numerosas as florestas primarias na Baia de

Todos os Santos. Os dois trechos mais interessantes

estão situados, um ao Sul da i lha de ITAPARICA, e o

outro, ao Sul da ILHA DO FRADE.

a) O Parque Natural de ITAPARICA

Situada ao SuI da I I ha e cortada pela estrada BOM

DESPACHO-NAZARÉ, esta região, possuidora de veget^

(2)Visto que, em real idade, a forma original tropical - fio
resta primaria - desapareceu quase compIetamente,dando
lugar a uma floresta "secundaria" muito menos tipica.
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r

çao notável, apresenta o interesse suplementar de

estar associada a uma região mais deprimida ao Ion^

go do RIO DA ESTIVA e ao cordão l itorâneo da PONTA

DE ARATUBA. A criação de um Parque Natural foi pro

posta nessa região, o que reagruparia, dessa forma,

tres paisagens tropicais características da Baía,nu_
ma superficie restrita:

- a floresta primaria em si^

- as paisagens aquaticas dos "brejos'%

- o esplendido coqueiral, ainda intato, da PONTA DE

ARATUBA, estando estas tres paisagens nas vizi -

nhanças immediatas das importantes possibi l ida

des de um aproveitamento turístico de grande qua

I  idade, que se estenderia de ARATUBA a CAIXA-PRE-

GOS.

Esse parque ficaria inserido, pois, no contexto

geral turistico da i lha, e seria uti l izado para o

descanso, o repouso, os passeios, bem como pode -
na ser assoc i ado a exper i mentaçao e pesquisa da

fauna e flora da região, o que ocasionaria não so

a proteção desses últimos, mas também sua valori-

zaçao e manutenção, repercutindo, assim, na valo

rizaçao dos sítios turisticos vizinhos.

Depois da compra dos terrenos correspondentes pelo Po

der PubI ico, as ações que se seguem devem ser executa

das em ordem:
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1. Zoneamento preciso:

das condições ecológicas (solo, drenagem)

- da vegetação ex i stente

2. Estabelecimento de um esquema de aproveitamento so

bre o Parque e a Reserva (ver abaixo);

escolha das zonas e das especies a serem conser^
vadas

escolha das zonas e das especies a serem introdu^
z i das.

3- Plano de conservação do conjunto

O aproveitamento poderá ser progressivo:

-  I- rase: area de estacionamento

.  veredas, paradas, mirantes (l)
'N* *S

■  proteção a Fauna existente

- 2- fase: repovoamento da fauna

-  criaçao de uma estaçao de experimentação fio

restai (viveiro de plantas de refIorestamento)
que permitiria por outro lado, assegurar um

serviço de guarda, de manutenção e, ulterior -

mente, de orientação aos visitantes,

"  ̂âse: evolução em "Jardim Batanico Tropical"

Os ^^prol onqamentos" do Parque (2)

Torna-se indispensaveI assegurar ao Parque uma

transição através de uma região vizinha denominada

"de Reserva". Nessa região, as atividades flores

is -
(1) Planejamento do ponto de vista da "Torre de Retran^

missão da TELEBAHIA", notadamente, que oferece uma vis
ta esplendida ao Sul da Baia, e cujo acesso poderia
ser melhorado a um custo barato.

(2) Trata-se, com efeito, de encontrar o que se chama na
França de zona de "pre-parque", noção nova introduzi
da pela legislação francesa, na matéria.
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tais e pastoris nao serão interditadas, contudo coii

troladas, a fim de nao irem de encontro as me<l idas

de proteção do meio natural. Neste sentido, a Reser_

va de ITAPARICA e analoga as zonas chamadas"de re^

fIorestamento paisagistico" (ver mais adiante §22,

23).

Enfim, seria aconselhável que o Poder PubI ico asse^

gurasse a propriedade e o controle direto de uma si£

perficie de terra a beira mar e I imitrofe ao Parque

(o regulamento atual nao permitiria, com efeito, a

instaiaçao de equipamentos e de hospedagens turi^

ti cas no interior dos I imites do Parque) a fim de

poder controlar a evolução da situação fundiaria,po

dendo a criaçao desse parque provocar certa especu-

Iaçao sobre os terrenos l imitrofes.

c) A Reserva da I LHA 00 FRADE

V,

Também semelhante as zonas chamadas "de reflorest^

manto paisagístico", a floresta "primaria" da ILHA

DO FRADE, embora menos extensa que a de ITAPARICA ,
r»j

constitui, dada a sua posição central no meio da
■f ^ I •Baia^ um setor bastante sensível em relaçao as vi^

tas longínquas e por se constituir numa tela de fuii

do no sitio magnífico da PONTA DE NOSSA SENHORA DE

GUADALUPE.
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Evideirtemente, seria desejável que o Poder Rubi íco

pudesse assegurar, ao menos, o controle direto des-

j. ' f ~ta região v^mesmo que nao o fizesse para com a pi^o.

priedade), bem como da "Reserva"de ITAPARICA,

21 .1 .2. ^^üs^í^v^a^ao^ ̂ e_uma__F^i^a_L_j_to^r^ne_a__d^ __ Ç^o^

£ue i £aj_s__

Trata—se, essencialmente, do coqueiral I itoraneo de

ITAPARICA, em grande perigo de desaparecimento progres

sivo causado pela real izaçao de loteamentos. A prote
tsã

çao se estenderia sobre uma faixa de 50 metros alem

dos 33 metros da "Faixa da Marinha (l), ao longo do

l itoral de ITAPARICA, isto é, entre a PONTA DE CAIXA

PREGOS (aproximadamente 30 km) e o contorno da PONTA

DO GARCEZ.

A conservação - e manutenção - desse coqueiral se faz

necessário, caso nao se queira ver o desaparecimento

daqui lo que constitui um dos elementos primordiais de

atraçao turistica exercida por ITAPARICA- Ocasionara

também uma valorização crescente dos terrenos I imítro

fes (2), quanto mais que os coqueirais do I itoral de

SALVADOR - concorrente turistico da I lha - estão cada

vez mais reduzidos a pequenos núcleos, em virtude da

urbanização acelerada.

(1) Note-se que vários loteamentos estão sendo resoluta -
mente instalados sobre essa "Faixa da Marinha" que é,
de fato, o dominio maritimo da União: 33 metros, cal
culados a partir da mais forte mare.

(2) E, bem conservado, o coqueiral pode, constituir, de
imediato, um certo rendimento: produção de copra.
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Certo numero de medidas reguIamentares visando prote

ger o conjunto do coqueiral constitui o objeto de uma

outra parte do estudo (ver parte R: Princípios de

guíamentaçao), Porem, no que concerne a esta faixa,po^

de-se propor as medidas a seguir, apos ter feito re^

peitar rigorosamente a "Faixa da Marinha", de 33 me

tros ■

- o resgate puro e simples dos 50m supIementares, pe_

Io Poder PubI ico, nos Ioteamentos ja aprovados.
ÍSt

- a obrigação dos novos Ioteamentos em manter essa

f a ixa de 50m em co-propriedade nao construída.

21 .1 .3. £,o!ls^;va£^ao^ :do^ IlP2.'^iL'^e.S2.P£'^3.ue^s^

^a g^e n_s ̂ P^r q^u e^s ̂

Pode-se distinguir tres casos a partir da situação

fund i ar i a:

- os "pomares-parques" das grandes fazendas

- os pomares de aldeias com situação fundiária mal de_

finida

- os espaços mais urbanos (notadamente em ITAPARICA),

compreendendo as arvores dos espaços pubI icos e as

dos Jardins privados.

Deve-se, de fato, evitar:

- a derrubada das arvores dos espaços públ icos, quan

do das modificações de infra-estrutura

- o desaparecimento dos parques das fazendas, arruina

dos quando das operações de loteamento.
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Em caso de modiEicaçao da estrutura Fundiária ( Iote^

mentes por exemplo), dever—sc—ia ter em mira:

— a conservação total das arvores sobre uma tranja I i

toral de 50 metros (além da faixa da Marinha).

a  imposição dcs espaços nao constru idos dentro dos

ío^G^mentos, permitindo conservar os mais belos con

juntos vegetais

— construções adaptadas (pouco elevadas e pouco den -

sas)

— em certos casos, a conversão em parque—pubi ico (res

gate pelo Estado ou pela Municipal idade).

21 ,1 . 4. Çonser va^ão da_"Rest de_I TAPAR I CA_

Embora seja menos espetacular que as Florestas, a res

tinga apresenta um vivo interesse pelo carater parti-

cu I ar de sua Flora aquatica. Constitui uin I ugar agra

davel para os passeios eqüestres.

A restinga Fica situada atras da BA—001, entre a PE

NHA e a PONTA DA CRUZ, pois encontra-se próxima das

zonas de desenvolvimento atual dos Ioteamentos e dos

Iazeres balneários, correndo o risco de sofrer um cer

to numero de depredações, tais como: retirada anérqu_L

ca de materiais de entulho ou de construção (terra,

areia), deposito de I ixos, Ioteamentos clandestinos

|,esta zona e imprópria a construção , por ser muito

ma I drenada).
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21.2, Medidas que Visem o Melhoramento do Estado Atual

Essas medidas devem visar:

- o refIorestamento paisagistico do conjunto

- o desenvolvimento de culturas arbóreas

- o desenvolvimento da zona rural de ITAPARICA, a fim
/•

não so de proteger a cobertura ve^getal mas também

vaIor i za-1 a.

21 - 2-1 . O r^ef I orestamen^to £aj_sag_i_st i co__do con^junto_

Devera inserir-se num plano geral de refIorestamento

da Baia.

Tres tipos de intervenção podem ser encarados:

/

a) Permitir a regeneração das florestas secundarias ,

proibindo a derrubada de certo numero de especies

de grande porte-

Alem da fiscal ização, esta medida impl ica no resga

te das zonas mais sensiveis pelo Poder PubI ico, ou

senão a indenização de eventuais proprietarios (se

bem que a produtividade dessas zonas seja muito

fraca atualmente)

b) Empreender um verdadeiro refIorestamento paisagis

tico, isto e, uti I izando-se especies variadas, e^

colhidas não so pelo seu valor florestal como pelo

valor estético. É uma medida que necessita de



F/33

grandes investimentos, considerandc se o relevo das

zonas escolhidas, uma vez que a exploração da flo

resta assim concebida so pode ser encarada a longo

prazo. Esse tipo de refIorestamento paisagistico de^

veria ser efetuada diretamente pelo Estado, através

de subvenções.

\  ̂ • I *
c)Através de uma combinação dos dois precedentes,

to e, um ref I orestamento paisagistico pontual nos

setores sensiveis e a regeneração da floresta no re^

tante.

r

Seja qual for o tipo de intervenção, cabera ao Po^

der Publ ico a maior parte dos esforços a empreender,

em razao do carater atualmente pouco rentável desse

tipo de investimento.

21 .2«2. Desen_vo I V i metito das CuJ_tijr^s_Ar_boreas n.o_

C^on^JuLn;to_d^ Baj_a__

Deve—se incentivar esse tipo de desenvolvimento, nao

obstante esteja I igado essencialmente as condições

econômicas atuais, so se podendo encara-lo no quadro

de uma política de desenvolvimento agricola do conjun^

to.

Trata-se de desenvolver:

- as grandes plantações (essencialmente dendezeiros e

coqueiros e, em menor escala, as bananeiras
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OS pomares (mangueiras, laranjeiras, go i abe i ras - . ■)
e pequenas propriedades em aldeias.

I -2.3. D^esen^vo I v i m^etrto da__"£on^a_ru r a I __de \JAPARJ_CA",
situada ao Nor^e__d^ j_'!l^_

Embora esta região não seja muito férti l (ferti l idade
media), oferece condições favoráveis a escala da Baia,
em razao de seu relevo moderado.

O desenvolvimento seria sob dois aspectos:

- o melhoramento das paisagens, que dao atualmente
certa impressão de abandono

- a economia da i lha, procurando-se atenuar sua depen^
dência de SALVADOR quanto a certos produtos, permi
tindo—lhe "exportar" para a Metrópole, assegurando
o abastecimento (ao menos parcial) do acréscimo de
população a ser ocasionado pelo desenvolvimento tu
rístico, oferecendo empregos a população residente.

Dever-se-ia canal izar o esforço:

- na criação do gado leiteiro, com a expansão das pa^
tagens (que "abrem" as paisagens)

- na horticultura (legumes, flores, viveiros de plan-
tas, pipineiros para os jardins de residenciasJ,apos
drenagem dos vales

A

- na arboricuItura frutifera.
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21 .3. Plano Geral de Preservação dd Ecológi ca e de Va
lorização das Paisagens (ver planos Fl—a__8j—fo__
ra do texto)

Na legenda desse plano, aparecem sucessivamente;

- as aglomerações e as zonas de atividades

- as regiões de carater agrícola a desenvolver e pro
teger

- as proposições para se proteger a vegetação

- as regiões de desenvolvimento turístico

(Os números entre parSnteses correspondem aqueles da
Iegenda).

21 -3.1 . As_Aa_l operações e as_Zonas_de At_i_vj_dades_

a) As aglomerações (nS l): o zoneamento faz com que
estas aglomerações apareçam em sua extensão atual,
a fim de evidenciá-las com reiaçao a certas propo

sições de proteção e de valorização do seu quadro
natural (ver mais adiante essas preposições) - ^\_
gurnas dentre elas, isto ú, as que estão incluidas
nas zonas de interesse turístico, receberão indi-
caçoes mais detalhadas.

b) As zonas de atividades industriais (n^ 2): sao es
sencialmente, MATARIPE e MADRE DE DEUS, bem como o

novo porto de ARATU. Neste caso, trata-se de mos
trar sua situação com respeito as preposições de

✓

proteção das vistas: melhoramentos da fachada marj_
tima da praia do SUAPE e ao longo da estrada MADRE
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DE DEUS - MATARIPE, através da plantaçao e manuten

ção de arvores (coqueiros, casuarinas etc...)

A conservação ou a criaçao de ''uma mascara vegetal

e particuIarmente importante na parte Oeste da i lha

de MADRE DE DEUS, por ser VisiveI desde a zona de

cruzeiro das "i lhas", e onde so deverão, a rigor ,

ser oferecidas a vista as partes mais estéticas de

certas infra-estruturas industriais (que, por vezes,

nao carecem de uma certa elegância).

c) As zonas de desenvolvimento industrial e portuário

(n^ 3): constituem o perímetro industrial do CIA

Ainda que este^jam situadas no interior dos I imites

do CIA (n5 4), torr^a-se importante proteger: a re

gião de MUCANGA e GAMBOA ao Norte, em frente a

i lha de MARÉ, e, sobretudo, o quadro que integra

o  Museu Wanderley de Pinho, um dos monumentos (ne_
•f

marcaveI mente restaurado) e um dos sitios mais c^

racteristiCOS da região. Por outrn^ lado, e Iament^

veI que a metade Leste da i lha de MARE esteja in -

clusa nos l imites do desenvolvimento industrial e

portuário (ainda que isso esteja previsto a longo

prazo).

21 -3-2- As regj_oe^s_de^ g^rote^-

2^er e^ (de^erivo I \/eir
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a) As reaioes agrícolas do tipo moderno (n- 5): o zo-

neamento indica as regiões onde este tipo de a9rj|_
r  ̂ • f * ^

cultura ja e praticado (região de ACUTINGA, ao Nor^

te de IGUAPE) OU suscetivel de se-Io. Essas re^

gioes encontram-se afastadas das zonas de intere^

se turistico e geralmente pouco visiveis.

b) As regiões de agricultura e de pecuaria a desenvol

ver (n- 6) - trata-se de Fato, da região agricola

do ITAPARICA (ver acima § 21 .2,3-)

c) As regiões de arboricuItura a preservar e desenvol

ver (n- 7) e as paisagens rurais a proteger e de

senvolver (n- 8): correspondem ao proposito de me^

Ihoramento e de "bumanizaçao" da paisagem expressa

mais acima no § 21 .2.2.). Umas (n- 7) estão situa-

das nos si ti os em principio propícios, mas ainda

nao explorados (3AIA DE IGUAPE, caiuil de ITAPARICA,

região de SAIJBARA e ITAPARICA); as outras (n^ 8),

correspondem aquelas de explorações rurais existen^

tes (vi larejos, Fazendas), onde a conservação de^

se tipo de exploração agricola deveria ser estimu-

lado e desenvolvido. Dentre essas ultimas, convém

ressaltar as que se encontram nas duas margens do

canal de ITAPARICA bem como as que estão situadas

nas i lhas. As paisagens mais especificas das salj_

nas (SALINAS DA MARGARIDA, SAUBARA, ITAPEMA) foram

inclusas nesse item, por constituirem um quadro

que faria pena ve-lo desaparecer.
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d) A« ^nn^s si lvo-nastoris (nS 9)= situam-se nas te^
ras pouco favoráveis á agricultura seja devido a
sua natureza, seja ao seu relevo. Elas constituem,
freqüentemente, o último plano das vistas, e a es

te respeito, tudo o que poderia faci l itar o desen
volvimento da pecuária e da si I vi cultura á deseja
vel, ainda que as chances deste desenvolvimento se
Jam pequenas (rentabi l idade sem dúvida aleatória).
Essas zonas não necessitam de medidas de proteção
particulares, á exceção de medidas que visem evi
tar os desmatamentos abusivos e que nao sejam logo
repIantadas.

e) A. zonas naturais (nS 10): trata-se das zonas de
mangues de que um dos interesses - a ser estimula
do - seria o desenvolvimento de culturas mariniias
(canal de ITAPARICA).

21 .3.3. Os_pro^ósitos de_prote£ao da_vegetaçao_

Referem-se mais precisamente ás zonas quo apresentam
uma vegetação atual interessante (trata-se, pois, de
proteger) e/ou situadas na proximidade de uma zona ou
de um ponto de atração turística, ou ao longo de um
percurso turístico. Aqui estão examinadas concisamen
te: com efeito, a maior parte dentre elas constituem
o objeto de proposiçSes mais precisas (ver adiante §
22) no quadro do aproveitamento das oito zonas de in
teresse turístico.



f/39

a) A floresta primaria a proteger totalmente (n- l l):
É o Parque Natural de ITAPARICA.

b) As reservas naturais (n^ 12): de ITAPARICA e da

ILHA DO FRADE.

c) As zonas de reFlorestamento paisagístico (n- 13).

onde deverão ser consideradas as oçoes expostas an^

teriormente. Elas fornecem o quadro paisagístico

de numerosos sítios interessantes da 8a ia. O plano

indica onde deverão ser dirigidos esforços: ao I oii

go da Baía de IGUAPE, na região das i lhas, sobre a

fachada Nordeste de ITAPARICA.

d) A vegetação l itorânea a proteger, desenvolver e

conservar (n- 14 g 15)' 3S arvores I itoraneas con^

tituem, vistas do mar, o primeiro plano de paisagem.

Inversamente, (vistas da terra), elas inscrevem a

paisagem da Baia no "quadro" visual > E, pois, to—
^  •

da a sua importância.

As ações de proteção e de valorização da paisagem

deverão ser dirigidas, antes de tudo, sobre as r^

giães l itorâneas, e, em particular, aquelas que vj_

san proteger o coqueiral I itoraneo ( ver § 21 ■ I .2)
e as paisagens-parques l itorais (§21.1 .3-)- Fm um

caso (n^ 15), trata-se de proteger o coqueiral; no

outro^ de proteger ou de constituir a fachada I it^

ranea (coqueifos, bem como outras essencias). Al em



F/40

do coqueiral de I TAPAR!CA e da PONTA DO GARCEZ, o

plano indica os propositos de se valorizar a paisa

gem l itoral: as margens do PARAGUAÇU, a fachada de

SAUBARA-CABUÇU, as i lhas e, partieu Iarmente, o Sul

da i lha do FRADE e da i lha de MARÉ e as peninsulas

que costeiam as margens do canal de I TAPAR I CA

e) As zonas naturais de proIongamentos turisticos (n^

I6) : estão situadas a proximidade imediata das zo

nas com vocaçao turistica e constituem um elemento

paisagístico inseparável destes últimos. Elas po^
rs!

dem ser consideradas como setores de extensão de

hospedagens e equipamentos turisticos, e ate mesmo

receber, a médio prazo, certos equipamentos ( um

Golf por exemplo, em I TAPAR I CA). De i med i ato, e^

sas zonas deverão constituir o objeto de uma prote^

çao constante a seu aspeto paisagístico ou ao seu
r  ,

melhoramento. Dentre essas zonas, e preciso ass_j_

naiar particuIarmente:

- o I itoral Nordeste de ITAPARICA, constituído de

uma magnífica "paisagem-parque"

- a "Restinga" de ITAPARICA

- o vale do rio CA IXA-PREGOS, que constitui a traii^

s i çao entre o Parque e a Reserva Natural e o I _i_

toral turistico.

21 - 3.4 - As_r eg_i_oe^s_de^ deseinvo I vi mérito tu r^i ̂ t j_co

Constituem também o objeto das proposições mais pre

cisas no quadro do estudo das zonas de interesse tu^
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m

risticOa Sao elas.

a) ag zonas fom vocação turística (nS I 7l 'ta'
Pam definidas em outra parte do estudo, e onde a
preocupação com a paisagem farã parte integrante
dos aproveitamentos-

b) aa aalomeraçães turísticas (n^ I8): de fato, a cl
dade de 1 TAPARI CA e CA 1XA-PREGOS, que constituem o
objeto de proposições detalhadas (ver parte
"Áreas Prioritarias")• i

c) ■..a-.antos as cidades histéricas
p. ■ n,. i pa i s (ne 12) foram, enfim, local izadas,a f.
de se Justificar as disposiçSes paisagisticas pro
postas para as adjacências.
Em part i cu1 ar:
- SÁO FRANCISCO DO CONDE ^
- MONTE RECÔNCAVO (vista magnífica sobre a Baia)
_ N. S. das Neves ( ILHA DE MARÉ)
- os monumentos do PARAGUAÇU
- os monumentos da ILHA DE 1 TAPAR I CA

22. OS PRINCÍPIOS A NÍVEL DE DETALHE

Estes princípios de aproveitamento e valorização são
propostos em detalhes, isto ã, a nível de estudo que
corresponde ãs ãreas prioritárias. Eles retomam e
precisam outros princípios expostos acima, a n.vel ge
P0I da Baia-
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são concernentes:

-  aproveitamentos e.m meio construído, i sto _e:
. o aspeto das paisagens tradicionais das vi las

povoados

a conservação e melhoramento das "paisagens- par
ques" das vi las e fazendas, bem como dos setores
hotele iros.

- ao aproveitamento da flora existente

os jardins à beira d'água doce
os jardins à beira d'água salgada
o refIorestámento paisagístico

.  os cordoes arenosos I itoraneos

- ao aproveitamento de "praias-coqueiros

a uti l ização turística

ladas

22, I , Os Aproveitamentos em me
i o eonstru i do

22.1 .1 o as2,et^o_das_paisaaens_tradiçl ornais dos RO;
voados coste i ro^s

Esses povoados são caracterizados, na sua maioria,por
um al inhamento de pequenas casas em frente ao mar e
bastante apertadas. Freqüentemente, são pintadas de
cores diferentes e dispõem de um pequeno quintal. E
este conjunto de dados: horizontabi I idade das l inhas,
escala das construçSes e do seu agrupamento, e as co

"Pl age-Cocot i er", em francês
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res, que da o valor e a harmonia a certos povoados

(CONCEIÇÃO DÉ SALINAS, CAIXA-PREGOS, ILHA DE BOM JE

SUS DOS PASSOS, ILHA MARIA-GÜARDA, etc..,)

O quadro vegetal situa-se, freqüentemente, em 2 níveis

- uma fachada alta em frente ao mar: os troncos (co -

queiros, fi laos) I iberam a visão sobre as fachadas

e dao a escala das casas. Dever-se-a, pois, conser

var ou planejar, da mesma forma, esta "fachada".

- o fundo constituído de pequenos Jardins, e de cuj_^

turas de subsistência ao redor do povoado a veget^

çao devera ser menos alta e deverão combinar-se os

volumes e as cores das folhagens.

Os quadros anexos fornecem algumas in<licaçoes sobre o

material vegetal a ser empregado em cada um desses

dois casosS
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22. I.I.

a) A PAISAGEM DE POVOADOS COSTEIROS - APROVEITAMENTO
FM PRIMEIRO PLANO (EM FRENTE DO MAR)

Toldo mais ou menos todas as

situações, salvo;

(nó drenagem: lençol d'agua

a menos de SOc"

.  isolamento face ao vento

dom i nonte

Sensível à ferti l ização,atin

ge um bom desenvolvimento

nos povoados

Acomoda-se bem à beira mar e

em lugares arenosos

'r i me i ro pl ano

em al inbamcnto

em grupos

[ o elemento funda

ental da paisagem

2 Variedades: alto e anaoP - Coqueiro

L — Cocos Nucifar

F - Cocotier

i soIado

em grupo

.  em al inhamcnto(es

pccie c/pequenas

foihas)

Folhagem densa e verde es_p - Cameleira

L - Ficus sp

F - Ficus

curo, efeito sombrio.

2 especies:

a)com grandes folhas

b)com pequenas folhas, fj.

eus benjamina (ao redor

do forte de ITAPARICA)
Acomoda-se bem a beira mar e

Na região,arvore traFolhagem moderadamente deP - Tamarindeiro em lugares arenosos.dicional das praças,
sa; efeito bastante neutrL - Tamarindus
verde-claro (praça de SAL

F - Tamarinier
al i nhamentos.NAS DA MARGARIDA^
Seus frutos soo uti-

I izados

Dentro da Baía, suporta aTal como a gameleiraFolhagem densa, verde somP - Amendoeira

L - Terminal ia

Cattapa

F - Amandier des

Indes

proximidade do mar.(ficus)brio, semelhante ao da ̂

mele ira (ficus)

Empregar diante das

fachadas, ou se des

tacando numa parte

sombr i a

Flores alvas evocando a

magnol ia

F - Jasmin de

Cavenne

,,P ■ nome português L = nome latino F^ nome francês
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b) PAISAGEM DOS POVOADOS COSTEIROS: A TELA DE FUNDO

I) ELEMENTO DOS POMARES, INTERESSANTES SOBRE O PLANO ESTÉTICO E OS

MAIS FREQÜENTEMENTE ENCONTRADOS.

N O M E A  S P E T 0 E M P R E G O

P- Fnuta-Pao

L- Antocarpiís

F- Arbere a Pain

Grandes folhas recorta

das, de um verde iuzente

Pode atingir grandes dj_

mensoes

Em pes i so1ados

P- Bananeira

1_- Musa

F- Sanan i er

Grandes folhas verdes

tenro, 1uzentes

Em manchas. As folhas

secas deveriam ser ret_í_

radas regu1armente

P- Mangue i ra

L- Mangifere in^

di gena

F^ Manguier

Folhas pequenas - folha

gem sombr i a

Muito bom desenvolvimen

to em forma de frondes

esfer i cas

Um dos elementos funda-

ta is da paisagem da

Baía a ser preservado e

estimulado, A sombra

que Q mangueira fornece

e vantajosa

P- Go i abe i ra

L- Psi<Jium Gua-

jara

F- Goyavier

Bom desenvolvimento sem^

lhante a mangueira

certamente, o coque i ro■
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2) Elementos "Florais muito raramente empregados e cu.io

uso deveria ser general izddo

,  Algodão de Pernambuco (flores amarei as) = para a

frente do mar.

.  Louro Rosa; hibiscus purpura; Bougainvi I Iea (MaravJ_

lha): para os quintais e em cercas.

.  Euphorbiacae (ver aprove i tarnento das "pra i as-cüque_i_

ros").

22. I .2. A c^onse_ry_a2.ao_ meJ_hor^nic_nto_d^s_p^i sacj^er^s_

£ar_que^ da^ êê."

tor^e£

Trata-se das paisagens como as da cidade de ITAPARICA

zona situada proxímo a Fonte de Agua Mineral) de VERA

CRUZ (MAR GRANDE regiao Norte) e nas vizinhanças das

fazendas e da costa Nordeste de ITAPARICA.

Os setores de hospedagem turística (hotéis ou hospe_

dagem de grupo) a serem programados deveriam receber
í  . f» ̂

um aprove i tarnento paisagístico da mesma natureza. Sao

especies semelhantes as dos povoados costeiros, porem

com maior variedade de especies mais "nobres".
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QUADRO 22. 1.2 PAISAGENS-PARQÜES DAS CIDADES

ESPÉCIES ACONSELHADAS

N O M E A S  P E T 0 E M  P R E G 0 E C O L O G I A

P- Palmeira Real Bem conhecida no BRASIL Em alamedas regii lares .  Sobre os planos aluviais

L- Roystônia Re (ainda que dc introdu(^:ao
•

Em grupo (tipo Sul da ILHA DO FRA

gia re1at i vomente recente) .
Para acentuar um mor DE)

F- Palmicr Royal ro ou um cabo .  Sobre as col inas com so

• los assa: ricos

P- Flamboyant • Folhagem vcrde-claro . A1 anirdas .  Suporta os meios arcno -

L- Poinciano fina e elegante •
Peciin-nas praças sos mas prefere os meios

F- Flamboyant .
Flores verme 1ho-fogo mais ricos

em buquês

P- Jacaranda • Semelhante ao preoedcn . A í amedas Tal como para o Flamboyant

L- Jacaranda mimo te
•

Pequenas praças

s i fo1 ia

F-

•
Flores malvas

•
Al inhamento em ruas

P- Folhagem bastante den • Em grupos .  Aluvioes bem drenados

L- Spadothcá sa e vcrdc-claro -
Pode atingir grande .  Perto dos cursos d'agua

F- Tul ipier du Ga- • Flores vermelhas em desenvolvimento -bas_*

bon formas dc tul ipas tante "decorativo"

P- • Bem semelhante ao fi- . Em grupos, e era fren Suporta bem a proximidade

L- Baringtonia cus (gameleira) te ao mar do mar

F- Baringtonia • Flores interessantes

• Folhagem densa

P- • Si lhueta bastante alta . Em grupo; em contras^ .  Em solos de col inas

L- Araucaria Cooki esguia, verde-sombrio te com a palmeira

F- Pin .Colonnaire •.Desabitual na paisagem real . Suporta bem a proximidade

ou Araucaria da Baía .
Em certos refloresta. do 1 itoral

mentos paisagísticos

P ■= nome português

L = nome latino (codificado)
F "= nome francês
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don dact

rift Praia 1/ CoQueiros —■• Helva ■7^'Gogueiro» — lolraestrulura Purasiifi

praia - COQUEIRAL
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22.2. O Aproveitamento da Flora Existente

Trata-se do remanejamento harmônico da flora ex!sten^

te (ou da criaçao integral) seja no interior das zo

nas de aproveitamento turistico:

- Jardins d'agua doce

- Jardins d^agua sal obra

- cordoes arenosos I itorais.

Seja na proximidade imediata destas:

- refIorestamento paisagístico.

Seja, ainda, no interior dos setores de ríeserva Natu_

ral .

Em todos esses casos, e preciso relcüibrar as etapas

preI iminares do aproveitamento propriamente dito:

a) Zoneamento das condições do solo e da drenagem

Zoneamento da vegetação existente

b) Plano de Aproveitamento

- escolha das especies o das zonas a conservar

- escolha das especies ̂  serem introduzidas e das

zonas a aproveitar.

c) Plano de manutenção do conjunto

22.2. 1 . Os_j£rd i ns_à_be i r,a_d^a£u a doce_

Esses aproveitamentos podem ser de dimensões mais ou

menos extensas e sao Justificados, apenas, no quadro



F/49

de um planejamento turístico.

Sao concernentes:
X,

- as margens de rios (por exemplo rio da ESTIVA,perto

de ARATUBA)

- aos fundos de vale (N.S. DE GUADALUPE,BOM DESPACHO)
X  ̂

"  zonas de depressão no interior dos cordoes I ito—

ra i s.

- a "Restinga" de ITAPARICA

- à CABUÇU, BARRA DO PARAGUAÇU, etc...

Estes jardins serão compostos (ver perfi l de princí -

pio na pagina F/48)
I  ̂

- plantas aquaticas

- plantas hidrofi las (entre os I imites do niveI varia

veI da agua)

- arvores sobre as partes mais elevadas.

Sobre os planos d^agua (em condição que nao haja en

chente)

- ninfa-regia (grande nenufar originário da AMAZÔNIA)

- cyperus papyrus

- "Amigo" (em forma de orelhas)

Sobre o oceano (nivel de agua variavel):

-  introdução de "Ravenala Madagascariensis" (arvore

do viajante)

- bambus: formando manchas claras (verde-cI aro)
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- fetos arborescentes ou nao

- plantas com grande folhagem, do tipo rui barbo dos

Tropicos, PhyI odendron, caladium, anthurium, aloco^

s i a, CO I ocas i a.

- "Buquês" de Bactreas (Maraja, Tucum de brejo)

Sobre as terras fora d^agua

- palmeiras em grupos

- banyans (ficus)

- fetos arborescentes ou nao.

Alem do mais, a introdução de uma fauna adaptada pode

ser encarada eventualmente.

_  ̂ ^ .

Fora o seu carater estetico, esses aproveitamentos po^

dem servir para estabi l izur certas zonas mal drenadas

e controlar o escoamento de certos rios.

22.2.2. 2.s_Jard i n^s_Aç[u£t_i_cos_em Me j_o_S£l obr^a_

✓

Como para os Jardins d'agua doce, esses aproveitamen

tos so podem ser encarados no quadro de um planejamen^

to turistico.

Serão concernentes a:

- certas embocaduras (exemplo: a Boca do,.:; Ri o do Clube

Med i terranee)
r

- Certas zonas de mangues sifuadas no interior de coi2^

does I itorais, podendo comunicar-se com o mar (BAR

RA DO PARAGUAÇU, CABUÇU, PONTA DA AREIA perto de
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ITAPARI CA - cidade)

- Eventualmente, certos mangues-gaIerias

Todas estas zonas estão submetidas a açao mais ou me^

nos sensível das mares-

0 planejamento devera ser precedido de um estudo det^
^  • • I * 1

lhado das condições ecológicas, visando part i cu I armeii

te del imitar a zona de meio halofi lo atingida pelas

mares e suas infi ltrações (ver esquema pagina F/48 ).

Sobre as partes diretamente submetidas as mares,a fI

ra típica dos meios salgados (arvores a "echasses") :

rizoforacea, avicenia, arvores dos mangues de transi

ção (conocarpus ou mangue de bola)

Sobre as partes de meio halofi lo (infi ltrações salga

das): emprego notadamente de "acrosticium aureum", fe^

to dos meios de mangue de transição, interessante,

principalmente para estabi l izar as margens arenosas.

Sobre os terrenos fora d^agua: especies a serem esco
^  ̂ • t •

1 Ilidas conforme a composição do solo (ver jardim

d'agua doce)

22.2.3- O !1®£' orestameiito £a_i_sagj_st i co_

Sensível sobretudo nas adjacências das zonas de int^

resse turístico e dos itinerários de excursão nautica

A mais longo prazo, os refIorestamentos podem ter um
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íh ' M'esso turonorn I t*o. Com d isto, note-se o e^

1oi'ço de re 11 orostdiuento pe I ii PETR03Í\ÁS, no Morte de
r

fiATARlPE; entretanto, o t>i.ifro9o t^xclusivo do «.nical ip-

to ndo corrcspoiHÍe ao cai^ts''»^r !.'u i ti") nia s ii i \ ers i f i ca

do da \eíjetaçüo !ooal e altera d poisagí in.

i^e iuane i rd Qcra! , ti». \ i o -a, no momento oMe-. oper^

coe-^ <ie re rI ortvst a:'Ke»t-o ( iust i I i codas vmj nao por ou^

t r 11 - e on s ! d I' r dc s v e v-) i k*! i i e a s ) , r e> e 11 r li r Ir o r fi d r ind i s

"loui . v' is" <1-. I iniuis vK paisaoiMü; o-; cuiiieadas, as e^

eai^í^as, «.is i «.' • i . \

So tn_ tV• e I i nas

- arvoi " víe qraride porte don-Io um oomi rele\(.> d pd i

in r c Í.Í mo s t i' I z c* ; o o ! t, j ^ c ii ) v • f x ' ■ ■ i I iiU'* r a um pou_

CO a do 1 11 d o ' I d mí 1 - óo i - 'K-d I t e r e 1 in eo) originário

da reg i tU') e (]ue t eü ui.m ' leraçdo atrativa»

- arvor^es prec i ^'* vis ( i iit.m aiKÍi.i ̂  t)u *^1".■ produção (teck^
- ai'vor(^s qiK' de.em um "eleito" |o<eal , ro.npendo d mono

ton i d <")u iK en 1 udfKiM) uintí c,uii'ea«.i«? i nrauearia, palmeira

Sobre, v^s sop'. ' •- ! •■ • t.'ol inas

- bambus em nia ciias, fazendo sobressair as cavidades

- "tul ipieí's" (Spa.dotliea)

Em n i ve I i n feiM <^r

- consereacno da vegetaçdo atuai de "brejo", se for o
foé • I •

caso, coiri, eventualmente, operações locais do tipo
jtiini i iii d'agua doce«



F/53

22.2.4. O ̂ roveH:omento dr.=
,  . - ̂®-^íi''doçs_arenosos

Este oproveitamento corresooní
o P.eno Ge.a, de p.otec

sagens). ^^'of^izaçao cias paj_

Encontra-se com mais freqüência n
distas. " pnimeiro plano das

ílaverê dois níveis:
- um nível deue ârvüre.s dn -.14-ae alto porte
- um n i ve'•vei Daixo:

9  âçao f^Gste i ra ti/-. • j ~
Hor.da ou não.

^-^^Evel.alto^notadan.e„c.„
- ° coqueiro, onde ainda não existe
duzido sem prohlemas- s. geralmente intro
timulado através do ac' ser deses

- ̂  -uarina (Pi, JV  arvore aue ^ •
•"ar, de folhagem muito =°"'oda a beira9  muito agradavel fsomhn; jr,

' ^^'^-"do penetrar luzes e vistas) •. "
cais, especies lo

A nível ba ivn

Plontos do pequeno porte o.

•  ,n,re. ,.r.„j..ui„

^ beire d. „r,i,,
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.  agave, aloes

.  hibiscus

22.3- O Aproveitamento da "Pra í a-Coque i

Assinalou-se mais acima a estreiteza das praias, isto

e, da parte arenosa, seca, uti l izada pelos banhistas.

Devido a isto, deve-se planejar o cordão I itoral con^

tiguo a praia em praia enrelvada: a "praia-coqueiro"

al ias, semelhante a uti l ização espontânea que se pro

cessa em certas faixas do I itoral Norte de SALVADOR-

JARDIM DE ALAH, PIATÃ, PLACAFORD).

O aproveitamento da "praia-coqueiro" pode ser mais ou

menos extenso e compreende, no caso das praias pubi i-

cas aproveitadas (zona de CABUÇU), um certo numero de

super^-estruturas: Caoines de duchas, pequenos restau

rantes, etc...

Nos casos mais simples, deve-se prever um acesso e

lucares de estacionamento, depois da "praia-coqueiro

propriamente dita.

//

Distinguir-se-a, pois, (ver esquema pag.F/48): a

praia, a beira da praia, o coqueiral enrelvado, o "co^

queiraI -infraestrutura", a*margem interna do cordão.

O material vegetal que se recomenda:
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■ r° ° -"ral^ajo. ^ .
_P.-..p.ld.- („r .p„p„„„
e particularmente resistente).

deve-sear os acessos e os estac i onamentos; a re I va ermpr.e-
9.d. .„pc. „p.„„ ..ip-fi„.di„„„;pp.,.,„
v.iCd ... Pod.. .,p

l... .Pl..d,„. (dpi.
e flores vermelhas,

■  ̂ bromel iéceae amarelo ouro.^™vocando "manchas de sol" muito resistente em sol e"
arenoso pobre.

■  PPPlppI.., Pl..t„ f.n.. .p,„pij„ (.„d.,..p.
reio-esverdeado, vermelho)

■  miconia me Iastomaciae, verde bri lhante (numerosas
especes espontâneas sio encontradas em I TAPAR ,1 CA,) •
- aptam-se muito bem às areias mais pobres e pco '
dem servir para dissimular certas infraestrutuna^
duchas, san itar ios)

diversas especies de hibiscus

E.r. . p.rp.„ |„,.r„s d.

fr.,d.atepe.t. íp.es d. ria.bo., p.d._„ „
c.lment., aproveitamento do tipo "jardia .,„Stieo-'
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Qu.,nío a voberturo superior, árvores de alto porte
(tronco), o problema S o mesmo dos cordSes l itorais,
em que essa cobertura náo existe ou á incompleta:
coqueiros^ Ti I cios.



i' ■ I
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A POLUIcao NA BAÍA HF tqdqs qs saiuTAQ

Muito já se escreveu sobre a poluição e seus males .
Nao se trata, pois, no çue concerne a este estudo, de
voltar a esse problema. Limitamo-nos a lembrar os
.ncovenientes que a poluição do ar, e sobretudo da
asua, representam para o desenvolvimento turístico.

.  contribui para a degradação dos sítios e, algumas
vezes, o desaparecimento do que constitui o cará
ter de atração dos mesmos;

.  impressiona desfavoraveImente a cl ientela turísti
ca e investidores que preferem se voltar ás regiães
menos poluídas.

partir desse angulo e que examinaremos o problema .
Neste aspeto, a Baía de Todos os Santos está particu
larmente exposta aos efeitos da poluição:

■  pela sua natureza - sendo uma baía fechada onde de
saguam vários nos, encontra-se menos sujeita a um
trabalho contínuo das águas, o que ocorre num I ito
ral aberto (l);

'ela proximidade de uma imnor^■ante metráp»!.. _ SAL
VADOR e subúrbios;

(I) Entretanto, a existSncia de correntes ligadas ás ma-
rás assegura uma certa "l impeza da praia".
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"  pela presença^ no l itoral leste, de uma ímportanté

zona indus^tríal — ARATU e no I itoral norte, de

indústrias l igadas ao petroleo (MATAR I PE), e de cam
pos petrol iferos em SAO FRANCISCO DO CONDE.

Esses Fatores provocam vários tipos de poluição no ar

e nas aguas. Uns podem ser evitados; outros sao qua
<  —

se que inevitáveis, mas cujos eFeitos poderiam ser cor

rigidos.

31. Á POLUIÇÃO DA ÁGUA

Destacam-se:

a poluição natural devido a erosão (a lama);

a poluição biológica e urbana (os esgotos);

a poluição propriamente urbana (os detritos);

.  a poluição devido ao petroleo.

3I ■ I • A Poluição Natural Devido a Erosão

Trata-se de um Fenomeno natural inevitável: as lamas

trazidas pelos rios costeiros, principalmente apos as

Fortes chuvas.

31 . I . I . S^u£ ̂ atur^e^a__

Sao partículas Finas em suspensão nas aguas dos rios ,

que provocam uma Floculaçao em contato com as aguas sal

gadas.
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31 ■ I . 2, Or j_gem

-  por um lado, os grandes rios (PARAGUAÇU, JAGUAR!PE)
drenando superfícies importantes;

-  por outro lado, os pequenos rios costeiros provocan
do a erosSo natural, geralmente pouco intensa, mas
muitas vezes acelerada em conseqüência dos desmata-

mentos (loteamentos em ITAPARICA e em CABUÇU)
obras nas estradas (canal de ITAPARICA).

31.1.3. ^xg^aii s^o

a- Afeta em profundidade o conjunto da Baía, princi

palmente as partes fechadas e próximas à foz dos

grandes rios costeiros: Baía de SÃO FRANCISCO DO

CONDE, Baia de IGUAPE, canal de ITAPARICA, margens
dos rios JAGUARIPE e LA DONA, Baía de MATARIPE.

e

r I os

b- Localmente, algumas embocaduras de pequenos

costeiros (região de CABUÇU, l itoral de ITAPARICA).

O  l itoral Atlêntico de ITAPARICA, varrido pelas corren
tezas oceânicas, é menos afetado. As i lhas também
sao pouco afetadas (pequenas bacias, ausência de estra

das e loteamentos ),
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b) Or i gem -

.  Trazidos pelos rios (este fator esta l igado ao feno
mento precedente) os detritos sao atirados no 1 ito-
ral pelas correntes da Baia;

origem local: detritos dos coqueiros.

c) Expansão

Estende-se ao longo das costas sujeitas as correntes ,

em particular a lado leste de ITAPARICA, onde os detrj_
tos formam uma faixa de um a dois metros de largura e

de quinze a vinte e cinco centímetros de espessura.

d) Efe itos

É extremamente desagradável aos olhos.

Por outro lado, esse acumulo de destroços ocupa Justa-

mente uma grande parte da franja de areia uti I (seca),
considerando-se que as praias são geralmente estreitas.

e) SoIuçoes

Limpeza periódica das praias;

.  empenho em discipl inar e educar os habitantes da cos
t a;

impor operaçães de l impeza nas exploraçães agrícolas
costeiras.

Deve-se admitir que se trata de um esforço pouco onero

so e bem simples, cujo efeito seria considerável.
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31.2.2. A Poiuiçã^o_BioXÓai£a_Urbana de_SALVAD^OR

Natureza Micpo-Bio Ioqica (águas usadas)

b) Oriflem - os esgotos de SALVADOR e subúrbios nor
t e.

)  Expansao

Em suspensão nas águas da parte leste da Ba Ta. As
correntes espalham uma parte dessa poluição em alto
mar e outra parte e atirada na costa atlântica, norte
de ITAPARICA è em algumas i lhas (FRADE e MARÉ).

d) Efe itos

A priori, os efeitos deveriam ser poucos perigosos de
vido ao trabalho das correntes (salvo nas proximidades
de SALVADOR). Mas, ainda que não se considere o in

conveniente de ordem "psicoIágica" (risco de doenças)
contribui também para o aspeto desagradável das águas,
pelo menos na sua supep^F i c i e«

e) Sc i uçoes

Instalaçao de uma rede geral de esgotos assim como tra

tamento das águas usadas (a rede de SALVADOR está sen
do executada),
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-2.3. £°i"iÇâ°-Biolóaiça_ürbana das Aolome ~
Costeiras A9lomeraaoes_

^  Natureza - mesma que a nn ^
que a precedente

_0r i ç^em _ aas pequenas ao I
«yiomeraçoes costeiras

Expansão _ nas proximidades dessas
e notadamente na ^ Aglomeraçõescidade de ITAPAR/CA, onde o f
meno e hom mr,- "noe o renomais acentuado,

Ef e itos

Ainda sao pouco importantes fsa/>,
rica, devido à d- ~ cidade de ITAPAevido a dispersão e fraca densidad
"AÍ. Esses ~ Populacio-es efeitos sao de dois tipos:

•  Pcaias -

•" de contaminação devido ^dede da fonte poiuidora e prL'
tores "fechados" da Baia ' ̂ nos se
é  lento e a sua o ~ "sua oxigenaçao torna-se reduzida;

■  poluição do lençol freãtico - .uitas v
^'oP-a o consumo da população.

SoIuçoes

Instai açao de /-i^ esgotos e tratamento das ãou
usadas pelas ~ aguasaglomerações mais densas (ITAPARICA).
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A Poluição Propriamente Urbana

3 I . 3□ I . ^at up^e^a

Detritos diversos provenientes do consumo: cascas, em
balagens, objetos diversos e, sobretudo, as embalagens
plásticas (garrafas, etc.,«),

31 » 3 o 2» Or i g em

.  Provem, em grande parte, da aglomeração metropol ita
na, de onde são levados pelos rios, atirados ao mar
e trazidos pelas correntezas;
no local - l ixo dos habitantes e dos visitantes.

31 .3 - 3- Expansão

A expansão ocorre da mesma forma como ocorre para os
detritos vegetais, sobretudo na costa leste de ITAPARJ_
CA e perto dos lugares habitados.

31 .3.4» ® i

Estremamente desagradável aos olhos e com riscos de
acidentes (cascosde garrafas). Sendo as praias geral
mente estreitas, esse material ocupa grande parte da
areia uti I, misturando-se aos detritos vegetais.
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31.3.5. Soj_u£Õ e s_

OR e seu tratamento (incineração);
■  empenho em discipl inar e educar a ' 1 ~

população localassim como os visitantes;
l impeza periódica e reoular A

regular das praias»

A Poluiçóo Originada Hr

Dois fenômenos se superpóem:

■  a poluição vinda do alto mar;

31.4

31.4. 1.

Em

- -°i"iÇâo_Vlnda_do A lto_Mar_

9era I ^ sao detr itos r**.-!-.... 1
a- . petroleiros de formato redondo-nedindo mais ou menos I cm vind w r^edondo,

no l itr I i." ' oceano e atirados: ''oral ^t.antico (principalmente no l itoral da
I  lha de ITAPARICA).

A.

-.1 d. ... ^
ternacional (proibir í» l • "'b-r a l impeza de tanques dos petrolei
ros em alto mar, adotar normas tócnicas na c + ~ ~
de navios, etc...). construção
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ITAPARICA F a região SiinnF^TP

6-20, INTRODUCÂO

Esta imensa reglio é uma espécie de repositério do passa
do e da natureza. Ela se apresenta hoje como uma antiga
paisagem agréria, abandonada pelo homem e reconquistada
qua.e inteiramente pela natureza. No seio das florestas
que tomaram o lugar das semeadas, algumas clareiras séo
exploradas com a cana-de-açécar, com palmeiras ou com cui
turas de víveres, al imentando uma população bastante po
bre.

Espalhadas por quase toda a região, as rui nas de engenhos,
das quais so subsiste geralmente a capela, atestam a anti
9a prosperidade da civi l ização agréria. O mais importante
engenho e o. de VITÓRIA DE PARAGUAÇU, perto de CACHOEIRA,
o qual dever-se-ia restauré-lo e transformé-lo num alber
9ue ou num restaurante. Grandes e belos monumentos, e ai
guns povoados interrompem a floresta com uma criação huma
na. Percorre-se esta região, de difíci l acesso, exceto
por via marítima ou fluvial, por estradas esburacadas,ala
gadas em épocas de chuvas, cuja prética é um poucé de fa
çanha esportiva, mas que contribui com a beleza da paisa-
gem
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A "tonai idade vermeIhejante dessas estradas assememeIha-se

ao encarnado da terra argi losa, que esfolada pelo homem,

sangra, combinando-se em cores compiementares, o verde

tenro da cana-de açúcar, o verde sombrio da floresta e às

vezes as cores violentas e iriantes do mar, realçando e

valorizando esta pol icromia ardente dos tropicos»Certamen

ce que a exploração turística obrigaria o asfaltamento

dessas estradas, muti lando, assim, gravemente, a paisagem,

pois o asfalto negro corta brutalmente essa tenra matiza-

ÇDOa

Visto qué existe um asfalto encarnado, nao se poderia em

prega—Io para asfaltar as estradas nas regiões turísticas,

o que teria a vantagem de conservar a harmonia colorida

da paisagem^ Permito—me insistir sobre esta sugestão, que

uti l izada nas estradas do RECÔNCAVO, seria de iniciativa

turística ainda inédita, de carater sensacional e que con^

tribuiria para a melhoria e conservação da paisagem o

Pode-se, para estuda-la, dividir esta região Sudoeste em

duas zonas: uma é a i I ha de ITAPARICA, a outra compreende
as bacias dos rios JAGUAR I PE e PARAGUAÇUo



G-IS.a,

a D D o D

l9''eja de Sao Lourenço
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21. ILHA DE ITAPARICA

Esta grande i lha, de 36 qui lômetros de comprimento é
um dos mais belos sítios da paisagem da Baía. So
bretudo a parte fazendo face a SALVADOR, considerada
a mais importante o

21-1. A Cidade de ITAPARICA

A jo i a art i st i ca e t ur i st i ca da i lha e a pequena vi la
de ITAPARICA, situada na ponta Norte» Nas proximi
dades do antigo forte de SSO LOURENÇO, que ascende ao
começo do século XVI I I, da antiga igreja SAO LOURENÇO
e da MATRIZ, ordena-se uma pequena vi la, cuja explora
çao turística ja começou, mas, mi lagrosamente, sem des

figura-la. As residências recentemente construídas

mesmo o Hotel ICARAÍ foram edifiçados dentro de crite

rios tradicionais, na escala das antigas moradas. Os

largos cais empedrados, arborizados, retornam-se em

angulo agudo sobre a ponta/ocupada.pelo forte de SXO

LOURENÇO, dando à pequena cidade um ar de luxo. Es
te gracioso pequeno porto relembra ST. TROPEZ, na COS
TA AZUL da FRANÇA, mas tal como era antes da invasão

do concreto no mundo moderno, e importa, imperativa

mente, conserva-lo inteiro tal qual esta atualmente ,

inclusive os imóveis do século XIX, e obrigar os no

vos imóveis que sen ao construídos na região a uma

servitude aos aspetos estéticos.
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Certos imóveis do sóculo XIX sSo
o da praça VIRGÍLIO DAMÍSIO, o T''

d, ,8,6. o» ■

d.. ...„d.do.r:::
do do.,

na i lha. É certo que houve no f' H ' ̂ ""esmo
-atelier" de estucadores que '
- encontra ate' na io T ^ ^ue
-ontóo da pensóo S .7:, : ""r ^
- - -.-vo que, em v^tVdeT:::;::"
tr.camente duas figuras femininas, dois cisIeTl li""
mas volutas barrocas n d. ' nes e algu-rocas. Outros imóveis Wd, P _■

XIX fazem desta praça um r •
um lado um imó I k °njunto harmonioso e deo, um .movei abandonado, mais antigo, se encon
tra a venda. Dev..,. = • a / se encon-

ever-se-ia proibir des^-nnf i
bstituf-lr. aestrui-lo para su<='tu.-lo por uma construção moderna A oe
praça do Hotel IPAPaí <- Pequena
dentro d ' -centemente, masaenxro de um es-hí lf^ -í- j • •

bolo P.ÍÍ.- r • o Cootr. Ed„...i.„.,,

que data do inicio deste sóculo o
te ser conservada intacta. '-Sualmen

"oonto ...

cuja forma atual data de I7l |_|7|r f . ....
bre un. P d. . ®«í'ticado so

•  ̂ nelembra aos brasi leirosos episod.os heróicos da guerra contra os ho.andesls
• noximo a este forte
„  ' . ' ^"^'"•'^ou-se a edificação do Baleario, que sendo em escavação não desfigura a paisa-"
9em, am em, infelizmente, não oferece vistas para o
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Os dois monumentos rel igiosos que completam ITAPARICA
sao: SÀO LOURENÇO e a matriz do SANTÍSSIMO SACRAMEN
TO, SÂO LOURENÇO, recentemente restaurado, é um be
Io especimem da arquitetura da primeira civi l ização
agrãria do BRASIL, e seria do pu'lpito desta igreja que
em 1637, o padre Luiz Ferreira pregava a resistência
contra os holandeses. Talvez o edifício atual, pelo
menos sua fachada, data de antes da segunda metade do
século XVII, mas ê, em todo caso, característico da
primeira etapa da arquitetura brasi leira»

A matriz, por um edifício de data mais tardia, não se
constitui em obra de menor» É um belo exemplo de
plano regular das matrizes baianas, prolongado até o
século XIX. O "Altar-Mor" é uma obra maior daquela
escola de "talha" baiana, que nos ofereceu tantas cri
ações elegantes»

Sobre a praia face a SALVADOR, construiu-se um admirã
vel Solar do século XIX, de plano quadranguIar, acan-
tonado de quatro torres, com quatro pêrticos sobre co
lunas de ordem toscana, que seu proprietário feI izmen
te restaurou»

Do cemitério de ITAPARICA, por uma estrada êm direção
de VERA CRUZ, sobre a encosta, e donde se pode comtem
plar por vários qui lômetros uma admirável paisagem :
faixa florestal entre a estrada e o mar, orla das
praias de areia dourada e, o mar de cores de cebalto
e de purpura, com vista ao longe dos "arranha-cáus"
brancos dos bairros modernos de SALVADOR.
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Ou.nt. , d.v.rU „f.|t.d. CO. o.f.ito
coco ^

pai sagenia

2'-2. SANTO ANTflN.n pog vfiasqmpq

Beirando o ™ar, antes de VERA CRUZ, encontra-se u.a an
■sa capela do século XVI I, SANTO ANTÔNIO DE VELASQUE^

so acess.vel a pe, ,ue foi fe, i..ente restaurada Ha'
uma dezena de anos pelos serviços d, uerviços da Marinha, segundoos desenhos de um arquiteto do PatrirnSnio.

J.» «llfíci, «..t. ,o. .
• «-to d. oo„.tc„ic, o.

C", o .... .i..,.., ,

• ••" l"»™ • J. .U. .I.C.ÇÕO fcclocl. Obr.d. oobfcci. d, $A1,T0 AdrtNIO OA «ATRIZ DO SEKHOR OE
VERA CRDZ, 01. „ic „„

Hcia ue razendd, mas uma pe,o.n. ,9P,j. dopood.ct. d. pocJool., con.tnoíd. p...
l-oddoo. Ao looao d. ,íci..nas de metros, os cais de pedra que as ondas fu

rioaaa destruirá., u.a prande eirt.cada desabada termil
"ando „„ e.b.rc.douro d. .«leira apodrecida, duas
Drandes .oradas patríoiana, e c.tav.nto enferrujado

neio^derrubado, sao as testemunhas de u.a prosperida
R. asncoia que devi. ani.ar ainda esse iuq.r antes dl
Ultima guerra.

«asinaio »„. p poncava atuai.ent, as fundaqSes d,
■Orej., atras do bloco de concreto construído para pr.
s.rv,-i. d.sto, e que uma inter.ençSo d, ursíncia i.
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Poe-se pana evitar um desmoronamento. Ubaldo Osório
(I) tem razao ao dizer deste sítio, "que ele ó del icio
so, com um panorama admiróvel donde abraçar-se a maior
pante do Recôncavo e a embocadura da Baía': ,sto ain
da e verdade. Todavia o sitio estó ameaçado, perto"
da capela começam as implantações desordenadas de resi
dencas de vi legiaturas que tomarõo mais forte densida
ae alem de VERA CRUZ. ~

21 -3- A Ponta da PENHA

A Ponta de NOSSA SENHORA DA PENHA DA FRANÇA estó ain
da a salvo dessa ameaça. Toda plantada com coquei-
ra.a rodeando suas duas praias, essa ponta estó ocupa-
da pela Casa Grande, a Sentai ̂ r i _i,  a oen^aia e a Cape I a de uma fazen

da do século XIX. Sob a açóo do neo-classicismo, a
fachada da pequena igreja retoma o gabarito das facha
das clássicas do sóculo XVI I, de duas torres com extre
mídades piramidais, mas a decoração estucada indica a
segunda metade do sóculo XIX. A imponente constru
ção da Casa Grande, deve ser um pouco mais antiga, se
bem que a escada de aces-^n j. i

p esente alguns elementos

estucados da •aecoraçao da igreja: mas ela talvez foi
construída posteriormente. No entanto, o curioso
festao atado do capitei da pi lastra de Óngulo e o gran
de teto com duas "aguas" permitem estimar a data da
construção no início do século XIX.

(I) A I lha de ITAPARICA, 1942, póg, 6
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Os trSs /™o'veis estSo rodeados de un, •
pequena porta dando sobre o „ar """
servar este be.o conjunto, .^s i prec.r"''T
sa, pois o telhado da igreja i' ̂  depres
sa r j * J ja desmoronou. O Ha ra Grande, que esta habitado O da Ca
oa • . «oitado, resiste ainda d j

~

"*"•••• "-f .«r. d„„
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22. BACIAS DO JAGUARIPF e DO PAPAr:ii/<,^,|

«. b.«u.

».to. ^ ^
ia^ no meio da flore«5^^loresta que reconquistou as terras
.b.ndo..d.. K„..,

nnos de açúcar ou fazend^o- r»azendas. na maioria das vezes é a
•:apela que ainda subsiste.

A. .. „„ ^
EiRA, . e,r.^... d. bJ
X.. ...t.. .,„d. ^ -
abandonado, desagrega-se subsi«+..a  se, subsiste agora num estado
que precede a ruína.

Algumas cidades antigas, JAGUARIPE, MARAGOGIPE e so
bretudo CACHOEIRA, atestam a antiga prosperidade. u:
monumento maior. Santo Antonio de IGUAPE, está cons -
ruído nas margens do Paraguaçu, em sua parte mais
arga. Ve-se ainda os restos de alguns fortes que com
pUtam o sistema de defesa da regiio, articui ando-se
com o sistema dos fortes de SÍO SALVADOR, ainda con
aervados. Mas, salvo CACHOEIRA, l igada a SXo SALVADOR
por uma estrada asfaltada passando por SANTO AMARO
esses pontos sensíveis sáo de acesso difícil, sendo '
as estradas raras e pássimas e a viagem por barco bem
Ionga.
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jaguar I PE
Casa de Gamara e Cad
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jaguar I PE
Casa dos Ouvidores e
Matriz de Nossa Senhora
da Ajuda
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22.1. JAGUARI PE

A aglomeração de JAGUARIPE ã prãxima da ilha de ITAPA
rica. Possui três belos edifícios antigos, dois de J
rater cv.l (a Casa da Cêmara e Cadeia e a Casa dos
Ouvidores) e uma grande matriz.

Escalonados sobre a col ina, esses três edifícios for
mam um conjunto bem pitoresco n.^= = ~

^  as casas que lhes
Cl rcunvÍ2 inham caem progress i ^«gressivãmente em rumas, pelo
.b.nd<,„,, o d.,..,.
P—c. podo. . p.„„, , p, d.9..d..... ..dl
vez mais.

A matriz de Nossa Senhora da Ajuda ê do tipo das matri
«s baianas com corredores e tribunas. Eoi construída"
no século XIX e decorada com altares nêo-clêssicos tão
requentes no Estado da Bahia, que atestam a i
~  a^esTam a prolongaçao da prosperidade econômica no século XIX.

No entanto, a matriz conservou na sacristia um altar
o estilo João V, que imita o antigo altar da igreja

de Sao Bento de SALVADOR, hoje colocado na igreja de
Nossa Senhora do Monte Serrat, e um outro, rococé re
tardio, do mesmo estilo que as "talhas" de Nossa Se
nhora do Pilar, também em SALVADOR.
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22.2. CACHOEIRA

O principal polo artístico do RECÔNCAVO é a cidade de
CACHOEIRA.

cachoeira, que tem hoje mais ou menos 18.000 habitan
tes, tem a vantagem de mostrar ao turista,ainda intaç
os, todos os elementos sociológicos e econSmicos de

um ant.go centro regional de importância: edifícios
Publ.cos, monumentos rel igiosos, moradas nobres e bur
9uesas, locais de comórcio e o antigo porto (armazónl),
ba.rros populares, e entre estes, notadamente, o cu
rioso bairro do Coquenda, beirando o rio (afluente do
araguaçu) do mesmo nome, que conserva suas pequenas

casas em torno da capela rústica, chamando-se sujesti
vãmente Nossa Senhora da ConceiçSo dos Pobres.

O mais bonito dos edifícios públ icos ú a casa da Câ
mara e Cadeia, recentemente restaurada, que foi cons
truída entre 1698 e 1712 sobre um terrapleno, para ga
ranti Ia das freqüentes inundações do RIO PARAGUAÇU.

em^l827, por decisão da CSmara, que foi real izada
aduçao d agua que terminou no grande chafariz da

rua Dr. Ari st ides Mi lton, o mais monumental edifício
desse genero que se possa admirar em todo o Estado
da Bahia.

CACHOEIRA e rica em monumentos rel igiosos. Possui
dos mais antigos edifícios do BRASIL, Nossa Senhoraum
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da Ajuda, e dois monumentos maiores do Estado neste
gênero: a grande matriz de Nossa Senhora do Rosêrio
e o conjunto dos conventos da Ordem Terceira do Carmo,

Nossa Senhora da Ajuda foi habi lmente restaurada re
centemente, pelo PatrimSnio. Por minha parte, atribuo
a esta bonita capela, edificada no primeiro centro de
povoamento de CACHOEIRA, uma data mais antiga do que
aquela atribui da pelo "Roteiro de CACHOEIRA", Segundo
e&te, ela foi reconstruída em I663. Os caracteres ar
quiteturais do "arco cruzeiro" e da "capela-mor" pare
:e-me ainda prêximos da Renascença portuguesa e indi
cam uma data mais antiga no século XVI I, pelo menos
para estas partes do edifício„

A vasta matriz de Nossa Senhora do Rosério é arquite
turalmente um dos mais belos conjuntos do esti lo clés
si CO do Estado da BAHIA, com sua I inda fachada de
duas torres terminadas em pirâmides, revestidas de
azulejos, e o harmonioso conjunto dos diferentes volu
mes da construção com corredores, tribunas, sacristia
e consistério. No interior da igreja e da sacristia ,
ao contrario, desdobram-se as fastas do rococé. Esta
Igreja possui na nave as maiores composiçSes de azule
jos existentes no BRASIL; essas composiçSes nâo tem
menos de 5/5 metros de elevação»

Não nos surpreende que no conjunto do convento e dos
Terceiros do Carmo, a decoração das Ordens Terceiras
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seja mais rica do que a da igreja do convento- As Or^

dens Terceiras do Carmo e de Sao Francisco, que se de^

senvolveram no século XVI I, grupando os elementos

mais ar i stocrat i COS e os mais ricos da Sociedade Bra

si leira, estas irmandades encontraram logo os fundos

necessários para operar as reconstruções e, particu -

larmente, para enriquecer os interiores de magnificas

decorações em talha. É a igreja da Ordem Terceira de
CAHOEIRA que contém o mais belo conjunto de talha ro

coco de todo o Estado da BAHIA. O pequeno claustro do

consistorio da Ordem, com suas colunas octogonais, e

de requintada proporção/ tudo isso foi, fel izmente ,
A  . .

restaurado pelos serviços do Patrimônio ha alguns

anos.

Nao acontece o mesmo, infei izmente, com o convento ,

cujos prédios estão reunidos em torno do claustro,en~

tre a igreja e o consistorio dos Terceiros, Todo este

conjunto que eu tinha visto ainda em bom estado, ha

mais ou menos vinte anos, esta hoje a oeira da ruína

completa. Os telhados totalmente abatidos, os tetos

desmoronam-se tanto dentro da nave como também na s^

cri st ia. Se bem que este convento nao comporta nenhu_

ma obra de arte de interesse maior (a igreja foi des—

pojada de seus antigos retábulos), e necessário uma

intervenção urgente para salva-lo da ruína.

So a própria fachada de uma torre que data de l778/6n.

trou num processo rápido de destruição de sua decora—
1%.

çao rococo.
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CACHOEIRA e o bairro de S%0 FELIX contém, ainda, vé
rias igrejas e capelas. O mais importante conjunto ,
meio civil e meio rel igioso, é a SANTA CASA DA MISERI
CORO IA, que em sua forma atual, com sua capela, é um
elegante edifício de estilo néo-cléssico (a fachada
da capela data de I845)„

Em parte alguma, talvez, melhor do que em CACHOEIRA ,
nao se pode estudar a harmoniosa passagem do estilo '
rococo ao estilo néo-cléssico, bem mais facil itado ,
porque, salvo as fachadas de igrejas da segunda metade
do século XVI I I, a arte Iuso-brasiIeira manteve-se
sempre na arquitetura dos exteriores uma grande so
briedade, de caréter mais cléssico do que barroco.

Essa unidade aparece melhor na cidade, que néo contém
muitos edifícios desse fim de século, aonde regia sob
a forma da estucatura uma verdadeira ornamentação de
carater barroco. Os sobrados, dos séculos XVI I I e XIX,
ainda são numerosos, e alguns impregnados de lembran-'
ças históricas. Em várias ocasiões, a cidade de CACHO
EIRA teve um importante papel na história do BRASIL,
o, particularmente, no momento do levante pela a inde
pendência, quando ela al iou-se à causa do Regente con
tra o Governador da BAHIA, que continuou fiel aos por
tugueses, a cidade foi então o centro da resistência
no RECÔNCAVO.

Os grandes armazéns do bairro de SXo FÉLIX contribuem
com o interesse arquitetônico da cidade e mostram que
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mesmo cora os imóveis industrieis, os arquitetos tive-

Pdm problemãs esl^Bbicos*

A cicfade oferece ainda ao turista dois interessantes

museus. Llm, de carater geral, foi estabelecido pelo

Patrimônio numa casa da praça da Aclamaçao, cuja re

construção ascende a 1723# segundo inscrição que fiQÜ.

ra na porta principal.

O outro é um museu de arte sacra, instalado no consis

l'irio, em baixo da sacristia e nas tribunas da capei a-

inor da igreja matriz de Nossa Senhora do Rosário. Ex

celente medida, que não dessacral iza os objetos, ain-

da mais que eles sao ainda usados nas procissões, em

certas festas do ano.

O conjunto da Ordem Terceira do Carmo pode ser consi

derado como um terceiro museu, havendo conservado to_

das as suas estatuas (imagens), suas pinturas, o mobJ_

I iario de seu consistorio,e uma curiosa capela do Se^

nhor dos Passos, cheia de ex-votos ingênuos.

üo alto de SÂO FÉLIX, o visitante pode ver como a c_i_

dade, lançando seus tentáculos entre os morros, deslj_

za-se nos barrancos, insere-se intimamente na nature

za que reencontra todo o seu vigor, as portas da cid^

de.
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Que essa cidade, malgrado a decadancia da cultura e
da industria do açúcar que, como a do fumo, assegura
va antigamente a prosperidade, tenha chegado intacta
ate hoje, pode ser considerado como um mi lagre. Pode-
se atribuir tal múrito ao apego de uma populaçio pro
vincial a seu quadro de vida tradicional.

preciso então, manter a cidade em sua total idade, o
que impl ica em vúrios problemas de ordem sociolúgica
mais do que técnica. Seria útimo restaurar as moradas

vetustas, mas como fazer para reintegrú-1 as num cir
cuito total? O problema é ainda mais ilifíci l do que o
encontrado no PELOURINHO, em SALVADOR, no centro das

í Ví clâdcs da matpopole,

Para dar a CACHOEIRA um novo impulso economico, precj.
sana implantar al i algumas atividades i ndustr i a i s, ge
retrizes de fealdade e de poluição, E, paradoxa I mente, a
cidade pagaria com a sua morte, ã possibi l idade de
salvar-se. A forte afluência turística, sendo de natu
reza estacionaria, poderia ser suficiente para reani-

mar uma cidade,a ponto de ocupar novamente todas as re

sídencías abandonadas?

Pergunto ainda sobre a implantação dos estabelecimen
tos turísticos: restaurante, hotéis, agencias. Para

evitar quaisquer construções modernas que desnatura -
riam o conjunto, precisaria real iza-las dentro dos an

tígos edifícios; isto tem também a vantagem de deixar
o turista viver numa atmosfera do passado. Em CACHOEI

RA, somente o convento do Carmo se prestaria a isto
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e, precisamente, o Patrimônio estô encarando sua res
tauraçao para esses fins. Mas, a dimensão deste pré -
dio permitira estabelecer um hotel rendãvel? Alôm do
Carmo, poder-se-ia, ainda, transformar com fins hote
leiros um grupo de casas escolhidas, particularmente
entre as de vários andares, assim como consegui -se
de maneira satisfatória, como o Hotel do Pelourinho,
em SALVADOR.

22.3. BELÉM DE CACHOEIRA

Distante de CACHOEIRA a alguns qui lômetros e situada
um pouco na margem da estrada asfaltada vindo de SAL
VADOR por SANTO AMARO, BELÉM DE CACHOEIRA merece uma
visita. O turista encontrarô um típico vi larejo, com
casas simples, al inhadas em uma sô fi la (e bem conser
vadas por seus ocupantes) fazendo face ãs casas mais
abastadas de cada lado de um grande espaço l ivre.

No meio dessa fi la de casas rústicas, uma igreja, úni
COS restos de um seminôrio jesuita, edifiçado no fim
do século XVI I. Ainda hé pouco tempo, a igreja demons
trava todas as suas faces como mostra a prancha 483
do l ivro de Edgard Cerque ira falcão: "Relíquias da

^a . Este edificio mostra um belo exemplo de adap-
taçao ao cl ima com suas varandas circundando todo o
andar das tribunas, permitindo, assim, um arejamento
permanente. Mas, sobretudo, ela oferece um exemplo da
influencia chinesa direta, única no BRASIL. Com efei
to, sobre o plano da pirâmide do campanãrio, em meio
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de faianças brancas, verdes e verrtelhaa, e de
«Mlejos co™ isoladas (na qual a desorden. in-
.ca algumas reparaçSes) incluem-se pratos de porcela

na ranços de Macau arrumados em cruz, dos quais a7
9uns quebrados foram substituídos, em ípoca posterio7
por pratos brancos, '

A pintura dos tetos da sacristi» *^^4.
.  - acristia testemunha a mesma■n luenca, mostrando, entre as figuras de bem-aventu
-dos e de filosofes, flores de origem chinesa, que'
naque a época nao existiam no BRASIL: crisSntemas, dá
•.as, h.biscus, camálias. Atribui-se ao padre Charle"s
BeMeville, um francás, de volta da CHINA, passando
pela BAHIA em 172^ a
cm Ma . «n.Cl ativa desta lembrança daCHINA entre a arquitetura brasileira.

Champ a atençáo sobre uma imagem de Cristo com uma co
t-.. ..V. .. ^
" <k. „c„,o x„, -
sante da iconografia tão rica Ha P»: "
^  ̂ Patxao, que provocoutantas reflexões. Vá-se o Cristo entre dois instantes
do seu supl ício, repousar-se sobre uma coluna, aonde
e a apoia o cotovelo direito sustentando sua testa, e
n.e ita sobr seu práprio mistário, o do sofrimento de
üeus.

22.4. O PARAGIIAçii

Atualmente, somente por barco á que poderíamos desco
brir a beleza do rio PARAGUAÇU, pois as estradas que
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o bordeiam estão ben, distantes de suas margens. Destas
estradas, distinguem-se bem longe, aqui e acoiã, res
tos de engenhos ou de fazendas, geralmente de capelas
algumas em ruínas outras ainda conservadas, mas de difí
ci l acesso. Luis dos Santos Vi lhena conta nada menos

7 fazendas de gado, pequenas e grandes, exclusi
vamente nas margens do rio "JACARI PE","af|uente " do
rio PARAGUAÇU.

A ma.s bonita das duas estradas que bordeiam o rio ã
a que se dirige a MARA60GIPE, talvez porque não seja
asfaltada, e não "quebra" assim a paisagem, mas tam
bem porque permite visitas mais amplas nesta região
aonde a natureza é mais virgem.

22-4- 1 . MARAGOGIPE

A meio caminho mais ou menos de CACHOEIRA e da BARRA
DO PARAGUAÇU, sobre o confluente deste com o rio GUAÍ,
esta situada a pequena cidade de MARAGOG I PE, deqie Lu i s
dos Santos Vi lhena canta o cl ima "salutífero" e a im
portante produção de farinha de mandioca, trazida em
barcos e distribui da em SALVADOR e em todo o RECÔNCA
VO. Hoje, ela e um pequeno burgo meio agrícola meio
industrial , pitoresco nos dias de feira, quando je
gues e mulas vindos do interior são amarrados e que
a pequena cidade cheira bem o esterco. Construída en
tre dois morros, em que um (num subúrbio) ã dominado
por um belo edifício em esti lo do sãcuI o XVI I I trans-



G-32.a.

ajamüütjTt^

DliUup

s

Uamiía,

thHUm.

de Maroçioüip,



G/32

."• C.P.I., . „ fi,r..„t, .
grupa em torno dela as casas do burgo.

Várias dessas ca^A« .ai ; ~/  al ias, sao interessantes. A Ma
triz, de plano baiano clássico, cuja porta relembra "

-numentos do fim do sáculo XVI I em
LVAOOR, apresenta uma fachada com dois campanários

erm,nados em pirâmides, cuja concepçSo clássica á
muito bem balanceada.

MARAGOGIPE possui ainda sua Cámara e Cadeia restaura-
Ja, s.mbolo da prosperidade do sáculo XVI I I, e uma pe
quona capela rococá, SANTO ANTONIO, num subárbio.

MARAGOGIPE merece uma visita de uma ou duas horas,mas
nao just.f.ca uma implantação hoteleira leve,gue pare

cessario estabelecer em alguma parte, no PARAGUA
V  » pai a formar um ponto de junçáo entre SALVADOR (ou
ITAPARICA) e CACHOEIRA.

SANTO ANTONIO DF IGUAPF

i>er.a esta vi la o ponto de Junçáo que se procura?
q  ', a beira do próprio rio, aparecem as ruínas de

um convento, que e um monumento maior da bacia do PA
RAGUAÇU. Tendo-o visitado há vinte anos atrás, tive o
prazer de constatar este ano que a fachada tinha sido
consol idada pelo Patrimônio. Eu desejaria que o mesmo
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acontecesse com o adro assaH-^^
.  , ' assaltado pelas relvas (I).Ha"1 e anos, eu pude ainda descer as e H

o  ' • ' oescer as escadas ate o rioo que e impossivel atualmente O , i j
pelo Pa^-.• - • . zelador al i colocadopeio ratrimonio dever í;:i

v^everia ser encarregado de l ímr.
re^-;r^^r» 4. j yaoo ae i impar eretirar toda essa relva Al í^c:
tá meí ^ u ' ^dro est  .e.o desabado, mas seus elementos ainda estão
Pletos. Dever-se i» "

IGUAPE ã --9ue-lo, pois SANTO ANTONIO DEibUMFt e o uni CO conventr»

JOJo PESSM ° OE
ãuro tao caracter í <5-1-i ^

Nordeste Al i o d ' ^«nventos franciscanos dote. Al., o adro e l indíssimo, com a crista da
muralhas de recinto toda ornada d • .
lutas. P-^m.dinhas e vo

Ao se desaterrar as rijín .« j

d. .„tE.

.»• ~.to. d.
constatar que ele era ro

mo a maioria dos claustros p • "
F  . , ustros franciscanos do Nordesteformados de pãrticos mm i f^ueste ,
dãvi I " toscana,sem
1  7 ""•  d.s„.„„ d, ^

capitais, o que nos permitiria, talvez, re
construir alguns elementos.

Encontrei tambãin entre as * ~
rio do . P • ' . ! ontigo | avatãrefeitório, idêntico ao de CAIRU

TvU, O que prova.

;,;r7434 d„ d. Bdd,-,, ,„.Oc.d.
1946, .o.t„ . .M. Ub,„d,
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entre outras coisas, que esses dois conventos francis
canos foram construídos pelos mesmos artistas e "arte
sãos". O telhado da nave da igreja foi reconstruído,
e os belos azulejos decorativos (iguais àqueles da
igreja e do claustro de CAIRU) que ele encobre serio
assim protegidos do fim levado por aqueles do claus -
tro e da sacristia que foram arrancados. Dado o esta
do em que se encontra este monumento, abandonado hà
tio pouco tempo, acredita-se, certamente, que tenha
do pi lhado pelos moradores dos arrabaldes, que trans

portaram tudo o que lhes seria úti l. É interessante
que nao se tenha encontrado nenhuma madeira de arma -
çao; mas, mesmo as pedras devem ter sido transporta -
das, e, uma exploraçio atentiva permitiria, talvez,en
centrar alguns elementos do claustro , reuti l izados
nas casas do vi larejo vizinho.

Quanto ao interior da igreja, uma fotografia de 191|
(I) mostra ainda o retábulo do cruzeiro, o altar-mor
e a decoração de talha do arco do cruzeiro de esti lo
barroco do início do súculo XVI I I. Onde estio eles?
Geralmente, quando uma igreja mudava-se, transporta-se
o mobi l iàri , para os outros edifícios rel igiosos.

A oalaustrada em jacarandá, que se atribui ao frei
Luís Torneiro (assim como todas as balaustradas em ja
carandá do RECÔNCAVO) foi transportada para o ministú
rio da Educaçào em SALVADOR. Uma enquete permitiria ,

(I) Reproduzida em "Artistas Baianos" de Manoel Qu
er I no



.  , 6/35talvez, neencontna. alguns e.e.entos do netábulo, dis
pensos em diversas iqreías ~«grejas circunv,z,nhas. Não creio

.1.. „

para que esta hipótese seja vãlida.

Ao longo do claustro, ultrapassando toda a .assa do
convento e a fachada da iqreia n l
,  . igreja, o longo imóvel até a
-..r. <,0

... ^
mioacif - como em CA IRIJ - r. «, • . ^

mirante, rnagnirico belvede
que, por nove ianelcí«;J nelas, cada uma guarnecjda com

^lo.s bancos de pedra, permitiam, ã noite no mo .
,  . ' "uiT^e, no momento
tie maior rrescnn -p _i....... ... fr.d„ v.r,. p p.
... dp .p„ p„,..p^ di.ipipdp-.. pp «ppp. p
.. S.I, . .. ,„dp p ,,pp„j„,p^ ppppp
~ q.. .... p.ppp d.idp. í pppHpp.pp p -
baia de IGUAPE Fo '^  PE. Esse ponto e o lugar do rio onde a
P".«agem e mais majestosa, e foi, sem dúvida, por esta

/ que os irades, de qualquer ordem que fosem, em
tempos, sempre amaram a natureza, escolheram

- P-o ul i implantar um importante mosteiro que co^
portava um Noviciado. ""

Acha-se aqui, talvez, o lugar ideal para uma implanta
Çuo turística, que serviria de 'Velais" para uma via
gcn de 5 horas, necessárias para ir de SALVADOR a CA
CHOEIRA, por via marítima. Os muros do convento estão
bem conservados atú o nível dos telhados; não seria
tentador instalar ali no centro daquela extraordinúria
PU.sugam, um hotelT Este projeto choca-se.
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entretanto, com várias objeções. Antes 'dc tudo, ele
necessitaria de um dispándio considerável; mas, sobre
tudo, por mais belo que seja o local, náo tem saída,
impossibi l itando assim as excursões, a não ser as náu

ticas; Isso nao parece motivar uma implantação hote
leira importante a ponto de necessitar-se a restaura

ção do convento. A beleza deste sítio não reside, em

tirando parte, nas ruinas do próprio mosteiro cu.jos mui
ros vem impor-se à natureza circundonte? Onde, melhor
do qui> nestas ruinas, pode-se meditar sobre esta máxi

md do lloracio, que os Franc i sconos de SALVADOR i ius -

trorum um ozulujos sobre uma parede do claustro: "Ni-

hi l si lentio uti l ius", "Nada é mais úti l que o si len

c I o

Pt>ri.'ce—me também que seria melhor prever, com certa
j ■oistancia, um pouco retirado do centro de interesse

turistico, para nao desnaturar o sitio, uma implanta

ção hoteleira leve, compreendendo um restaurante com

qutítro ou cinco quartos, gerando, talvez, um batei

que permitiria passear' polo rio. Quanto as ruinas,

aconse I har j amos deixa-las a sua ma jostuos i'"'ade , Seria

bastante uti|, no entanto, ajeitar algumas sendas,con^

servando-as reguIarmente, permitindo assim visitar as
y

ruinas; desaterrar o claustro e reconstruir algumas

colunas, talvez algumas arcadas. Poder-se-ia também

dar acesso ao mirante, donde a vista deve ser prodígio

sd, sobre a Baía de IGUAPE; bastaria Fixá-lo ao solo.
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ao nível das Janelas, e de oferecer-lhe o acesso por

uma escada de caracol em material leve, instalado no

interior, num angulo invisível da construção, visto
qu6 os muros evn suo bose sao

22.4.3. FNGENHO VELHO

O turista, admirador da arquitetura, apos ter visita

do SANTO ANTONIC DO PARAGUAÇU, não deixará de ir ver
a pequena capela do ENGENHO VELHO, ou Engenho da PE
NHA situada a mais ou menos um qui lômetro ao Sul. Es

ta capela so e acessivel en canoa, e para um aprovei
tamento turístico local, necessitar-se-ia traçar e

abrir uma senda, partindo do convento. Este harmonio

so edifício data de 1660 (segundo uma inscrição sobre

a porta de entrada). Encontrou-se, fel izmente, um Se
nhor de engenho bastante exigente em seu requinte, pa

ra não entregar a construção do edificio ao pedreiro

de sua empresa, mas chamar um arquiteto urbano. Este

traçou um plano de cupula, o que nessa época era uma

forma muito elaborada. Este rico engenheiro teve um

otimo bom gosto para encomendar em Lisboa os azulejos

de "tapete" que ornam as paredes e o solo deste san

tuário particular, e por pintar a cupula. Trata-se de
uma capela domástica, suas dimensSes provam-no. Devia
haver, no engenho uma outra igreja mais rústica, e

maior para o pessoal de serviço e os escravos.

De toda essa riqueza passada, do segundo século da cj_
i l ização brasi leira, em um lugar do PARAGUAÇU, somenV
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te chegou-nos, perdido na ourei a da floresta, nos bor
dos do rio, esse pequeno edifício, beneficiando-se

desta lei de sobrevivência dos monumentos rel igiosos

que falsificam para os estoriadores o conhecimento do
passado; onde o civi l equi I ibrava-se sempre com o re

l igioso, mas foi sempre muito mais vitima das muta

çoes econômicas»

Guem vai e volta pela estrada, se não se enfadou de
olhar essas matrizes, de planos baianos, mas na qual

cada uma delas distinguindo-se por alguns elementos

que lhe sao proprios, poderá parar alguns momentos e
contemplar a matriz de Santiago do IGUAPE, onde pode

rá constatar pela fachada que a permanência na BAHIA
da forma arquitetural de esti lo clássico das duas tor
res com pirâmides que se transmite desde o século

XVI I ao século XIX, data da edificação da dita matriz

•/ !■
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VALLNCA E OAIRII

G-30 I  :'JT,'^0DUCÃ0

Mtuadci oo Sul dei Seiiu, ustü re.jiSo está fora da zona do
estudo do aproveitamento turístico da Paia de Todos os
Santos. No entanto, uma evcursáo ao Norte dessa zona
completa tao per Io , t amen t e o conl-.ec i rnento da terra baiana,
ja olVrecido pela visita do PARAÒUAÇU, a qual nos parece
desejável; so n-etudo se o aprove , tamento turístico da
Raia de Todos os Santos permite olerecer aos visitantes
melhores condições de oces.so.

Mais ainda do que o RECÔNCAVO, es.., reqiáo permaneceu ex
terior a civi l ização moderna e apresenta ao visitante um
osptHí-to noturol o hurnono bem puro.

IVveria ser possível ter-se contato com essa zona - orga
nizando peijuenas excursões de pequena duração - e poder
admirar o MORRO DE SÃO PAULO e o convento franciscano de
CA I RLI
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31. VALENÇA

VALENÇA não e sem interesse; com sua matriz neo-gotica

sobre um morro e algumas belas moradas, principalmen

te os grande armazéns do forte que estão sendo restau_

rados atualmente. Ao longo deste passeio admirável,on

de se contempla a floresta mergulhando no mar, costej_

am-se as numerosas colonias de pescadores que dao a

impressão de uma verdadeira civi l ização uti l izando os

frutos do mar e que parece, de certa forma, menos de^

gradada que a civi l ização agraria, em rui nas em certas

regiões da Baia de Todos os Santos.

O pequeno burgo da GAMBOA, proximo do MORRO DE SÃO
PAULO, com suas graciosas residências todas rebocadas

^  *

de cores vivas, respira uma certa abundancia, ao con

trario de algumas aglomerações miseráveis do PARAGüA-

ÇU,

^  •

Ao longo desse trajeto, os numerosos passaros e prin

cipalmente magníficas garças que «gostam de pousar no

alto das instalações de pesca, sao pouco hostis, voan.

do alguns metros dos barcos; o que poderia ser uma

grande atraçao para os turistas.

A extremidade da enseada e defendida por um antigo

forte em ruínas, o forte de SÃO PAULO, construído em
1703, como indica a dedicatória que permanece intacta

sobre a porta de entrada. Ascende-se a aglomeração
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por umci porta monumental cuja rampa desemboca-se no

mar; os numerosos recifes, sobre os quais o mar joga-

se violentamente; a matriz do século XIX, no alto de

um morro, os coqueirais, numerosos neste local, envoj_

vem o forte numa especie de "manteau" movente. Tudo

isto contribui para fazer deste lugar uma das mais be_

Ias paisagens do BRASIL. Terminada a visita ao porto,

volta-se atrás para ver sobre uma i lha o convento de

CAIRU.

32. CAIRU

A chegada em CAIRU é bel íssima, a paisagem e dominada

pela rnatr I z do século XIX e o convento Pranciscano

Santo Antonio. Este que, na sua sol idao, parece estar

no Fim do mundo, acaba de ser restaurado pelo Patrimo

nio. É pena que se situe tao longe de SALVADOR, pois

este pequeno mosteiro, edificado em 1654, data do Ian_

çamento da primeira pedra, e I67O apro^imadamente, e

uma obra per Feita, e e preciso te—Io visto para com -

preender Santo Antonio de IGUAPE, construído entre
1658 e 1686 e onde trabalhou, certamente, a mesma

equipe de pedreiros e artesãos de CAIRU. A bela fach^

da de cinco arcadas, com um campanario em posição re^

cuada e, como mostrei em meu I ivro "Arquitetura rei i-

giosa barroca no Brasi l", o protótipo dessa magnifica
composição monumental de formas triangulares, que se

desenvolvera progressivãmente. Primeiramente, em San_

to Antonio do IGUAPE (1686) aonde ela é ornada com
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urna decoração muito mais rica e mais sofisticada, che
gando a explosão rococó de Santo Antonio de RECIFE e
de Santo Antonio de JOSO PESSOA (1779)- O claustro e

uma obra perfeita, bem enquadrada com suas nove arca

das de seu plano quadrado. Aqui, excepcionalmente, as

arcadas apoiam-se em pi lares e não em colunas, sendo

que no alto esses belos pi lares, harmoniosamente con
tornados, talhados em blocos monol íticos, suportam

uma arquitrave de madeira. O pequeno refeitório con

serva ainda suas mesas em suportes de pedra; a peça

que lhe precede possui um lavatório que e sem duvida
obra do mesmo autor daquele de Santo Antonio de IGUA-

PE.

A cozinha e um encantador monumento circular e que se

termina em uma corola. No exterior, sob cada uma das

janelas do dormitorio, como em IGUAPE, acham-se dois
consolos ou "cachorros" que servem para suportar uma

tábua sobre a qual os frades colocavam vasos de fio

res característicos em todos os conventos franciscanos,

o que testemunha o amor dos frades dessa ordem pela
natureza. O prédio em que se al inham as células de ca

da lado de um corredor central não contem nada menos

que tres mirantes com Janelas de duplos bancos de pe
dra, dos quais o último, no fim do prédio, em frente
ao plano d'água, á o mais importante. Um quarto miran
te constitui a vasta sala situada acima da sacristia,

com seis Janelas e duplos bancos de pedra olhando pa
ra o campo. Assim, o convento abre-se de todos os Ia
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dcs sobre u natureza, testemunhando o instinto poético

dos franciscanos.

Notci'"-se-a, que para are j ar e cl i matizar o dotMii i tor i o,

o arquiteto armou em madeira altas armações aparentes

iguais aos do convento do Carmo, em SALVADOR.

A Sücristia conservou seus brazoes de lòól (data ins

crita sobre a porta) c esto ornada de um suntuoso ia-

vatorio em I ioz de LISoOA e em mármore de ESTREMOZ,o^

tentando um esplendi *.io motivo hera! d i no, o br az ao da

ordem franciscana. Ainda esta intacto^ sendo que so

sobram olguns pedaços daqueles de Santo Antonio de

IGUAPE.

A base dos muros do claustro e da nave da igreja esta

revestida de belos azuleios decorativos em buquês e

delfins do mesmo autor português dac]ueles de Santo An^

ton i o de IGUAPE, Os altares i.la igreja sao inf<}í i zmen^

te tardios; somente a capid a da Ordem Terceira conser^

vou o seu altar-mor barroco. Ela mostra ass m duas

magníficas composições estoriadas em azulejos. Quanto

as estai as e o lustre do Coro, sao dii época primitiva.

Recel^ícm-nos nesse convento dois frades de origem ale

mã, que praticam a hospital idade sorridente, com um

espirito bem franciscano. Em caso de desenvolvimento

turístico, poder-se-ia, talvez, prever, numa parte do

convento completamente desocupada, um pequeno centro
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^  • Oí A

de acolha turistico, se nao temêssemos perturbar o

plendor si lencioso e a paz de um tal lugar Je contem-

plaçüo.

Voltando a VALENÇA, nota-se sobre o morro verdejante

das folhas, aos pes do qual acha-se uma colonia de

pescadores, a igreja de Sao Francisco em GALEÃO, equj_

I  ibrada em composição assimétrica, com seu campanario

piramidal do século XIX, Iadeando o corpo da igreja ,

que ja apreciamos quandc^ nos dirigi amos ao MORRO DE

SÃO PAULO.

Sobrevoando a região de volta, surpreendemo-nos ao

ver, em panorâmico, parecendo tao perto um do outro,

esses tres si ti os, cuja busca vti leu-nos algumas horaSp

obras brancas como aparições e que focai izam, sobre a
r

presença humana, este infinito de verdura e d'agua.



I I ha Bom Jesus dos Passos

G-4. CONCLUSÕES E PROPOSIÇÕES
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Evolução do Frontão em SALVADOR e na Baia de Todos os Santos
a) Colégio dos Jesuítas de Santarém; b) Santo Antonio de Cairu, por
volta de 1660; c) Santo Antonio de. Paraguaçu, 1686; d) Ordem 3§
Franciscana, por volta de I7IO; e) São Francisco, ern SALVADOR, por
volta de 1720; F) Nosso Senhor ^da Barroquinha, em SALVADOR, por voI
ta de I73O; 9) Seminário de Belém de CACHOEIRA, por volta de 1730-"'
Graça, SALVADOR, por volta de 1770; i) Igreja da Saúde, em SALvÁ-
DOK, século aIa.
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G-4. COMCLUSÕES E PROPOSIÇÕES

A descoberta de suas riquezas arquiteturais e uma das

razões de ser do turismo em SALVADOR. No mesmo espirj_

to, as riquezas artisticas do RECÔNCAVO - muitas com

plementares aquelas de SALVADOR - devem constituir-se

num elemento motor do desenvolvimento turistico da B^a

ía de Todos os Santos. Alguns conjuntos homogêneos im

portantes, praticamente intactos, podem ser o suporte

de um turismo de estadia. Alguns monumentos, isolados,
•  • • • ^ .

testemunhas de uma desaparecida civi l ização agraria,

podem ser um dos motivos de um sistema organizado de

excursões e tornar-se, neste caso, um fator essencial
ra r ^ \ H

do animaçao turística- Mas isto supõe a deriniçao -em

relaçao ao turismo - de uma pol itica coerente de con^

servaçdo dos monumentos e sobretudo de seus arrabaj_

des, e uma pesquisa sistemática da inserção destes no
r

movimento turistico.

41 . UM PATRIMÔNIO NOTÁVEL

As ri *jueziis i st i ciis do RECÔNCAVO sao part i cu I armen^

te notáveis porque sao:

41 f t • em parte compIementares daquelas que oferece

SALVADOR. Encontram-se Ia dois dos monumentos mais

antigos do BRASIL - Nossa Senhora da Ajuda, em CACHO^

EIRA e Nossa Senhora das Neves, em MARE.
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rvolução dos Cumes dos Torres e,n SALVADOR e na Baio de Todos os^Santos :
I) sLlo Antônio de Poroyuaçu, . por volto de 1690; b Soo Braz, por

voltd de lÓÓO; c) Santo Anton.o de ^airu, por voíta de 1070
n  S^io Francisco, etn SALVADOR, por volta de 1720; e) Nosso Senhor da
'  - I qaivADOR século XVI I I - f) Seminário de Belem de CACHOEI

1™»; d. i.p., s«lv»or, oss,- -
^Misericórdia, SALVADOR, (72S; ,) Matriz da Rua do Paço, SALVADOR

por volta de 1/30.
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Os conventos franciscanos de Santo Antonio do IGUAPE

e SÂO FRANCISCO DO CONDE Fazem parte desse grupo de

conventos franciscanos do Nordeste que e uma das mais

originais escolas de arquitetura do BRASIL, a qual

pertencem igualmente Santo Antonio de CAIRU e Sao

Franc isco de SALVADOR.

Quatro cidades da Baia conservaram sua Camara e C^

dela (tres das quais do século XVI I I) que sao belos

exemplos de edifícios públ icos. Alguns fortes ou ve^

tígios de fortes (dos quais o mais conservado e o de

são Lourenço em I TAPAR I CA) tem o interesse de mostrar

a organização de defesa da Baia completando a de SAI.

VADOR.

41.2. TESTEMUNHAS DE UMA CIVILIZAÇÃO AGRÁRIA QUE FÊZ

A RIQUEZA DO RECÔNCAVO

Os numerosos vestígios de engenhos e de fazendas (dos

quais os mais completos sao o engenho da Freguesia

(transformado em Museu do RECÔNCAVO) e o Engenho Vito

ria de PARAGUAÇU (em lenta destruição) que alastram o

campo e dos quais o que resta na maioria das vezes e

a capela (engenho velho em Sao Francisco do PARAGUAÇU)

41.3. FORMANDO CONJUNTOS HOMOGÊNEOS PRATICAMENTE IN

TACTOS

Se algumas dessas pequenas cidades estão ou bem alte

radas (MARAGOGIPE) ou em plena decadência (JAGUAR!PE),
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outras, ao contrario, apresenta.-se tais con,o em pie
no século XIX: CACHOEIRA, uma "grande" cidade, vem-nos
mte.ramente quase em seu estado original, e pode ser
guardada todas as proporçSes, o "OURO PRETO" da BAHIA.
ITAPARICA, o "PARATI", o "SAINT-TROPEZ" da Baía de To'
dos^os Santos, malgrado um começo do desenvolvimento
turístico, continua intacto.

-4. UM PATRIMÔNIO DISPERSO

Mas essas riquezas estSo dispersas. Algumas dentre
elas (SÍO FRANCISCO DO CONDE, Engenho da Preguesia)es
tao situados na parte Nordeste da Baía, onde o desen
volvimento industrial e portuário condenam o desenvoi
vimento turístico. Somente ITAPARICA está situada no
interior de uma zona onde o desenvolvimento da hospe
dagem, l igado as praias, á possível; É pois, indis -
pensavel. Favorecer a criação de circuitos, l igando a
maioria desses conjuntos ou desses monumentos entre

e com SALVADOR (como por exemplo, o circuito do
PARAGUAÇU) de valorizar os monumentos isolados, de
equipar os pontos de parada possíveis destes circui
tos. Evocar-se-a este problema com mais precisão na
parte C-3 consagrada aos circuitos turísticos.

42. AS MEDIDAS DE PROTEcao DO PATRIMÔNIO HIST^Pirn

Um extraordinário esforço de restauração colocou
salvo a maioria dos grandes monumentos.

a
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42.1. MANTER OS CONJUNTOS ARQUI TFTIIPA ig

Trata-se de conservar os conjuntos arquiteturais, nio
somente as matrizes e as igrejas (a do Carmo de CACHO
EIRA está ás beiras da ruína) mas tambám as humi ldes
capelas (Santo Antonio dos Velasquez, admiraveI mente
restaurada mas minada pelo mar) e, igualmente , toda
aquela arquitetura menor, dita de acompanhamento, em
geral do século XIX (ruas inteiras de CACHOEIRA e de
ITAPARICA). É reconfortante constatar que um grande
esforço esta sendo feito neste sentido, em CACHOEIRA
notadamente, se bem que nenhuma legislação adaptada
efetive totalmente estas restauraçães a cargo do po
der publ ico, e nao impeça sua alteração.

42.2. EQUIPE DE INTERVENÇÃO MÓVFI

Parece importante, tambám, acentuar a prioridade que
se deve dar as operaçães de manutenção sobre a comple
ta restauração. E a ausência da primeira telha que
risca ser fatal. A criação de equipes de intervenção
(telhador, bombeiro) motorizadas, capazes de intervir
rapidamente, iguais àquelas instituídas para a manu
tençao das redes telefônicas ou elétricas, e a soIu -
çao que parece melhor responder ao vasto problema de

manutenção das riquezas do passado, num meio cl imáti-
CO árduo.



ACHAR UMA FINALIDADE AOS MONUMENTOS

Ainda mais que com o desaparecimente de uma certa ci

vi l izaçao e dos uti l izadores primitivos desses monu

mentes, estes estão na maioria dos casos sem destina

çao. Trata-se de assegurar-Mies uma final idade, o que

na maioria dos casos criaria um problema, dado o esta

do embrionário do desenvolvimento turístico da Baía

No nIveí de cada uma das zonas do ações turísticas

propuseram-se destinaçSes que, a título de exemplo,
sao dadas em seguida para cada tipo de ocupação:

I

I



QUADRO G-42.3.

G/52

NP DA ZONA ^  ̂ ^ ® UIILIZAÇÍO PROPOSTA OU AÇÍO A tMPRfENüCR

Zorui nP I • Forte »lc Sõo lourr»fi«,-o
ITAIARIcA # Atuúl Eficolii lecnM.*ti

• Cdsa no Pi*ti<^'íi Ton, Brotds

Rcstaurontc ou fate Club

Pequeno Hotel Iate Club <u AgSncio de Turis
mo

Pequeno Hotel ou late Club

rona 2 . Pc,.K... d. Bo„ Oc.pocho . rostounpn o inserir „e progrnne de epro
-  vcitaniento

Zona n« 3 • SANTO ANTONIO Pt VELASOUfZ

• razeiidü d.i PENHA

Reparar o contraforte escovado pelo mar
Pequeno Hotel de alto nível

Zona n« 5 • NOSSA SENHORA PAS NtVES
Aproveitar um acesso desdo SANTANA

^Zona ns 6 « NOSSA SENHORA DE GUADALUPE
Aproveitar a fazenda, transformando-a em
restaurante

Aproveitar um acesso à capela e planejar
ai i um bclvederc

S.du Esperança Fozcr reparos de primeira urgSncía
0« Circuitos • JAGUAR I PE Paço Muni
do excursão

nautI ca

•VITÓRIA no PARAGUAÇÜ

• SANTO ANTONIO DE IGüAPE

ENGENHO VELHO

Pof^te Súlamina (forte de

Santa Crus)

cipal - presta-se magniFicamon-
te a um restaurante com Hospedagem (com
a condição de que a Prefeitura seja ins
talada em um novo local)

Caso nao seja possível, instalar o alber
guc previsto na Caso dos Ouvidores •

A restaurar progressivãmente - Podo cons

tituir-se, uI teriormcnte, numa pousada
de etapa.

Conservar as rui nas, reconstruir o que
ainda apresenta condições, aproveitar os

caminhos de visita.

Aproveitar um acosso pedestre desde SANTO
ANTONIO DE IGÜAPE

poderá tornar-se, ul teriormcnte, numa poji
soda de etapa.



G/53

42.4. Uma Ação Complementar a NÍvel da Região do RE-

concdvo: o Circuito das Fazendas

Uma parte dos monumentos interessantes da região I i to

ral e também accessível pela estrada (ou por pistas
relativamente praticaveis)

Contudo, esses monumentos são dispersos pelo fato da

configuração muito recortado da Baíoa Trata-se, so

bretudo, das capelas e das fazendas (geralmente arrui

nadas), as quais merecem ser inclusas num circu i to

de rote i ro, relacionado, no minimo com os municípios

de SANTO AMARO, SÃO FRANCISCO DO CONDE, CACHOEIRA e

MARAGOGIPE, e que poderia ser intitulado "Circuito

das Fazendas". Esse circuito ultrapassa, pois, o eua

dro da Baia de Todos os Santos, mas se deve assinalar

sua compIementaridade com o estabelecimentos dos cir

cultos náuticos propostos. Uma das primeiras ações a

se empreender (alem de um realce preciso lios monumen- ̂
tos interessanhes) seria a bal isagem dos itinerários

tatua I mente, so um erudito sabe onde ficèm situados

esses monuMK ritos) .

Quanto as regiões irulut -vs na zona Jo estudo liti Baía

tie Iodos os Santvis, e preciso relembrar alguns pontos
i(m^^o^• t 1"! res qe* de\eraví st.n- juntados a esse circuito

rcvj i ona I .
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0 percusso CACHOEIRA - MARAGOGIPE, atravessando uma

bel issimü região (vegetação, cascatas, capelas) e

que, margeando o PARAGUAÇU, depara-se com uma vista

comp I ementar, daquela oferecida pela excursão naut_i_

ca - É preciso melhorar a pista existente e revesti-

1 a.

O Monte Recôncavo a proveitar em Belvedere

As fazendas e capelas situadas entre CANDEIAS e SAO

FRANCISCO DO CONDE

As ru i nas de Sao 3raz

A escola de Agricultura Imperial de SÃO FRANCISCO

DO CONDE.



G-5. O FOLCLORE E O ARTESANATO
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"  O folclore E o DESENVOI vimento Tiipístico da raía
DE TODOS OS SANTOS

Os elementos constitutivos do folclore são, evidente
mente, os mesmos do folclore de SALVADOR, que exerce
um poder de atração crescente sobre os turistas (bra
si l e i ros e estrangeiros), notadamente em dezembro, ja
neiro e fevereiro: festas de largo, carnaval.

Esses elementos já foram largamente descritos - dan
ças e cantos, profanos ou rel igiosos, de origem portu
guesa ou marcados pela AFRICA ou pelas ÍNDIAS: capoei
ra, maculelê, samba de roda, bumba-meu-boi, puxada de
rede, candomblã, afoxã, etc. E foi, por outro lado ,
a extrema variedade das influencias que contribuiu pá
ra se fundar e criar um folclore de grande originaU
dãde.

Como ocorre em todo o mundo, e pelas mesmas razães,
o folclore esta ameaçado de desaparecer (mutação das
condições sociais e econômicas) ou de "mumificação"
(sua exploração sob a forma de produto de consumo tu
ristico). Trata-se de um problema geral que excede o
quadro deste estudo. Pode-se notar na Baía de Todos
os Santos a rapida decadÔncia da maior parte das mani
festaçoes folclóricas (l igada ã decadÔncia econômica
de certos^municípios). Todavia, esse fenômeno não
afeta senão as manifestações de menor importância. Ai
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çiuinas íjrandes man i fest açocs (São João em CACHOEIRA,
Feira dos Caxixis em ^^IAZARÉ, etc...) pat^ecern, ao con

trário, eonfíecer ui.ia recrudescenci a em sua freqüenta

çao.

^  ̂ ^ 1 1 ^ *

O dotal l^e dessas festas e manifestações tolcloricas

encontra-se mais adiante (5 51 .5- )- Os dados sobre

o foi dor apresentam urn certo numero do aspectos par,

t i cuI ares:

51. 1. Uma Cerca CompIementaridado com as Festas de

SALVAOOR

51.1.1 , Por seu_ Ç,ar_at^er_ maj_s ru_rt^l

em oposição ao carator ut^biino das festas do SALVADOR,
danças e cantos caipiras que sao colocadc^s num quadro
mais autentico, do que aque 1 es executaaos pi»r grupos

folclóricos da Capital ,

51.1 .2. Por _seu_ ç^aJ_on_d^r_i_o__

Em SALVADOR, o calendário e dominado om dezembro, ja

noiro e fevereiro i? sobrotmjo no carriaval. Na Daia

de Todos os Santos, as datas das festas e manifesta

çoes sao, certamente, as mesmas das grandes festas de
SALVADOR (Conceição, lemanjã, N.S. do Bonfim, Carna

vai, etc...) mas também durante todo o ano. Isto se
expl ica pelas festas em homenagem aos Santos padroei
ros dos res;.u'ct i vos iiiunicipios, polo ritmo tradicio
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nai em meio rural - estações e colheitas, certas re
líquias liistõricas (CACHOEIRA). Deve-se assinalar que
justamente três dentre as quatro grandes festas da
Baía são celebradas fora dos meses de verão:

- Feira dos Ca.xixis em NAZARÉ (abri l)

- Sao João em CACHOEIRA (24 de junho)
- são Bartolomeu em MARAGOGIPE (I8/25 agosto)

51 _ 2. Uma Certa CompI ementaridade com as Possibi I ida-
r

des Balnearias

Por exemplo, as quatro grandes festas (isto e, as
três precedentes e a Festa da Purificaçõo ein SANTO
AMARO) se desenrolam em municípios que nao dispõem U.
praias imediatamente próximas - O que poderia forne
cer uma diversão interessante aos turistas "balneários ,
notadamente aos de I TAPAR I CA.

51 .3. Essas Festas estão. Freqüentemente, l igadas as
Poss i b i I i dades Naut i cas.

Trata-se de CACHOEIRA e MARAGOGIPE. A mobi l ização de
circuitos nõuticos devo estar em fui.çao das possibi lj.
dades assim oferecidas (ver parte C, capitulo C 3)-

51.4. ConcIusoes

O desenvolvimento turístico da Baia de Todos os San
tos e o folclore deverão ter efeitos benéficos um so

l>re o outro: Sendo o folclore um dos trunfos do desen



G/59-.

volvimento, deve o desenvolvimento ocasionar a preser

vaçSo do folclore (pelo menos as manifestações mais
importantes).

asAs ações que se seguem, condicionadas
observações feitas precedentemente, parecem val idas
( e algumas dentre elas já foram iniciadas)
- Divulgar e estimular, materia I mente, essas manifes-

o/

taçoes.

— Favorecer o acesso: os circuitos náuticos

(o esforço em se promover e organizar os transportes
para a Festa de Sao João em CACIIOEIRA e a Festa de
SÕo Bartolorneu em MARAGOGIPE náo está alheio a seu
sucesso).

51.5. As Diferentes Manifestações Folclóricas da

Baia de Todos os Santos

estão classificadas, por municipio, através de uma

l ista, contendo uma descrição mais detalhada das prin
oi pais festas (l).

51 - 5- 1 ■ de_C^CH[O^I RA_

são João em CACHOEIRA - d festa de São João, de ori
gem marcadamente portuguesa, tem suas manifestações

r»*

folclóricas bastante l igadas a vida no campo, razao

(l)Fonte de Informação: Folclore - "Perfi l em Dados - BA
HIATURSA - Agosto/1974

PLano de Turismo do Recôncavo - CLAN/OTI
Pesquisa de Campo (Municipios)
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que talvez expl ique o seu decl ínio, sobretudo nas gran
des e me<liâs cidades.

Fogos, fogueiras, balões, costumes considerados "perj_
gosos", nos centros urbanos, sobrevivem no campo jun
tamente com outros festejos que fazem do Sao João a

festa de maior participaçõo no interior, onde em con

tra partida, não se comemora o carnaval.

O são João em CACHOEIRA (cidade Monumento Nacional, a
100 kms de SALVADOR) destaca-se por sua grande reper-

cussSo em toda região. Dia 22, real iza-se na cidade
a tradicional Feira do Porto, ãs margens do Rio PARA
GUAÇU. Em seguida, tem inicio o triduo junino: rezas
no altar armado no centro da Praça, e ai, queimam-se

muitos fogos, apresentam-se quadri lhas, casamento na

roça, quebra-pote, pau-de-sebo. Nas barracas, nas ca
na

sas(que é costume as pessoas sairem em peregrinação

de casa em ca.a, comendo e bebendo) comidas típicas

da época, canjica de mi lho verde, mi lho assado, mi lho
cozido, pamonha, bolo de carimã, bolo de aimpim, e be
bidas também: l icores dos mais diversos, com destaque

para os de jenipapo e maracuja (2)

Independãncin de CACHOEIRA (festa cívica) - 25 de ju

nho). É a data magna dos cachoeiranos. Ela assinala
o dia em que a população tomou de assalto a canhonei
ra portuguesa encarregada de reprimir o levante da ci

(2) Fonte de informação: BAHIATURSA
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dade contra tropas portuguesas que, na Bahia, resis -

t i am a Proclamaçao da independência do Brasi l um ano

ar\te-s.

Os e-^isüdios de CACHOEIRA sao parte do movimento que

culminou com a derrota das tropas do Gal. Madeira, em

SALVADOR, no dia 2 de julho. A festa, seguindo-se ao

são João, conta com grande pari icipaçao popular. Nes

te dia, ha missa solene na Matriz, sessão solene na

câmara, desfi le colegial e mi l itar. Acompanham a par^

ra os carros da Cabocla de SAO FELIX (cidade vizinha)

l igada a CACHOEIRA pela Ponte D. Pedro I I, construída
ainda nos tempos coloniais, e o Caboclo de CACHOEIRA

(I)

Festa de Nossa Senhora da Boa Morte (13 o 15 de Agosto)

A devoção de N.S. da Boa Morte teve início em SALVADOR
durante a escravidão. Nessa época, o seu ponto alto

era a procissão do "Enterro da Senhora ■ Os negros,

deslocando-se épocas depois para o interior, levaram
/st

consigo a tradição que hoje encontra maior expressão

na cidade de CACHOEIRA.

Na noite do dia 13 de agosto, começa a vigi l ia com a

a presença das irmas da Ordem N.S.da Boa Morte, que

usam saias pretas e batas de I inho branco caprichosa

mente bordadas a mao, torço de I inho na cabeça e mui

tas jóias. Pela madr^ugada, da-se a transi adaçao do e^

qu i f e que segue pelas ruas da cidade. Do cortejo, P^f.

(l) Fonte: BAHIATURSA
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" iriponi ijpi hv;- os mornl^ros da irmcindode que coruluziMii o

< o' \ .o olo o Moiriz. Ai, o o^zado a "mi s-^a do corpo

rrt •..• ■ íft." liiai- l-ardo, coif acomparduimon to da popu I a

V  IO, .'.(I I *1 proc I ssuo di> ''O .

'.o d 'SoíHJinte, cn>nstKir'ado i» A.''..snaçao de Nossa S«.Mdu>-

l a, l iMjar mi.--sa solene? o , i ^^cissao do No.-^.d S;

nhor,! |.i v.lorda ( o osqu i fe o -.u: ti l-uído, ontao, po

Ia I apoii d^i Virqoiii í\»ssusc i toda) (l)

5 í - 3 . d . A J_o^t^ iJo_Sao_B^r j_oj_omeu^ <3m_M^R^G0G í PE

j^dj_a^ j_ ' a d_5 do a^osl o)

í. ssa í «.'sl"!! i < •:! inicio no dominyo anterior ao dia 24,

loii» an i in.id i ss i ina cerimonia de I a\ aqoni da Matriz. Após

a  lavayem, a- I>aianas e o povo em yt'ral ,a pc ou em

carroças, ti» - cK* bandtis de musicii e de retretas ,

p<. r'correm tovj^i a cidade dançando e cantando quadri -

lhas proprias da ocasiao. No dominyo seyuinte, dedica

do "aos visitantes", aparecem com todo o vigor o bum

ba-meu-bo I , «.i burrinha de SANTO AMARO, o samba-de-ro-

da, o maculele, rnan i festações típicas dessa festa. No

dia 24, ba mis.sas, procissões consagradas a São Barto^

lomeu, alem de outras maniTestaçoes de caráter cívico

e reI i g i oso I I )

5' «S-S- Z'-'!!'

SANTO AMARO _(2 de_fe vere^i r.o^

Em SANTO AMAiW OA PURIFICAÇÃO, a 30 kms. de SALVADOR,

as cerimoríias rol i glosas em louvor a Padroeira da Ci

(I) Fonte: BAHIATURSA
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->%.» -.>li'n<' r)4.i Mtifr i 2 lot ii l ^ »> s.u L'nci'Pr4.»iin 'i í t». I vj

1  V. . Iodo o poi'ioJt^ \ .» pidüdo \ I 4P

• Mii < 1 • MI4J 'p.ifi'pido 4.-t)ni o dds I -toí pi-»} ni I 4.IPPS dx v\)pi 1 vi!,

rpcc'í>-,xulo mi i I I.4X'ps dp \ í s i t «in í - , --o'»prtudo v^os c« vlo

dos vizinhüs. Nü qu i n t-«1-Tcm Pví qin .x» f - todo d 1 ,1 2,

t"\*ni I uyc)r ü "lovtiqoiti" pcoI iz4."id^i pm. i ípi^h i o s i in i I op

.1 ilt.1 I aviíypin vio I"ípr\firn, pop pi^ppp d^ >0 ImiiU^us típi-

4.*tP

ili" I 'S^fivdl sppi'-,l ti t*, "tiinihpiti, uni 4.íp"- puntus mais

i  ipopt'«Pitos doslti l\ --4la (I ^

SI .5.4. ^ £A|\I^IMS

í I I a 10 <^^0 ahp I I )

CAXIXIS sao mini aturas dp peramica p artesanato de

bcipro, vendidas nas I p 1 ras e inorptidos p<.h">u I ares. As

í o iras de caxixis na-.ppram do costunip popular dt; ven

der os objetos na Quinta Kt^ra Santti c, com o dinhei

ro obtido preparar-se p«ira a Sexta Fpi ra p o Sabado

de Aleluia.

A Feira que se real iza em NAZARÉ" PAS FARINHAS e a

mais importante e eoneorr*ida, dev ido a sua proximivhi -

do de MAR AGCvi I PI NHO, onde esta um dos mais importa'

tos centros produtores de artesanato do Estado.

(I) Fonte: SAiilATURSA
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Os iii-11 .uvv-, \ iMii dc l i)do i» oncü\ O, expondo seus tr^

lui Pivu:«i dos A«'eos od I oc(:>nc i eis, os marcjens

d..> .V I O lAGIl -M^MPl . ii l t 1 1'uiiíiefí t e, tlev i elo o çironde üflu-

.MK '.1 de pi --' »!» • >ALVAj^Oí\ e do;, municípios v i z_i_
'T . ^ ^

mos. o i - i i-ii V (^!)i O suii! ' n-jo eurue ' • r" i si" i eus propr i tis

vi.is • t • t üs ele l iit'90, loiiioruio ci>m tjronde animoçoo Sa-

Sadcí ele Aleluia e Pe>iuinçio ele Pasci>a ( l)

» I . 1 . 1. Ou;tr^s_M^n j_Pe^s^a(^(>e^s_( jp^or^ Ql^íli £.' £'£.)_

::atuipl -

.\>ríceu;aü (dezembeo"! eki PaelrotMt^a, Siin i atui ( 26/ju -

I  !ui • , Santo Antonie> eía-^ índias (.iun o^ e Romaria

bom .le*s>us dos Nav etum* e's ( jane i ro e' iiSr i I ) . Sao "to

'  • • I ' •
das ele earateM"' rol i çi i e>so e cetnstam ele- ; musica, pi^o,

ci-^sae», festa de I ar90 e no clube.

- E\ i si e' também o bumba-meu-boi, rancho da burrinha.

Festa de lemanja^que» sao aprese^n t adas na Rua Dr.

João Martins.

CACMOEIRA -

- Festa de Sao João (vt^r acima § 51 .5- 1)

-  I ndcpenilenc i a ele CACFIOEIRA - 25 de Junlio (ve^r ac i ma

§ 51 .5.1)

- Nossa Senhotui ele» Rosarie» - real izada em outubro em

e"lata movei. Participam na proc i sstio todas as i rman-

dades, classes comerciais e industriais e o povo em

geral.

- Corpus Christi - semelhante as tese as do Imperador

de Salvodor. Data movei.

(11 Toiite: BAMIATURSA
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u

- Noss.i >.1 C.<n. . ic J-. - .i.

- Seiilu>i-.1 do# pü# - i', ol i:o.i.i Souto lom

proois,-,Õo do inuo.vo, do Senhor -i..:- l'.,- -.o ,, do Ord,-..
Torr.-iro do Coi-|tio. d povo oronipon o o rorto |o om #ii

li^ncio po I *is PHcis,

_ Nossd Senhora A jlkIíI - nosonas o festas i^-al iz

das no l.artio da Ciíp«'la ondf sod \ istüS "earefas d.

ranto o dia e a r»oite, c]ueri.u->'nes e lei lões.

Festa de leinanjó - testa popular eom procissão f lu

v ial até a pedra da Pai ei a, onde séo depôs itvidos os
^  y

brindes a lemanja.

-  Festa de são Roque - real izada de pri iiu^ iro a trinca

de ayosto, com part i c i pac.;Tio qeral das pessoas de eor
-  Festa de São Cosme e São famiao - comemorada no dia

27 de setembro no>^ ten-eiros de Candomblé.

CANDEIAS -

- Nossa Senhora das Cviruleias - 24 de jvineiro a c., vfc

fevereiro. Cor.u morapão .Io surgimento de Nossa benao

ra em uma pedra onde joi-ra água mi lagrosa, ''e- de
outubro, com..'çam a surtji r* os romeiros. -4 di tive

(sà

reii-o, início das Novenas. Na Praça da U|rv la, sao

armadas barracas para a vonda de arl rol ipiosos

"souvenirs" e comidas típicas,

- Emancipação do Município - 14 de agi)stü
- Mi careta - data movei

- Capoe i ra

- Bumba-meu-boi
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ITAPARICA o VF-RA CRUZ -

-  Festü de Scio Lourenço

- Festa de Sao Roquí' - I 6 de agosto, e comemorada na

povoaçao da Miserieordia

- sábado de Aleluia - à Meia-noite queimam-se o "ju -

das", soltam-se fogos de artificio e real izam-se

bai les carnavaIescos. Para as crianças, ha "pau-de-

sebo", "quebra-pote"

- Sao João é comemorado na noite de 23 de junho, com

fogueiras, fogos.

- Festa de lemanjá (Mãe d^Água) - 02 de fevereiro, cons

ta de procissão maritima, oferta de presentes a di—
vindade. A noite, ocorrem sambas, candomblés, bai les.

É a festa mais famosa da i lha. A procissao soi da

local idade de AMOREIRAS.

- 07 de janeiro, data magna do municipio. Consta de

íMissa solene, passeata civ'ica com o carro do cabo

cio. A noite, bai les nas associações recreativas.

Nas praças, exibem-se grupos foi dor icos, armam-se

^barracas.

- Fevereiro (festas moveis) - Procissao Maritima de

CATU atá CAIXA-PREGOS

- Festa de MAR GRANDE

JAGUAR I PE

- Festa de Nossa Senhora da Ajuda, l8 de dezembro -

compreende novenas, alvorada, missa festiva e, a

tarde, procissão. Festa pouco movimentada.

- Festa de Sao Roque - I6 de agosto
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-  Fi'.sto dos Movo«vi'i ~ (S. Güspa I hcio) procissão com

sovei.'OS o unio i rnoiieni (Je lAGIJARIPt a CA IXA-PRE GOS)
^  ̂ «N#

'2d ' vO aK jiUUMr^o ( variovA l , secundo as condições dt»

tíiU íM jae ao ) .

MARAoOGiPE -

-  Festa de São BartA^lomcu (\ei' § 51 -5.2.)

- Festa de SiMiiana Santa

- Festa de Sao Roquc^

- Festa de Nossa Senfiora da Conceição

NAZARÉ DAS FARINilAS-

- Feira dos Caxixis - 5- e. 6^ feira, sabado da Semana

Santa (ver acima §51 -5.4)
r

- Festa de Santa Luzia, patrocinada pelos ferroviários

- Festa da Padroeira - Nossa Senhora de Nazaré, na

qual estã inserida da Festa da Flor (02 de fevereiro)
- Festa de Sao Roque

- Festas do Ciclo Junino

-  Festa de lemanja e prc'(; i ssao dos Navegantes, em d i re_

ção a JAGUARI PE;

slSALINAS da MARGARIDA -

- Festa de Nossa Senhorii líe Bom Jesus dos Navegantes-

|Q Janeiro — consta A^e procissão maritima, missas

e festas de largo.

- Festa A^e Nossa Senhora do Carmo - I 6 de Julho

- Festa aÍo Nossa Senhora do Rosário - outubro - nesta

festa real i za-se a "gandaria", que e uma espec icí de

Carnaval,

- Acompanhame^nto de Sao RoquA- - rc^al i za-se a beira

mar com presença de graiuie numero de romeiros. E

a ma i or Festa rei igiosa da ciAJade; conta também com

exiL"> içoes de candomblés e samba de roda.



SALVADOR -

-  ILHA DO KRAI'I

_ h Jo PONT A DL '>!OSS .^LN «OivA em ho.ientuiein a No^

sa SiMíhoPd de Guadalupe (K'i?<a movei mes ».ie ja -

ne i ro) .

- Festa de Nossa Senhora i!<- lareto (festa movei do

mes de fevei^ei ro)

-  ILHA DE 30M JESUS DOS PASSOS

- Lavagem da Igreja de Pom lesus dos Passos^

Corrida de canoa (6 de laruMro)

-  ILHA DE MARL

- Procissão do Setihor dos Naveg«.íntes - les..a movei do

meís de Janeiro (ultimo sabavío)
r  ̂

-  Festa de Nossa Senhora Santana - festa movei no mes

de Janeiro (ultimo dorningoT

-  Festa de Nossa Senhora «.Ias Neves - primeira quinze

na de agosto,

SANTO AMARO -

-  Festa de Nossa Senhorvi da Puri f icação - I ^ a 4 de I e^

vere i ro (ver ac i ma § 5I ■ 5■J)•
SANTO AMARO desempenhou e continua desempenhando um
papel importante no que diz respeito a evolução do foJ_

^ \

cloro baiano (notadamente capõeira e maculele)



/ í^''

SÃO FÉLIX -

- Festd do Padroeiro Sao Fel i\

- Festividades de Sao t"^.me e Dam i ao - 27 de se

t mbro

- Ciclo Jun i ru>

-  Festa do Deus Menino (Natal e Ano Bom) - de 22 dc

dt 2 lunbro a I - de janeiro

Or i gem: conuiriior^açao do nascimento do Menino Jesus,

E uma tipica Festa de I ars'o i orn grande participa -

çao popular, porem esta ec t v acJenc i a.
*  r

Festa de Santa earbiira - princ ipWos de dezembro - I-

a 4- F promovida pelas devotas de Santa Barbara.

Origem: com o surgimento da fonte que tem o seu no-

uie, aparece um aglomerado natur^al nos dias dedica -

dos a S«.mta. Ha evibiçoes de capoeira, danças típi

cas, d i stp I bu i çao de caruru, Stio armadas barracas

I • a I aif i- i r a .

S.AC FRANCISCO 00 CONDE -

~  Festa de lemanja - I - de janeiro eorn procissão das

canoas e saveiros rumo ao mar, levando presente pa

ra D, Janaina.

- Terno iJe Reis - 06 de janeiro

- Procissao de Nossa Senhora da Conceição

- Proc i ssao dt> Senhor Morto

- Stie Gonçalo - 2"'' de janeiro - Bumba-meu-boi, capoe_i_

ra, I i ndro amor,

SIMÕES FILHO -

- Festa de Sao Miguel - promovida pela paroquia. Con^

ta de missa, novenas e Festejos popuI ares

- Mi careta - promovida pelo povo e pela Prefeitura
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O ARTESANATO NA BAÍA DE TODOS OS SANTOS

Está,também, atualmente, estreitamente dependente de

SALVADOR: é no Mercado Modelo, Feira de Sao Joaquim e

Instituto Mauá que os produtos do artesanato local eii
<  • J

contrani seu mercado. O desenvolvimento turístico da

Baía de Todos os Santos, permite, ao contrario, condu

3jp a cl ientela - os turistas - as fontes produto-
^  \ ' * I I ~ '

ras (ou a proximidade). Sera uma oportunidade nao so

de preservar mas também de desenvolver e diversificar

a produção artesanal ■ Na Baia de Todos os Santos, e^

se artesanato e marcado sobretudo:

52. 1. Pela 'Venda de bi lro'' da ILHA DE MARÉ (ver tam
bém parte 8, capitulo B-5)

que e, provaveI mente, um dos produtos mais notáveis da

rc^q i ao:

É um trabalho longo e minucioso, executado por mulhe

res, seguindo técnicas antigas. No mundo inteiro, e

uma atividade em vias de desaparecimento, o que acen

tua sua raridade.

Em MARE, essa atividade e prejudicada pela ausência de

I  i gacoes com SALVADOR ionde e a cl i ente Ia) e pela orga

nização anarquica do trabalho - divisão abusiva das

taref as.

52.2. Pela I cucaria de barro de MARAGOGI PINHO

que e uma ceramica rústica muito usada na região (ob-
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jetos de uso corrente). As formas sao de qual idade e^

tética muito inconstante e os proviutos sao frequent^

mente, frágeis (qual idade inconstante do barro empre^

gado, tempo de cozimento). Entretanto, em certos c^

':.s os objetos feitos (sobretudo os mais simples:

jarros, panelas, potes) sao muito interessantes, A

louçaria de barro de MARAGOGIPINHO constitui o objeto

da festa dos caxixis em NAZARÉ (Ver mais acima § 5l)

52.3' A Palha Trançada de CABUÇII - SAU8ARA

onde se fabrica, com a ajuda desse material: esteiras,

tapetes e objetos de uso corrente, de qual idade rela

tivamente comum e freqüentemente desigual.

nu

52.4. Cone Iusao

Proposições mais precisas foram leitas para a renda de

MARÉ (ver parte B, capitulo o-5).0 problema e analogo

para os outros produtos. Deve-se melhorar sua qual id^

de e diversificar as formas e, sobretudo torna-los

mais conhecidos. Dessa forma, o estabelecimento de

circuitos náuticos turisticos e de um grande interes

se (ver parte C, capitulo 03).

Dever-se-ia, igualmente estimular o aparecimento de

outras formas .!o artesanato: a madeira e o bambu not^

mente.
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Enfim, o artesanato está l igado ao folclore (a Feira
dos Caxixis). A organização de "feiras artesanais" na
ocasiáo das grandes festas folcláricas (como a de Soo
Cristáváo em SERGIPE e a de Sáo .loáo em CACMOEI RA) ,ou
independente dessas festas, deve ser estimulado para
atrair, periodicamente, a cl ientela de SALVADOR.
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Nlossü Senhora de Loreto

(P achada)
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G-ó. OS PRINCIPAIS EDIFÍCIOS HISTÓRICOS DA BAÍA DE TO

DOS OS SANTOS

(OBS: A Numeração corresponde a ut i I i zada tu^ tnapa

GI ).

F.M CACHOEIRA

i . Na sede do Município:

1 , 1. Capela de Nossa Senhora da Ajuda (ex. Nossa Senho

ra Jo Rosário) na praça da Ajuda. Construída entre

1595 e I6OÓ. E pequena e bem proporcionada, seguindo

o mesmo partido, em plaríta e em elevação, das igrejas

dos primeiros tempos» Possui nave única e a capel£

mor e quadrada. As grossas paredes de pedra sao ra£

gadas por vãos em forma de sete i ra e sustentam a aboba-

da do nave e a cupuI a da capela-mor. A torre sineira

e o púlpito sao colocados na parede esquerda. Para

se chegar ao púlpito existe uma escada que se desenvolve

no interior do maciço da parede, semelhante ao desenvol

vimento da escada para o pulpitro na ermida de Nossa Sie

nhora das Neves, na I lha de MARE,

Possui ainda um pequeno copiar fronteiro.

Recentemente restaurada pelo Instituto do Patrimônio Hi^

torico c Artístico Nacional.

Fonte: Primv^rdios da Arquitetura Colonial no Recôncavo

Fert^ando Fonseca.



1 .2. Paço Mun i c i i

Ant i CdSi3 i^ít? Camoptí c ^.iji.U' id, • i : -r i »i.huJíi hoji- i

f e•t ura.

ConsíTuido entro ÍÓOS e 17'^, torrespon»ú .ivi pnri

comumento tulota^lo rivTs demais "Casas v-io a" -.K--.t

período (SALVADOR, SANiTO AMARO), serido de [>r ^
As

menores. Nota-se a ausência da torre central .

Apresenta 4 arcos na fachada. Nao ha corrn sponden_

cia entre as janelas superiores e os arcos do lUidar

i.derior. A parte inferior do edifício forma pare^

des de mais de l ,20m.

fonte: Guia Turístico de CACHOEIRA.

1 .3. I^rejti Matriz de No^sa Sonf^ora do Ivosario

Situada na Rua Ana Nery. Construída r»o século XVIII

Alem das funções normais, como it)r<\ia Matriz, nas de_

pendências anexas foi instalado o Museu das Alfaias.

Sua facdtada tem 3 porta*^, á Janelas e 2 torres,

Frontdo trionguldr. A igrcjo o de uma so navc^ com

cape I a mor e transepto, com forma de cruz latina.

Possui no pavimento superior um grande coro e tri l')u-

nas sobre os corredores.

Fonte: Guia Turístico de CACHOEIRA.
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I  Iqre.ja do Convento do Carmo

Construída em 1688,

A  igreja tem um plano que inclui vastos corredores com

tribunas e uma Fachada provida de "Gal i le" com 3 arc^

das e uma só torre. O teto da cape Ia-mor e abobada-

do e possui pintura i lusionista. As capelas latera

is sao abobadadas.

Fonte: Instituto do Patrimônio Cultural e Artístico

da Bah ia- IPCAB

1 .5. igreja e Casa de Oração da Ordem 3- do Carmo

Constru ida no secuIo XVI I I (1702 a 1778).

A fachada e bastante simples. A sacristia fica ao Ia

do da igreja e seu acesso e pelo claustro. Seu altar_

mor e considerado a melhor obra barroca da BAHIA, O

andar nobre, por cima da sacristia, e ocupado pela va

randa de arcadas da f achada principal, a casa de mi l a—

gres e o grande sal ao do Consistorio,

Font©1 In st i tuto do Pst rimonio Cuítursl c Arti stico

da BAHIA - IPCAB
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1.6. Casa à Rua Ana Nerv, 2

Construída no século XVI I I.

1 .7. Casa à Rua Ana Nery, nQ 4

Construída no século XVI I I. Possui um beirai em

"beira sobreira" e duas janelas na fachada.

1 .8. Casa à Rua Ana Nerv. n^ 25

Construída também no século XVI I I.

Possui 4 sacadas e a porta principal, a direita, deixa

é mostra a escada para o andar superior com pisos re

cortados.

Fonte: Guia Turistico de CACHOEIRA

1 .9. Chafariz na Praça Pr. Aristides Mi lton

construido no secuIo XVI I I.

1.10. Santa Casa da Misericórdia

Construída no século XV1 1 1. O hospital, disposto em

forno de um pétio central, possui 6 enfermarias funcio
nando, até hoje, O edifício integra-se perfeitamen
te no espaço urbano e ambiente da cidade, fechando a
perspectiva no seu percurso fundamentaI, da Praça da
Aclamaçao ao largo da Rua Ana Nery.

Fonte: Plano de Turismo do Recôncavo - CONDER.
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FORA DA SEDE DO MUNICÍPIO

2. Igreja do Antigo Seminário de Nossü Senhopii de Be I oni

Nossa Senhora de Be I em - Na vi la de Pelem. Cons-

truída em 1687- Grande parte do conjunto esta pratj_

camente em ruínas, restando apenas a igreja, 0fn bom

estado de conservação. Em seu interior estão os

gradis torneados de jacaranda, os confissionarios, os

balcões, a escultura t-íti pev.ltvi de Jesus no Horto das

01 iveiras, alem da bela pintura do forro da sacristia,

-V ^

Na fachada, destacam-se o Trontao e a torre, carateris

t i COS da época.

Fonte: Plano de Turismo do Reconcaco - CONDER.

3. Casa do Engerd^o Vitoria - Etu Vit^^ria do PARAGUAçU

Construída no século XIX. Esta em rui nas, Ai se

encontram também a capela o seus pertences, parte antj_

ga do sobrado e senzalas.

Fonte: Plario de Turismo do Recoricavo - CONDER,

4. Casa do Engenho Embiara

Na enseada de IGUAPE (margem norte). Construída no

século XIX (1806). Em ruínas. Fachada principal

com I I vãos no andar superior, de Janelas arqueadas ;

andar terreo 8 vãos de Janelas e I porta. Grandeno
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escadaria de mármore completa a frontaria. Possui

vestíbulo, salas de visita, de jogos, de jantar.

Fonte: Instituto do Patrimônio Histórico e Artistj^

CO Nacional - IPHAN

S. Capela de Nossa Senhora de Guadalupe

o  Igreja Matriz de Santiago

Lm Santiago do IGUAPE. Construi da no século XVI I I

/ . Convento de Santo Antonio do PARAGUAÇU - no vale do

IGUAPE.

Constru ido no secuIo XVI I (I658)■ Em ru i nas.

S, Capela de Nossa Senhora da Pena,

no Engenho Velho, e ruínas da Casa Grande, a margem do
Rio PARAGUAÇU. Construida em 1660.
Possui planta quadrada, encimada por cupuI a com uma

abside circular inscrita em um quadrado; ela e toda re^
%

vestida em azulejos tipo "massaroca". Uma puxada a
direita serve de sacristia. Cada lado da robusta

portada de pedra ha uma janela com esquadrias almofada
das. Acima da cornija sobre o telhado, alça-se uma

alta e forte sineira. Parede de 1, 12, a I,28m

A  f

Fonte: Germain Bazin e Instituto do Patrimônio H i sto

rico e Artistico Nacional .
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No Município de S, FÉLIX

9- Na sede do Municipio:

Igreja Senhor de Sao Fel ix - século XiX - Bom esta

do de conservação»

Igreja Senhor Deus Menino do S. fel ix - Século

XI I - Bom estado geral de conservação; interior mo^

d i f i cado.

No Municipio de'MARAGOGI PE

10. IgrejQ de Nossa Senhora do Rosário

1 1 , Matriz de Nossa Senhora da Conceição

I 2. Capela do Setdior do Bonfim

13. Paço Municipal (antiga Casa de Camara e Cadeia).

Na praça Conselheiro Rebouças. Construido em 1728-

Planta simples, No pavimento terreo, portico form^

do por cinco arcadas de Frente e duas lateraia. So

bre as arcadas da frontaiMa e cor respondendo-I hes ,

abrem-se portadas retangu I ares, cujos balcões outrora

eram guarnecidos por varões de ferro. Telhado em

quatro aguas, abatendo-se em beirais de andorinhas.

A  ̂ . A ^ •

onte: Instituto do Patrimônio Histórico c Artístico

Naclona I - IPHAN
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I 4, Iqrc.jd Mdtriz Jo Pdrtolomeu

Início dü cop.strucãc I Ò4 S; i tuiuçivirouo orn 1658. ^

chdod duos remes com octibamento em pirâmides reci^bí.-^

tas por' louça com pinaculos em pedra encimados por

i] I ohos.

A empena possui corrija sal iente e abaixo uma Fi la de

Janelas quadranyuI ares.

Portada - Frontao, vergas e ombreirtis em ptnira escura

Iavrada.

Sacristia - teto em quadros„

^  ̂ ^

Fonte: Instituto do Patrimônio Histérico e Artistico

Nac i ona I - I Píl A\'

I 5 . Capela de Santo Arrtonio

I 6. Praça Conselheiro i\ebouças

17, Ruínas do Forte Santa Cruz do PARAGUAÇH

Na F azenda SaIam i n a, Constru ido no século XVI I l.

/s ^ ^ •

For\te: Instituto do Patrimônio Histérico e Artístico

Nac i onaI - IPHAN
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18. Casa Grande e Capela da antiga fazenda de Sao Roque

Em Sao Roque do PARAGUAÇU.

19. Capela de Nossa Senhora da Esperança

No Município de NAZARÉ DAS FARINHAS.

20. Igreja Matriz de Nossa Senhora de NAZARÉ

21. Igreja de Nossa Senhora da Conceição

22. Igreja de Nossa Senhora de NAZAKÉ

No Município de JAGUARIPE:

23. jgre.ia Matriz de Nossa Senhora da Ajuda

No Alto de Ajuda. Construído no século XVI I. Ed]_

ficaçao com corredores e tribunas; altares neo-c I ass_i_
COS, João V, rococó-tardio. Fachada principal em

pedra e cal com umbrais dc pedra. A igreja tem gran^

de torre terminada em azulejos e louça. A nave ceti

trai tem 23,50 x I0,50m, possui 2 altares laterais e

2 de frente e mais 2 no arco do cruzeiro.
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24. Pdço Municipal (antiga C..isd ! < Odttuirci o Ctidrid)

Na Praça Murucipal. Construid.i t\o soculo \V I I (1607)

Fachada posterior com quatro pa\ f tnontos. Telhado

em quüttH^ aguas com orrijameoto snnpUvs. Cot>'d ruçao

rc^tangular (2l,40m \ .l5/22in^. I a-duida [ir 1 no i p*.» I com

2 pavimentos,

Forvte: Instituto do Patri rnoni .i ii tstoj íro r Ai t i st i 00

Nac i onaI - IPHAN.

25. Casa dos Ouvidores

Na Ladeira da Aju*>i«i, n*?!.

No Niunicipio de SANTO AMARO

26. Engenho Pitanga

27 - Igreja de S.Ri as

Na vi la de Sao Rras. Construida rto sen i. I o XVI I . Em

f

ruI nas.

28. de Nossa Senfiora da Piedade - No Aeupc

29. Igreja de Sao Dominçios eie SAUBARA

Em SAUBARA. Construida em soFreu uma reforma

em 1727.
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No Município de SAO FRANCISCO DO CONDE

30. Casa do Barão de Cajaíba

Na fazenda Cajaíba, na i lha do mesmo nome. Constru

da no século XVI I I .

31. Casa de Camara e Cadeia

Construída no século XVI I I, tem sofrido modificações.

32. Convento de Sao Francisco

Construido em 1636.

33. Escola de Agricultura (imperial Instituto Baiano de

Agr i cuItura)

Construido em 1859-

34. igreja de Nossa Senhora do Monte Recôncavo

(fronteira à I lha das FONTES). Construção do fim do

século XVI, reconstruída porem no sec^ulo XIX. É a
maior igreja do Recôncavo. Possui uma so porta de ein

trada na fachada principal. A nave e a cape Ia-mor sao

retangulares e separadas pelo arco cruzeiro. Possui

ainda duas sacristias laterais'e dois corredores Iadena-

do a nave, os quais se completam com as grossas torres

que perderam os corpos elevados. A cape Ia-mor possui
7 degraus evidenciando a condição de igreja matriz-fregue
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sia; e dotada de tribunas corridas com duas janelas de

cada lado. A nave também possui tribunas, sendo duas

de púlpito e uma corrida. Além do altar mor, possui
mais quatro altares - dois na parede do arco cruzeiro

e dois nas paredes laterais da nave; todos embutidos

em arcos, abertos na alvenaria. Todas as Janelas po£

suem "conversade i ra". Sob o altar-mor existe um co-

modo abobadado que serve para guardar restos mortais.

A fachada sul possui aberturas retangulares bem eleva

das .

A fachada norte, para a povoaçao, possui arcadas em

volta redonda (arco pleno).

-pachada oeste, mostra a ausência do corpo alto das

torres,

Toda d construção e de pedra e tijolo, possuindo a par^

te da fachada oeste cí-spessura de l,20m.

Fonte: "Primordi os da Arquitetura Colonial no Recon

cavd' - Fernando Fonseca.

35- Engenho e Igrejas, em PARAM I RIM

I

36. Igreja de Nossa Senhora do Vencimento, no povoado

de VENCIMENTO
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' • lare id Uc' Nlossd Senhora dn Soc o r o

S,t.,oda próximo ó c.Ude de CANDEIAS, depois de MATARi
PE e no meio de uma povoaçóo. Atualmente só existe
o capela mor, servindo de nave e uma sacristia do lado
da Epistola. A iyreja antiga foi demol ida. As
fundações dos corredores laterais e das torres estóo
ainda no terreno e a pedra (soleira) da porta princi
pal ainda se encontra no local com o furo para receber
o ferrolho. Encontra-se hoje dotada de um copiar
fronteiro a fachada que lhe confere uma graça toda es
pecial. O arco cruzeiro, que separa a nave da cape-
la-mor fo, transformado em 2 portas de entrada para a
novd igreja.

Possui tribunas na capela-mor em número de duas em cada
lodo e as janelas superiores das sacristias, demonstram
ü existência de consintónios.

A alvenaria uti l izada ó de pedra, irregular, existindo
um cunhai do lado da Epistola de pedra talhada. foi
empregada, tambóm, nas paredes, a alvenaria de tijolo,
e as janelas e portas possuem arcos de descarga feitos
do mesmo material. Arcos de tijolos em leitos con
vergentes. Sete degraus (que caraterizam as igrejas
freguesias), vencem a diferença entre a igreja primiti
va (nave) c o presbitório antigo (copiar atual) e a ca
pela-mor (hoje nave e capela). É uma belíssima igre
Jd mesmo muti lada como se encontra.

Fonte: Primórdios da Arquitetura Colonial no RecSn-
cavo - Fernando Fonseca.
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de Suo PüuIo

Em MATARIPE. É uniü pequeno capelo de engenho, seguin
do O partido da novi^ un i ca, com dimensões interiores (íe

5,45m X 10, - Om no nove, e 3,95m x 7, OOm na cape I o—mor"*.
Tem poredes dc alvt-n.irie dc p.d.-a irropular e acima das

vergas das no>'Tas •• janelas arcos de descarga em a I vena

ria do tijolos em leit.t>s convergentes, sa I i entando-se o

grande arco sobre a porta principal dc ctrada. Pos

sui tribunas com vergas em arco batido (hoje rccbodo)
na capela-mor, caraterística das capelas dos engenhos.
Possui aberturas latorai- para o .oro, na parte superior
e duas janelas, na fachada principal. A porta princj_
pai possuí ombreiras de pedra talhada, enquanto as om

bro iras e vergas d.as demais einv.isaduras são de tijolo e
argamnssijdas. d piso o atualmente de m.ãrmore e não

possui nenhiinm lãpide tuinul ar ou inscrição digna de nota

fonte: Primãrdios da Aiqui tetnra do Ionia I no Recãn-

cavi) - Fcrnnuvío f onsecii

No MunIcIp i e dc CA NP EI AS:

^• Engenho f r^gucsin

11\ MArOlM. ConstruiJo jio século XV! I, Notcivcl mo

numcnto du üpqu í t ct ue.i t:o I on i o I , constir-ntlo de co.sa

gronde •.i3>-ol.->r.-idoHa e .g-cju . 'v I e está inst.i lndo o

Mio.eu do ixe-. eu(. .iv ,

'^fcne .3e lupi ãsipo J.> iCoc-i>ncviVO - COMU ,



i:

ir ejc^ Sonlior-cT
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•  Engenho MATOIM

No 8oío d. ARATll. Con,s,:,..K|,. ,^1 1. So
tr<u vorirfs rHormo^ século Ul l l. ^
tonof do edi l i<; IO so opo i o cii poquooo ondulação do
toooeno, do sonho quo l:.-mos un, só andar na fachada do
Tundo e na fachada principal, 3 na laferal esquerdo o
aa lateral direita. No andar nobre, a fachada prin
ipcil tem .sete vãos dv escddos.

ncontra-se desocupado, mas em hom estado de conserva
O .

Fonte; Instituto do Patrimônio histórico e Art ísti
CO Nac i oiia 1 ,

Nas I lhas do FRADE E MAR^-

•  lare.ia de Nossa Senhora das Neves

Na I lha de MARÉ. Construída no sóoulo XVI (1552).
-sui uma so nave o uma capela-mor d,i mesma largura

que a nave, mas com planta semi-circuI ar. Toda a

ormida e abobadada (de berço na nave e no presbitório
e em quarto de esfera na capela-mor).

Possui, hoje, elementos adicionais como sacristias Ia
terais, que lhe tiram a feição original. O piso da
nove e revestido de grandes ladri lhos.

Fonte: Primórdios da Arquitetura Colonial no RecÓncav
Ferndndo Fonseca

o
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42.
líiíXiilJcSenh

4-^ „

I  Iho de POM JESUS. ai.
'^' — adepednoe M-,olo

Noysci lOPFTn

I Hid do FRADE. r

4!

-^''Culo XV/ I.

une^ de Nos.s.^ ^-nlm, , i
iJ2iiOi_ü dc ^'( 1 AO A LU PE

M lid do FRADE

^ n e o i n r r- í
Coi

rr,tp,. o / J

do século XVI I ,. ""

nota ;

t-^tes quatro élti^os monumentos f ,-
do Acervo Cultuar ' , "'--tórí

f'-'(-rimén/o e M„„ ' ''do pe(„ Projeto dode SALVADOR - c.l .y

I TAPAR I PA

4; .ijre.ia ^
âülÍ££Íino_Sacromenr»

Construção do f ira do secuIo XVI||
Esté sendo rest , '"'>iodo XIX
-rlcooArJ ■•ti st; CO Na '"'monio Hicional. s

uma nave i- ar>rs i

'""""' "'"t""'» -1" l».í I.ífUo d,.
nave

ssui uma SO torre

^  Iatera

de Jesus

'onte. Instituto do P,,|-,,
Nacional - ,p||,^.^.,

raonio Histérico e Artist
I CO
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4Ó. Iqre.iJ de Sao Lourenço

Em
Na Praça Padre Torres. Construída em 1610.

bom estado de conservação. Ã d 1re1 ta possui yrossa

torre encimada por cúpula piramidal. frontaria com

tres portas e duas janelas. Dii perui com úcula. Pos
✓

suI uma so nave, capeía-mor o sacri^tias. Telhado

acabado em andorinha.

Fonte: Instituto do PatrimSnio Histúrico e Artístico

Nac i ona1 - IPHAN

47• Fortaleza de Sao Lourenço

Comunica-se, do lado de terra, com as Praças Presidente

Vargas e Dr, Augusto Vi laça, Construido no século

XV1 I I (171 1 a 1715)- Em 1937, Toi grandemente altera

do, sobretudo na area dos alojamentos; Foram construí

dos novos alojamentos, com paredes de alvenaria de ti io

los, novas esquadrias e estrutura do telhado, assim como

o ente Ihamento.

As muralhas exteriores são de pedra, Existe um túnel

quo' começando em baixo da cisterna vai sair na Igreja

da PlEíUDE.

lontc: Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico

Nacional - IPHAN
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No Mun i c i p i o de VlRA CRUZ

48, íçiro.io de Santo Antonío do Velosques - Em GAMELCIRA

41), Fazeoda de Nosso Senhora da Ponho - Entre a PENHA

e BARRA DO GlL.

50, Capela dc Nossa Senhora da PENHA - Entre a PENHA

e BARRA DO GIL

é

'31 , Capela Senhor do MAR GRANDE — Em MAR GRANDE,




